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PREFÁCIO
Esta singular publicação é resultado do esforço colaborativo de 

pesquisadores, com o objetivo de apresentar uma lista comentada sobre 
a diversidade de anfíbios, répteis, aves e mamíferos da Caatinga do Mu-
nicípio de Paulo Afonso, que se caracteriza por ser uma ilha artificial, 
proveniente do complexo hidrelétrico de Paulo Afonso, localizada no Po-
lígno das Secas, no Sertão Baiano, às margens do Rio São Francisco. Um 
bom instrumento de consulta.

É importante destacar o esforço que resultou na presente publica-
ção, porque ela nos revela a riqueza da Caatinga, desmitificando o conceito 
até então usual de que este bioma (o único exclusivamente brasileiro) é 
pobre em biodiversidade. A biota da Caatinga é bastante diversa, tanto do 
ponto de vista  de seus recursos naturais como de sua dinâmica social.

O conhecimento da biodiversidade da Caatinga é fundamental para 
se ter sucesso na conservação desse rico patrimônio, que não é uma ação 
simples, uma vez que grandes obstáculos precisam ser superados. O pri-
meiro deles é a falta de um sistema regional eficiente de áreas protegidas, 
visto nenhum outro bioma brasileiro ter tão poucas unidades de conser-
vação de proteção integral como a Caatinga. O segundo é a falta de inclu-
são  do componente ambiental  nos planos regionais de desenvolvimento.  
A combinação da falta de proteção e da perda contínua de recursos bioló-
gicos faz com que a extinção seja uma lamentavel regra entre as espécies 
exclusivas desse bioma, isso se nada for feito.

Vislumbra-se que esta obra norteará posteriores estudos na re-
gião que possibilitem o avanço do conhecimento ecológico das espécies e 
contribua na identificação de ameaças, de modo a direcionar as políticas 
públicas ambientais, bem como na adoção de medidas essenciais que ga-
rantam a conservação da biodiversidade da Região de Paulo Afonso.

Vera Lúcia Ferreira Luz
Coordenadora do RAN/ICMBio
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A ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, 
NORDESTE DO BRASIL

O município de Paulo Afonso, caracteriza-se por ser uma Ilha artificial 
localizada no Polígono das Secas, no sertão Baiano, ás margens direita do rio 
São Francisco. Situa-se em duas de suas regiões fisiográficas: submédio (que 
se estende pelos municípios baianos de Remanso até Paulo Afonso) e baixo 
São Francisco (de Paulo Afonso até a foz), sob as coordenadas latitude 09º 
24’ 08” sul e longitude 38º 08’ 14” (Figura 1). Ocupando uma extensão terri-
torial de 1.579,723 Km², e abrangendo uma população estimada em 119.930 
habitantes (IBGE, 2016), o município dista 460Km da capital Salvador e faz 
limites com os municípios baianos de Glória, Jeremoabo, Santa Brígida e Ro-
delas, Canindé de São Francisco em Sergipe e Delmiro Gouveia no estado de 
Alagoas. (PARAHYBA et al., 2004; PEREIRA et al., 2007; AZEVEDO, 2011; 
IBGE, 2016; PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO AFONSO, 2016).

Figura 1. Mapa de localização do município de Paulo Afonso – BA.

As características fisiográficas da região é formada por depres-
sões periféricas interplanálticas, representada pela unidade morfológica 
do Pediplano Sertanejo, com altitudes que variam de 262 e 450 m, com 
predomínio de solos do tipo Neossolos, Luvissolos e Planossolos. Os so-
los existentes são em sua maioria arenosos (profundos, pobres em nu-
trientes e de baixa fertilidade natural), ocorrendo também solos argilosos 
(derivados do cristalino, de boa fertilidade) (PARAHYBA et al., 2004). 
Além da ocorrência de acidentes físicos do tipo cânion, cachoeira e ainda 
a presença de chapada de topo aplanado no sentido da região do Raso da 
Catarina (OLIVEIRA e CHAVES, 2010; AZEVEDO, 2011). 
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Segundo a classificação de Köppen, apresenta clima semiárido do tipo 
BSh, caracterizado por ser seco e quente. O regime pluviométrico apresenta 
chuvas escassas e mal distribuídas, no tempo e no espaço, com pluviosidade 
média entre 500 e 600 mm/ano e temperatura média elevada em torno dos 
30ºC. A região apresenta baixo índice de nebulosidade e grande incidência 
da radiação solar (PARAHYBA et al., 2004; OLIVEIRA e CHAVES, 2010).

A vegetação típica predominante é a Caatinga, com fitofisionomia 
arbustiva-arbórea e ocorrência de espécies vegetais adaptadas a longos 
períodos secos. Com caducifólia na época de estiagem, ainda apresen-
ta espécies endêmicas e flora diversificada (PRADO, 2003; GIULIETTI 
et al., 2004; MMA, 2004). Essas áreas sofrem pressões para atender as 
atividades de subsistência familiar, como a agricultura, pecuária, extra-
tivismo para forrageio/pasto e corte raso para produção de lenha. A re-
gião abriga espécies botânicas de valor econômico e ecológico, espécies 
essas importantes para conservação da fauna local, sendo a interação 
planta-animal entre o licuri (Syagrus coronata (Mart.) Becc) e a arara-
-azul-de-Lear (Anodorhynchus leari (Bonaparte 1856)) espécie de ave 
da família Psittacidae endêmica do Raso da Catarina (ANDRADE et al., 
2015), evidência da relevância da conservação local.

A cidade traz o seu contexto histórico-social nas correntezas do rio 
São Francisco, quando em 1913 o industrial e empresário Delmiro Gou-
veia, um homem à frente do seu tempo, concebeu um ousado projeto de 
ascensão econômica para a cidade, autorizado pelo então presidente Ge-
túlio Vargas, através do Decreto-Lei nº 8031 de 3 de outubro de 1945. O 
projeto foi desenvolvido pela Companhia Hidrelétrica do São Francisco 
(CHESF), tendo por objetivo a produção de energia elétrica, para a cons-
trução da emancipação e autonomia da cidade de Paulo Afonso, e com ela 
uma conjuntura social, agregando pessoas de várias localidades do país, 
o que perdura até os dias atuais (MUCCINI; MALTA, 2007; PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PAULO AFONSO, 2016).

Conforme dados do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e 
Ambiental de Paulo Afonso – BA (PDDUA/2016), na década de 70, com 
a abertura do canal de Paulo Afonso IV, o município teve parte do seu 
território inundado, formando uma ilha. Essa área distinta concentra o 
principal centro de comércio e de serviços do município, e possui uma 
única ponte de acesso que permite a mobilidade da população dos bairros 
periféricos e área rural para o centro, e vice versa. Além da Ilha, a aber-
tura do canal PA IV também inundou os municípios vizinhos de Petrolân-
dia e Itacuruba em Pernambuco; Rodelas, Barra do Tarrachil e Glória na 
Bahia (CODEVASF, 2016).
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Atualmente, o Complexo Hidrelétrico de Paulo Afonso é forma-
do pelas usinas Paulo Afonso I, II, III, IV e Apolônio Sales, produzindo 
4.279,6 megawatts de energia e sendo responsável pela maior parte 
das receitas municipais, juntamente com a receita do CFRH Royalties - 
Compensação Financeira de Recursos Hídricos. Outras atividades eco-
nômicas com representatividade são a agricultura, apicultura, avicultu-
ra, comércio, indústria, pecuária, piscicultura e serviços. Além disso, a 
exploração da energia hidrelétrica desempenhou um importante papel 
no desenvolvimento social e econômico local, assim como na expansão 
territorial favorecendo também o desenvolvimento do comércio e da 
prestação de serviços nos estados circunvizinhos de Alagoas, Sergipe e 
Pernambuco. (AZEVEDO, 2011; IBGE, 2016; PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO AFONSO, 2016). 

A partir de 1994 observou-se uma redução da biodiversidade e ictio-
fauna nativa, fato que coincide com o final das obras do terceiro grande bar-
ramento do rio São Francisco, no local da cachoeira de Paulo Afonso (ANA, 
2004). A construção das barragens e a introdução de espécies exóticas, 
como o tucunaré (Cichla sp.) ocasionaram a transformação do ambiente 
aquático, comprometendo principalmente a realização das migrações re-
produtivas de espécies, como surubim (Pseudoplatystoma corruscans 
Spix & Agassiz, 1829), dourado (Salminus franciscanus Lima & Britski, 
2007) e o pirá (Conorhynchos conirostris Valenciennes, 1840) (Figura 2). 
Dessa forma, a partir de tais impactos ambientais, essas espécies passarem 
a ser consideradas raras pelos pescadores locais, pois não são mais encon-
trados, com frequência, neste trecho do rio (FREITAS et al., 2015a; 2015b).

Figura 2. Espécies exótica e migratórias de peixes da Ilha de Paulo Afonso. 
(A) tucunaré (Cichla sp.); (B) surubim (Pseudoplatystoma corruscans Spix & 

Agassiz, 1829); (C) dourado (Salminus franciscanus (Lima & Britski, 2007); (D) pirá 
(Conorhynchos conirostris (Valenciennes, 1840). Fonte: Mundo dos Pescadores.
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O Município de Paulo Afonso abriga ainda parte de unidades de 
conservação (UC’s) que têm por intuito preservar a biodiversidade desse 
ecossistema tão particular, criando em janeiro/1984 a Reserva Ecológica 
Raso da Catarina, pelo Decreto nº 89.268/IBAMA, e em outubro/2001 
recategorizada em Estação Ecológica Raso da Catarina, através da Porta-
ria Nº 373/ICMbio. Assim como resguardar áreas de beleza cênica, como 
o Monumento Natural (MONA) do Rio São Francisco, que foi criado pelo 
Decreto S/N, de 05 de junho/2009. Embora seja uma Unidade de Con-
servação de Proteção Integral, são permitidas a pesca artesanal e a agro-
pecuária de baixo impacto em áreas que já eram utilizadas pelas comuni-
dades locais antes da sua criação (PAES e DIAS, 2008; MATTEO, 2013).

A Estação Ecológica do Raso da Catarina possui uma área terri-
torial de 99.772 ha, e abrange os municípios baianos de Canudos, Gló-
ria, Jeremoabo, Macururé, Paulo Afonso e Santa Brígida. A estação lo-
caliza-se numa área de Caatinga sobre areia e tabuleiro, com vegetação 
predominantemente arbustiva densa, que abriga espécies endêmicas e 
ameaçadas de extinção. É essencial para reprodução e alimentação da 
arara-azul-de-Lear (Anodorhynchus leari Bonaparte, 1956) e de outras 
duas aves globalmente ameaçadas: joão-chique-chique (Synallaxis hell-
mayri Reiser, 1905) e chorozinho-de-papo-preto (Herpsilochmus pecto-
ralis Sclater, 1857). É uma área de ocorrência de uma espécie de cutia 
(Dasyprocta sp.) provavelmente restrita ao Raso da Catarina, e das espé-
cies vegetais endêmicas Balfourodendron sp. e Calliandra aeschynomenes 
Benth (Figura 4) (SILVA et al., 2004; PAES e DIAS, 2008).

Figura 4. Espécies da fauna e flora do Raso da Catarina. (A) arara-azul-de-Lear 
(Anodorhynchus leari Bonaparte, 1956); (B) joão-chique-chique (Synallaxis hellmayri Reiser, 

1905); (C) chorozinho-de-papo-preto (Herpsilochmus pectoralis Sclater, 1857). Fonte: 
WikiAves; (D) cutia (Dasyprocta sp.). Fonte: Animais Cultura Mix; (E) Balfourodendron sp. 

Fonte: UFRGS; (F) Calliandra aeschynomenes Benth. Fonte: Golatofski.
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O Cânion de Paulo Afonso, situa-se em uma área com predominân-
cia de Caatinga arbustiva com remanescentes de Caatinga arbórea. Nes-
sa região, registra-se a ocorrência de espécies vegetais endêmicas, como 
o feijão-bravo (Capparis cynophallophora L.) e icó-preto (Capparis jacobinae 
Moric. ex Eichl.), bem como maracanã-verdadeira (Primolius maracana 
Vieillot, 1816), espécie animal ameaçada de extinção (Figura 3) (GIULIET-
TI et al., 2002; SILVA et al., 2004).

Figura 3. Espécies da flora e fauna dos Cânions da Ilha de Paulo Afonso. (A) 
feijão-bravo (Capparis cynophallophora L.). Fonte: Pinterest; (B) Icó-preto (Capparis 

jacobinae Moric. ex Eichl.). Fonte: Chapada Diamantina; (C) Maracanã-verdadeira 
(Primolius maracana). Fonte: Wikiaves.

Graças ao crescimento e falta de planejamento oriundos do pro-
gresso econômico, houve forte desflorestamento na Ilha de Paulo Afonso, 
e posteriormente o crescimento de floresta secundária, principalmente 
com a introdução de espécies exóticas, como a algaroba (Prosopis juliflo-
ra (Sw.) DC), mangueira (Mangifera indica L.), nim (Azadirachta indica A. 
Juss) e fícus (Ficus sp. Moraceae gaudich) (Figura 5). Essas espécies fo-
ram difundidas na cidade para uso ornamental, sombreamento e alimen-
tação, porém sem nenhum estudo sobre os efeitos que as espécies exó-
ticas podem trazer a vegetação nativa e outros aspectos que devem ser 
considerados para arborização urbana. A cidade sofre com a constante 
degradação das calçadas, competição hídrica entre espécies nativas e 
exóticas e desequilíbrio ambiental, graças aos extratos inseticidas que 
algumas espécies vegetais possuem.
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Figura 5. Espécies da flora exótica do centro de Paulo Afonso-BA. (A) algaroba 
(Prosopis juliflora (Sw.) DC). Fonte: Keys and Fact Sheets; (B) mangueira (Mangifera 

indica L.). Fonte: Dr. Hauschka; (C) nim (Azadirachta indica A. Juss). Fonte: ImageJuice; 
(D) fícus (Ficus sp. Moraceae gaudich). Fonte: Kew. 

O entorno da Ilha de Paulo Afonso, que compreende os bairros, 
apesar da realização do desmatamento para a criação de animais, um dos 
principais fatores que auxiliam na perda de habitat, apresenta áreas de 
Caatinga fragmentada. Sendo a Ilha do Urubu, Vila Militar, Bairro Ro-
doviário, Bairro Trancredo Neves (BTN) 1, 2 e 3 as principais áreas que 
ainda conservam boa parte da Caatinga, com predominância de braúna 
(Schinopsis brasiliensis Engl.), caraibeira (Tabebuia alba (Cham.) Sandwith), 
jurema (Mimosa tenuiflora (Wild.) Poir.), faveleira (Cnidoscolus quercifolius 
Pohl), catingueira (Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz), mulungu 
(Erythrina mulungu Mart.), juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) e umbuzei-
ro (Spondias tuberosa Arruda). Além do croton (Croton sonderianus Müll. 
Arg.) e suculentos, como quipá (Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor 
& Stuppy), mandacaru (Cereus jamacaru DC.), xique-xique (Pilosocereus 
gounellei (F.A.C.Weber) Byles & G. D.  Rowley), coroa-de-frade (Melocac-
tus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb.) e macambira (Bromelia laciniosa 
Mart. ex Schult. & Schult.f.) (Figura 6). 
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Figura 6. Espécies da flora do entorno de Paulo Afonso-BA. (A) braúna (Schinopsis 
brasiliensis Engl.). Fonte: ArgosFoto; (B) caraibeira (Tabebuia alba (Cham.) Sandwith). 

Fonte: MyBonsai; (C) C jurema (Mimosa tenuiflora (Wild.) Poir.). Fonte: Tudo sobre 
plantas; (D) faveleira (Cnidoscolus phyllacanthus (Müll. Arg.) Fern. Casas). Fonte: Jair 

Ferraz; (E) catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tull.). Fonte: CNIP; (F) umbuzeiro 
(Spondias tuberosa Arruda). Fonte: Panoramio.

Apresentando uma ampla diversidade cultural, ambiental e econô-
mico, Paulo Afonso é considerada uma das principais rotas para o desen-
volvimento no sertão baiano. E, graças à conexão com mais três estados 
nordestinos (Alagoas, Pernambuco e Sergipe), a cidade tem se tornado 
um dos principais polos econômicos da região, especialmente pela sua 
beleza que combina uma considerável área verde cercada por águas cla-
ras e cristalinas do rio e das barragens construídas para geração de ener-
gia elétrica, como parte do complexo de energia elétrica de Paulo Afonso 
I, II, III e IV.

Sendo uma cidade de fronteiras, congrega não só uma diversida-
de cultural, como também vegetal e animal, amplamente estudadas pe-
las instituições de pesquisa locais, sem contudo ser divulgada de forma 
focal. Visando ampliar o conhecimento da fauna local, foi elaborado o 
presente manual de diversidade de anfíbios, répteis, aves e mamíferos 
presentes no fragmento de Caatinga na Ilha de Paulo Afonso e seu en-
torno, considerando-se, não somente as espécies nativas, como também 
o registro em outras parte do país e do mundo.
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INTRODUÇÂO
Os anfíbios, dentre outros vertebrados, são os animais que apre-

sentam um padrão de distribuição mais restrito (BUCKLEY; JETZ, 2007). 
Deve-se este fato à sua pouca capacidade de dispersão (SMITH; GREEN, 
2005) associada a diversas adaptações morfológicas, fisiológicas e com-
portamentais combinadas com a grande diversidade de modos reprodu-
tivos encontrados nesse táxon (HADDAD; PRADO, 2005).

Atualmente, são registradas 7.546 espécies de anfíbios no mun-
do, onde, destes, 6640 são anuros (FROST, 2016) sendo o Brasil detentor 
da maior diversidade, com 1.026 espécies (SEGALLA et al., 2014) distri-
buídos em dezenove famílias, das quais 60% são endêmicas do território 
brasileiro (SBH, 2012).

Contudo, no Brasil, áreas com característica semiárida são carentes 
de informações sobre a fauna de anuros (HEYER, 1998; RODRIGUES, 2002, 
LEWINSHON; PRADO, 2002; VIEIRA et al., 2007). Estes autores atribuem 
a carência de informações sobre a anurofauna das áreas de Caatinga à fal-
ta de revisões sobre sistemática de anuros neotropicais, bem como à ca-
rência de informações naturalísticas sobre estes ambientes. Segundo estes 
mesmo autores, as imprevisibilidades das chuvas nas regiões de Semiári-
do dificultam a execução de estudos ecológicos sobre as comunidades de 
anuros desta nesta região. Muitas espécies são ativas, unicamente, durante 
o período de chuvas e estas são muito irregulares nessa região, tornando 
difícil o planejamento das pesquisas (HEYER, 1998; RODRIGUES, 2002, 
LEWINSHON; PRADO, 2002; VIEIRA et al., 2007).

No Nordeste brasileiro, em locais com características de Semiá-
rido, são conhecidos, de acordo com Rodrigues (2003), 48 espécies de 
anuros registradas em áreas de Caatinga. Porém, com o elevado número 
de novas espécies publicadas para o Brasil nos últimos dez anos, é pos-
sível que este número esteja subestimado (SBH, 2014). A Caatinga é um 
dos domínios morfoclimáticos mais pobremente amostrados em relação 
à anurofauna (LEWINSSOHN; PRADO, 2002; ABRANTES et al., 2011).

Representando cerca de 11% da área do país, o domínio morfoclimá-
tico das Caatingas ocupa uma área aproximada de 844.453 quilômetros 
quadrados, englobando os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o norte de Mi-
nas Gerais (MMA 2012). Ocorrendo somente no território brasileiro, esse 
domínio é altamente ameaçado por perda de habitat e acelerado processo 
de desertificação (TABARELLI; SILVA, 2003), fato este que pode agravar o 
atual estado de conservação dos anfíbios em regiões Neotropicais.
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Situada no domínio das caatingas baianas e inserido na bacia do 
Rio São Francisco, encontra-se o município de Paulo Afonso, que se des-
taca por apresentar um complexo de usinas hidroelétricas que ocasionou 
o surgimento de diversos micro-habitats artificiais. Desta forma, visando 
a contribuir com o conhecimento da diversidade de anuros em áreas de 
Caatinga, este capítulo traz uma lista comentada das espécies de anuros 
que ocorrem na ilha de Paulo Afonso, abordando aspectos de taxonômia, 
ecologia, saúde e possíveis usos por populações humanas.
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Família Bufonidae Gray, 1825 
Rhinella jimi (Stevaux 2002)

Família Bufonidae Gray, 1825. Rhinella jimi (Stevaux 2002). Crédito: Freitas, M. A.

Apresenta coloração castanho claro com manchas negras de di-
ferentes tamanhos em todo o corpo. São anuros de grande porte, em 
cuja espécie as fêmeas apresentam tamanho corporal superior ao dos 
machos, além de manchas negras maiores no dorso. Popularmente co-
nhecida como “sapo cururu” ou “sapo-boi”, possui ampla distribuição no 
Nordeste do Brasil, principalmente, em áreas abertas, ocorrendo naque-
las próximas à habitação humana, lagoas, poças, margens de riachos, 
estradas e rodovias (BORGES-NOJOSA, SANTOS, 2005; FROST, 2016; 
ANDRADE, CARNAVAL, 2004). Tem hábito noturno o, apresentando 
reprodução explosiva e modo reprodutivo do Tipo 1 (HADDAD, PRADO, 
2005), com postura dos ovos e desenvolvimento dos girinos, priorita-
riamente, em ambientes lênticos. R. jimii. é conhecida por sua voracida-
de alimentar e pela dieta especialmente insetívora. Alimenta-se, princi-
palmente, de coleópteros e formigas, podendo, também, se alimentar de 
outros invertebrados e pequenos vertebrados (GOUVEIA et al., 2009; 
CHAVES et al., 2012). Adota, geralmente, uma estratégia de forrageador 
“senta e espera” e pode ser considerado, em razão dessa dieta, um animal 
generalista e oportunista (MOREIRA; BARRETO, 1996). 
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O repertório vocal (anúncio e soltura) da espécie foi descrito por 
Garda et al. (2010) ao cabo de estudo desenvolvido com dez machos vo-
calizadores, no bairro de Ponta Negra, situado no município de Natal-RN. 
O canto de anúncio é formado por um longo triado de pulsos repetidos 
que variam de 3.8 a 13.9 segundos com média de frequência dominante 
de 600.59 Hz ± 51.71. O primeiro canto apresenta uma pequena fase cres-
cente composta de 15.6 ±7.0 notas. Estas primeiras notas têm baixa ener-
gia e pequenas fases de modulações de frequência e amplitude. O canto 
termina de forma brusca, com transição, ou modulação, na frequência e 
amplitude. O canto de soltura é composto por notas distribuídas de forma 
aleatória, com variações na amplitude, mas com frequência dominante 
similar ao canto de anúncio. Foi possível observar, nesse estudo, a forte 
predominância do comportamento explosivo e de macho satélite no con-
texto social da espécie.

Rhabdiassphaerocephala, Rhabdiasfuelleborni, Rhabdias sp., Os-
waldocruzia sp., Aplectana membranosa, Aplectana sp., Oswaldocruzia-
subauricularis, Cylindrotaenia americana e Gorgoderinarochalimae (Ma-
delaire, 2012; Campião et al. 2014) compõem a helmintofauna de R. jimi. 
Dantas-Torres et al. (2010) e Horta et al. (2015) detectaram a infecção 
pela bactéria Rickettsia belli no carrapato Amblyommarotundatum, ecto-
parasito de R. jimi, em Pernambuco.

Em áreas de Caatinga, a espécie é sujeita a diversos tipos de uso 
por populações humanas, com fins míticos, como feitiçarias (TELES et al., 
2013; IUCN, 2016), ou no combate a problemas de saúde, a exemplo de do-
res de garganta (ALVES et al,, 2008; ALVES, 2009; ALVES, ALVES 2011).
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Família Bufonidae Gray, 1825 
Rhinella granulosa (Spix, 1824)

Família Bufonidae Gray, 1825. Rhinella granulosa (Spix, 1824). Crédito: Freitas, M. A.

Esta espécie apresenta coloração castanho-escuro com manchas 
negras no dorso e cor mais clara no ventre e tem, em média, comprimento 
rostro-cloacal de 31.4 a 62.4 mm, nos machos, e 31.5 a 76.6 mm, nas fê-
meas (NARVAES, RODRIGUES, 2009). Conhecida, popularmente, como 
“Sapo-granuloso” (HADDAD et al., 2008), é endêmica do Brasil, com re-
gistros nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, 
Piauí, Maranhão, Pernambuco e Rio Grande do Norte, em ambientes de 
Mata Atlântica e Caatinga (FROST, 2016; SILVANO et al., 2016), podendo 
habitar áreas florestadas e abertas (HADDAD et al., 2008). R. granulo-
sa possui hábito noturno, assim como a maioria dos anuros e, quando 
em comportamento defensivo, pode inflar o corpo e eliminar urina (HA-
DDAD et al., 2008). Quanto à reprodução, esta é explosiva, desovando, 
preferencialmente, em lagos temporários após fortes chuvas (NARVAES; 
RODRIGUES, 2009). Apresenta modo reprodutivo do Tipo 1, consistindo 
na deposição de ovos com girinos exotróficos nestes corpos d’água (HA-
DDAD, PRADO, 2005).

O canto dessa espécie foi descrito por São Pedro et al., (2011), após 
estudo desenvolvido com machos em um domínio de Caatinga em Natal-
-RN. O canto de R. granulosa consiste em longo triado com duração média 
de 4.034 ± 0.616 s, emitido em intervalos irregulares, com repetição de 
5.6 chamadas/min. Os cantos começam com aumento gradual na ampli-
tude e se encerra abruptamente, permanecendo estável durante toda a 
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chamada. O número de notas é alto, e pode variar entre 89 – 278 (149.8 
± 21.95), sendo cada nota composta por 4 impulsos. A frequência domi-
nante varia entre 2498 – 3187 Hz (2906 Hz ± 93). 

A helmintofauna de R. granulosa é representada por um grande 
número de espécies já identificadas no Brasil e em outros países da Amé-
rica do Sul: Cylindrotaenia americana, Acanthocephaluscaspanensis, 
Plagiorchislenti, Pseudoacanthocephaluslutzi, Glypthelminslinguatula, 
G. palmipedis, Aplectana sp., Oswaldocruzia sp., Aplectanaadaechevar-
riae, Aplectanadelirae, Aplectanahylambatis, Aplectana membranosa, 
Aplectana sp., Cosmocerca parva, C. podicipinus, Falcaustramascula, 
Glypthelminslinguatula, G. palmipedis, Maicurusolitarium, Oswaldocru-
zia sp., Physalopteraretusa e Schulziatravassosi (RAMALLO et al., 2008; 
MADELAIRE, 2012; CAMPIÃO et al. 2014).

Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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Família Cycloramphidae BONAPARTE, 1850 
Proceratophrys cristiceps (MÜLLER, 1884 
“1883”)

Família Cycloramphidae BONAPARTE, 1850. Proceratophrys cristiceps (MÜLLER, 
1884 “1883”). Crédito: Freitas, M. A.

A espécie tem coloração diversificada que varia de padrões, poden-
do apresentar o dorso em castanho claro, castanho escuro, negro, ou laran-
ja. Em alguns indivíduos ocorre ainda, uma faixa triangular em dorso de 
cor clara (MAGALHÃES Jr., 2009). Trata-se de espécie pequena com 5 cm 
de comprimento total (CARNAVAL, BORGES-NAJOSA, 2004). Uma carac-
terística marcante é a ausência de membranas interdigitais, crista craniana 
e apêndice supra-ocular (ref.). Possui olhos grandes, tímpano não visível e 
saco vocal simples (MAGALHÃES Jr., 2009). Está presente em todo o bio-
ma Caatinga, adentrando as áreas úmidas de Sergipe e ocorrendo em áreas 
de Caatinga e floresta secundária (CARNAVAL, BORGES-NAJOSA, 2004). 
P. cristiceps busca refúgio e concentra suas atividades em micro-habitats 
que conservam alguma umidade, geralmente, sobre árvores mortas (BRI-
TO et al., 2012). Caso presentes nesses mesmos micro-habitats, os cupins 
podem ser utilizados na dieta, cuja composição, no entanto, parece ser mais 
influenciada pela abundância de presas locais (BRITO et al., 2012). Apre-
senta modo reprodutivo do Tipo 1, com os seus ovos depostos em águas 
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lênticas, onde ocorre o desenvolvimento dos girinos, frequentemente, na 
estação chuvosa. (CARNAVAL, BORGES-NAJOSA, 2004; HADDAD, PRA-
DO, 2005; VIEIRA et al., 2007).

O canto de anúncio da espécie foi descrito por Nunes e Juncá 
(2006), após registros na Serra de São José, no município de Feira de 
Santana-BA (12°05’S and 39°03’W; 430 m a.s.l.). O canto de P. cristiceps 
tem duração média de 660 ± 50 s, 89,54 ±1.20 pulsos/segundos, 57.46 ± 
6.02 pulsos/notas e frequência dominante média de 940 Hz ± 20.

Não há parasitos relatados. Nem foram encontrados na literatura 
registros de uso humano para esta espécie.
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Família Leptodactylidae WENER, 1896 
Pseudopaludicola falcipes (HENSEL, 1867)

Família Leptodactylidae WENER, 1896. Pseudopaludicola falcipes (HENSEL, 1867). 
Crédito: Freitas, M. A.

Essa espécie exibe padrão de coloração que varia do marrom claro 
ao cinza. Geralmente, possui um desenho semelhante à letra grega ôme-
ga (Ω) no dorso e diversas manchas escuras. Alguns indivíduos possuem 
uma faixa clara que vai do focinho até a cloaca. O ventre é branco e, nos 
machos, o saco vocal é amarelo (BORGES-MARTINS et al., 2007). Esta 
espécie pode ser encontrada na Argentina, Uruguai, Paraguai e no Brasil. 
Neste último caso, está presente nos Estados de Minas Gerais, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e, também, em áreas de Caatinga 
dos estados da Paraíba, Pernambuco e Bahia (LAVILLA et al., 2004; LIS-
BOA et al., 2013; MOURA, 2011). É muito abundante em banhados, charcos, 
beira de lagoas, lavouras de arroz e diversos corpos d’água ocorrentes em 
áreas abertas onde é comum escutar diversos machos em atividade de vo-
calização, inclusive durante o dia. Adapta-se bem a ambientes alterados 
(LAVILLA et al., 2004; BORGES-MARTINS et al., 2007). Fazem parte da 
dieta principal dessa espécie os hemípteros (percevejos) e dípteros (mos-
cas e mosquitos) (Sluys, Rocha, 1998;MOURA, 2011). Apresentam modo 
reprodutivo Tipo 4 (HADDAD, PRADO, 2005 )e se reproduzem em poças 
temporárias, incluindo valas agrícolas (LAVILLA, 2004).

A única espécie de helminto relatada em P. falcipes é Cosmocercapo-
dicipinus, identificada, unicamente, em animais na Argentina (González & 
Hamann, 2004). Não foram encontrados, na literatura, registros de uso 
humano para esta espécie.



OS ANFÍBIOS ANUROS TERRESTRES E AQUÁTICO DA ILHA DE PAULO AFONSO

34

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Leptodactylidae Werner, 1896 
Leptodactylus macrosternum (Miranda-
Ribeiro, 1926)

Família Leptodactylidae Werner, 1896. Leptodactylus macrosternum (Miranda-
Ribeiro, 1926). Crédito: Freitas, M. A.

São animais com dorso acinzentado e marcas longitudinais proemi-
nentes, sendo representados, em geral, por indivíduos de pequeno e médio 
portes. Podem medir, em média, 11 cm e chegar a pesar 350 g. Popular-
mente conhecida como “rã manteiga”, esta espécie é amplamente distri-
buída em toda a América do Sul. Ocorre no leste dos Andes e, ainda, da 
Venezuela à Argentina. No Brasil, tem registros nos estados do Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (HEYER, 
et al., 2010; FROST, 2016). Possui hábito noturno e tem como habitat pre-
ferencial lagos, açudes, brejos e canais onde vive em meio às gramíneas 
(FROST, 2016). L. macrosternum é considerada uma espécie generalista e de 
atividade noturna, vivendo sob o solo ou em corpos d’água ocorrentes em 
diversos tipos de habitats, desde ambientes secos abertos a florestas tropi-
cais úmidas. Povoa todas as variedades de lagoas, rios e lagos sendo, tam-
bém, bem adaptada às modificações de habitat e perturbação antrópicas, 
posto que é também encontrada em áreas fortemente antropofizadas nas 
zonas rurais ou urbanas (SOLÉ, et.al., 2009; HEYER, et al., 2010). Apresen-
ta modo reprodutivo Tipo 1 (HADDAD, PRADO, 2005) e sua reprodução 
ocorre em corpos d’água temporários, onde deposita os ovos em ninhos 
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de espumas na superfície de lagos para o desenvolvimento dos girinos. A 
espuma auxilia na proteção contra a dessecação e contra predadores, além 
de fornecer a oxigenação dos ovos (PRADO et al., 2005).

Seus parasitos, já identificados, são os nematódeos Cosmocerca 
podicipinus e Oxyascaris oxyascaris (Campião et al., 2014), além do hema-
tozoário Trypanosoma rotatorium, transmitido por Aedes aegypti (Ramos, 
Urdaneta-Morales, 1977).

Esta espécie, no Nordeste, é alvo de caça para fins alimentícios (AL-
VES et al., 2009) podendo ser usada como alternativa ao uso de espécies 
exóticas na ranicultura brasileira (DE LA RIVA, MALDONADO, 1999).
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Família Leptodactylidae Werner, 1896 
Leptodactylus troglodytes Lutz, 1926

Família Leptodactylidae Werner, 1896. Leptodactylus troglodytes Lutz, 1926. Crédito: 
Freitas, M. A.

Apresenta um padrão de coloração marmoreada e alaranjada com 
desenhos negros irregulares no dorso. Conhecida, popularmente, como 
“Rã-assobiadora”, esta espécie tem ventre claro e pode atingir cerca de 
6 cm de comprimento rostro-cloacal (ARZABE, HEYER, 2010). L. troglo-
dytes é generalista de hábitat (RODRIGUES, 2003) e amplamente distri-
buída do Nordeste do Brasil ao estado de Minas Gerais (SÁ et al., 2014). 
Indivíduos desta espécie podem se proteger nos espaços intersticiais 
das raízes secas da vegetação presente nas margens dos corpos d’água 
(ARZABE, ALMEIDA, 1997). Pode, também, ser encontrada vocalizando 
em cavidades de rochas, ou próximo a elas (ARZABE, 1999), assim como 
próximo a outras cavidades desocupadas, entre elas as de tatu, roedores, 
formigas, cupins, bastando-lhe apenas o solo úmido, se não houver água 
(ARZABE, ALMEIDA, 1997).A espécie, que possui reprodução explosiva, 
modo reprodutivo Tipo 21 (HADDAD, PRADO, 2005), deposita os ovos 
em espumas terrestres, dos quais eclodem girinos endotróficos que com-
pletam o desenvolvimento dentro do ninho (ARZABE, 1999; HADDAD et 
al., 2008).

Seu canto foi descrito por Heyer e Bellin em 1973 e redescrito por 
Nunes e Juncá em 2006, em trabalho desenvolvido nos fragmentos de 
Mata Atlântica, em dois munícipios do estado da Bahia, Andaraí (HEYER, 
1973) e Mangue Seco (NUNES, JUNCÁ, 2006). Nunes e Juncá (2006) 
constataram que, o canto da espécie é composto por uma única nota to-
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nal, com duração média de 0.005 – 0.007 s (0.06±0.01 s), intervalos en-
tre os cantos de 0.48 – 0.18 (0.18 ± 1.59) e frequência dominante de 3.20 
– 3.39 kHz (3.28 kHz ± 0.06). O trabalho corrobora Heyer e Bellin (1973), 
uma vez que afirma que este canto é composto por apenas uma nota, com 
frequência dominante também similar à do estudo apresentado por Nu-
nes e Juncá (2006), respectivamente 2.60 – 3.20 kHz. 

Não há parasitos relatados. E não foram encontrados registros de 
uso humano para esta espécie.
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Família Leptodactylidae Werner, 1896 
Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799)

Família Leptodactylidae Werner, 1896. Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799). 
Crédito: Freitas, M. A.

Leptodactylus fuscus possui seis dobras dorsolaterais e dorso com 
manchas que pode apresentar faixas claras. Dispõe de membros poste-
riores com barras e uma faixa também clara na face posterior da coxa 
(HEYER, 1978). A região gular é pigmentada nos machos e branca nas 
fêmeas (MARTINS, 1988). É uma espécie de porte médio, medindo de 
42,7 a 51,0 mm de comprimento rostro-cloacal (CRC), nos machos, e de 
45,5 a 52,6 mm, nas fêmeas (DE-CARVALHO et al., 2008). A espécie é 
conhecida, popularmente, como “rã-assobiadora” (SOLANO, 1987), tendo 
ampla distribuição, por todo o Brasil além da Argentina, Bolívia, Colôm-
bia, Guiana Francesa, Guianas, Panamá, Paraguai, Peru, Suriname, Tri-
nidad e Tobago e Venezuela (REYNOLDS et al., 2004). Ocupa habitats 
aquáticos em áreas abertas (BERTOLUCI, RODRIGUES, 2002; DE-CAR-
VALHO et al. 2008) e possui hábito noturno (REYNOLDS et al., 2004; 
DE-CARVALHO et al., 2008). Alimenta-se, geralmente, de Orthoptera, 
Coleoptera, Araneae, Hymenoptera, Blattaria, Hemiptera, Diptera (SUGAI 
et al., 2012) e Isoptera (DE-CARVALHO et al., 2008). É uma espécie de 
reprodução prolongada (MARAGNO, CECHIN, 2009), com modo repro-
dutivo Tipo 3 (HADDAD, PRADO, 2005), depositando os seus ovos em 
ninhos de espuma, dentro de câmaras subterrâneas construídas pelo 
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macho à margem dos corpos d’água (HEYER, 1978; PRADO, HADDAD, 
2003; HADDAD, PRADO, 2005). Os machos atraem a fêmea e obstruem 
a entrada da toca (MARTINS, 1988) que, posteriormente, e é inundada 
pela chuva (HADDAD, PRADO, 2005).

O canto de anúncio foi descrito por Heyer e Reyd (2003) em estu-
do desenvolvido a partir de gravações armazenadas em bancos de dados. 
A taxa do canto de anúncio dessa espécie varia entre 46.9 – 3.8 min, 
tem duração entre 0.4 – 0.009 s e frequência dominante entre 998 – 
58.6Hz. Nesse estudo, os autores observaram oscilações iniciais de baixa 
frequência e aumento gradual no decurso, à exceção de duas espécies do 
Panamá e Brasil que apresentaram queda de frequência no final do can-
to. Os autores relatam a ocorrência de pequenas variações de amplitude. 
Nesse tocante, as categorizaram como fracas, parciais e fortes, de acordo 
com gravações feitas em diferentes países. Dessa forma, conclui-se que 
o canto de L. fuscus detém parâmetros acústicos com variações signifi-
cativas, por influências geográficas e genéticas.

A parasitofauana desta espécie está constituída por: Oswaldo-
cruziaproencai, Aplectanahylambatis, Aplectana sp., Cosmocerca parva, 
Cosmocercapodicipinus, Cosmocercapodicipinus, Mesocoelium monas, 
Ochoterenella convoluta, Oswaldocruziamazzai, Oswaldocruzia sp., Os-
waldocruziavaucheri, Oxyascariscaudacutus, Oxyascarisoxyascaris, 
Schrankianaformosula, S. fuscus e S. larvata (CAMPIÃO et al., 2014).

Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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Família Leptodactylidae Werner, 1896 
Leptodactylus vastus A. Lutz, 1930

Família Leptodactylidae Werner, 1896. Leptodactylus vastus A. Lutz, 1930.  
Crédito: Freitas, M. A.

Os animais desta espécie apresentam um padrão de coloração 
amarronzado com estrias negras no dorso e manchas vermelhas nas co-
xas. São de grande porte com comprimento rostro-cloacal em torno de 118 
mm (VIEIRA et al., 2007; SANTANA et al., 2008). Popularmente conhe-
cidos como “Rã Pimenta”, pertencem ao grupo dos L. pentadactylus, ocor-
rendo em áreas tropicais como a Caatinga e o Cerrado, e por toda a região 
Nordeste do Brasil (HEYER, 2008; FROST 2016). Possuem hábito notur-
no e ocupam margens dos corpos d´água. Apresentam hábito alimentar 
bastante generalista, consumindo desde insetos até lagartos, cobras, pe-
quenas aves, morcegos e, inclusive, outros anuros (FRANÇA et al., 2004; 
GOUVEIA et al., 2009; CASTRO et al., 2011; FONSECA et al., 2012). Eles 
se reproduzem por toda a estação chuvosa, ao modo reprodutivo do Tipo 
1 (HADDAD, PRADO, 2005). Os ovos são depositados em grandes ninhos 
de espumas feitos pelos machos na superfície de lagos, onde os girinos se 
desenvolvem (HADDAD, PRADO, 2005).

O canto de anúncio da espécie foi descrito por Jansen e Schulze 
(2012) em estudo realizado no Cerrado, cidade de San Sebasián, Bolívia, 
com o registro e a análise de trinta variantes. O canto de L. vastus é cons-
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tituído 54 notas únicas/minutos, 3 – 4 pulsos/notas, tem duração média 
de 199 segundos e frequência dominante de 390Hz. 

Aplectana membranosa, Falcaustramascula, Ochoterenella sp., Oswal-
docruziasubauricularis, Rhabdiasfuelleborni, Schrankianafreitasi, S. inconspi-
cata, S. larvata, S. schranki e S.brasili são parasitos gastrointestinais, pulmo-
nares e da cavidade celomática de L. vastus no Brasil e em outros países da 
América do Sul (CAMPIÃO et al., 2014; TELES et al., 2014)

Esta espécie, no Nordeste, é alvo de caça para fins alimentícios, 
bem como na medicina tradicional (ALVES et al, 2008, ALVES et al., 
2009; ALVES, ALVES 2011; FERREIRA, 2012).



OS ANFÍBIOS ANUROS TERRESTRES E AQUÁTICO DA ILHA DE PAULO AFONSO

42

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Leiupiridae Bonaparte, 1950 
Physalaemus albifrons (Spix, 1824)

Leiupiridae Bonaparte, 1950. Physalaemus albifrons (Spix, 1824). Crédito: Freitas, M. A.

Os indivíduos desta espécie apresentam um padrão de coloração 
claro com uma linha negra que se estende do olho até a parte interna da 
coxa, sendo o ventre mais claro (ANDRADE, FLORA, 2004). São animais 
de pequeno porte com tamanho rostro-cloacal aproximado de 27 mm. 
Popularmente conhecido como “caçote”, é uma espécie nativa do Brasil, 
encontrada em áreas abertas, a partir do estado do Maranhão até a parte 
sul de Minas Gerais (ANDRADE, FLORA, 2004). A espécie é geralmente 
encontrada perto da água, no solo alagado com o corpo parcialmente sub-
merso, ou em macrófitas aquáticas. E é estritamente noturna, iniciando 
a vocalização ao entardecer (ARZABE et al., 2005; VIEIRA et al., 2007). 
Seus indivíduos apresentam hábito alimentar especializado no consumo de 
larvas de Coleoptera, Isopoda e Formicidae (CRUZ, 2000). Eles se repro-
duzem por toda a estação chuvosa, ao modo reprodutivo Tipo 1 (HADDAD, 
PRADO, 2005). Ou seja, os machos constroem os ninhos de espumas sobre 
águas lênticas para desenvolvimento dos girinos (VIEIRA et al., 2007).

O canto de anúncio desta espécie foi descrito por Pederassi et al., 
(2015), após registro no município de Floriano-PI (6°46’S; 43°00’W; 155 
m). É composto por uma nota não pulsada, com estrutura harmônica. A 
duração média é de 0.45 ± 0.02 s (n=56). O intervalo de canto apresenta 
média de 0.55 ± 0,21 e frequência dominante situada no quinto e oitavo 
harmônico de 2.82 ± 0.82 Hz.

Não há parasitos relatados. Não foram encontrados registros de uso 
humano para esta espécie.
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Família Leiupiridae Bonaparte, 1950 
Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826

Família Leiupiridae Bonaparte, 1950. Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826. Crédito: 
Freitas, M. A.

Espécie que apresenta padrão de coloração variado com predomi-
nância do marrom escuro e um pequeno triângulo no dorso. Também, li-
nhas negras laterais e ventre pardo claro. Conhecida popularmente como 
“Rã-cachorro”, é uma espécie de pequeno porte que habita áreas abertas e 
possui hábito noturno (HADDAD et al., 2008). Quanto à distribuição, esta 
espécie ocorre nas regiões Nordeste, Centro e Sul do Brasil, assim como 
Argentina, Paraguai, Bolívia e, possivelmente, Venezuela (FROST, 2016). 
Os machos, normalmente, vocalizam flutuando em águas rasas de lagoas 
permanentes, semipermanentes, ou temporárias usando os sacos vocais 
e pulmões como “boia” (BARRETO, ANDRADE, 1995). Possuem compor-
tamento territorialista e podem apresentar interações agressivas entre si 
(BARRETO, ANDRADE, 1995). O modo reprodutivo é do Tipo 1 (HADDAD, 
PRADO, 2005), com as fêmeas depositando seus ovos em ninhos de espu-
ma flutuantes. Os girinos são exotróficos (HADDAD, PRADO, 2005). 

O repertório vocal da espécie foi descrito por Heyer et al., (1990) 
e Gambale e Bastos (2014). Gambale e Bastos registraram e analisaram 
629 cantos de machos situados no Noroeste do Paraná. O canto de anún-
cio é caracterizado por modulações com duração média de 0.25 ± 0.03 
ms e frequência média dominante de 730.94±135.41Hz. O canto de cor-
te apresenta, também em média, frequência dominante de 739.18 Hz ± 
109.12 e foi pronunciado por 15 machos, quando a fêmea estava a uma 
distância de 20 cm.
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Cosmocerca parva, Aplectana sp., Physaloptera sp., Rhabdias sp., Os-
waldocruzi asubauricularis, Polystoma cuvierie Acanthocephalus saopaulen-
sis são os helmintos já assinalados em P. cuvieri no Brasil e no Paraguai 
(CAMPIÃO et al., 2014; AGUIAR et al., 2015).

Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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Família Leiupiridae Bonaparte, 1950 
Physalaemus cicada Bokermann, 1966

Família Leiupiridae Bonaparte, 1950. Physalaemus cicada Bokermann, 1966. Crédito: 
Freitas, M. A.

Animais com ventre claro, algumas manchas marrons nas laterais 
do abdômen e na garganta, além de uma coloração amarela na região in-
guinal. É uma espécie de médio porte com corpo esguio, ausência da glân-
dula inguinal visível (BOKERMANN, 1966). Pode ser encontrada em vários 
estados do Nordeste brasileiro (Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Pa-
raíba, Ceará e Piauí), além do norte de Minas Gerais (BENÍCIO et al., 2012), 
estando associada ao Bioma Caatinga. A espécie é geralmente encontrada 
perto da água, submersa, ou em vegetação aquática de lagoas temporá-
rias e/ou ambientes lênticos (VIEIRA et al., 2007). P. cicadatem uma dieta 
restrita e consome, preferencialmente,Isoptera, Orthoptera e Coleoptera 
(SANTANA, JUNCÁ, 2007). Apresenta modo reprodutivo Tipo 4 (HAD-
DAD, PRADO, 2005) com a construção dos ninhos e desenvolvimento dos 
ovos e larvas em poças temporárias (ARZABE, SILVANO, 2004).

Não há parasitos relatados.
Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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Família Leiupiridae Bonaparte, 1950 
Pleurodema diplolister (Peters, 1870)

Família Leiupiridae Bonaparte, 1950. Pleurodema diplolister (Peters, 1870).  
Crédito: Freitas, M. A.

Esses animais possuem o dorso claro com várias manchas escuras 
(PEIXOTO et al., 2010), franjas bem desenvolvidas nos dedos e tubérculos 
nos membros anteriores (MACIEL, NUNES, 2010). É uma espécie de pe-
queno porte, medindo, em média 30 mm de comprimento rostro-cloacal, 
quando machos, e 34 mm, quando fêmeas (HOLD, 1992). A espécie é po-
pularmente conhecida como “rã-da-areia” (PEIXOTO et al., 2010). Ocorre 
no Nordeste do Brasil, tendo registro em Alagoas, Bahia, Ceará, Mara-
nhão, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe 
(PEIXOTO et al., 2010). Seus indivíduos ocupam áreas abertas (MACIEL, 
NUNES, 2010), vocalizando próximos à água, parcialmente submersos, 
ou em solo encharcado (VIEIRA et al., 2007). Possuem hábito noturno e 
atividade na estação chuvosa (SANTOS et al., 2003; VIEIRA et al., 2007). 
Alimentam-se, principalmente, de Chilopoda, Isoptera, Coleoptera, For-
micidae (SANTOS et al., 2003). É uma espécie de reprodução explosiva 
(VIEIRA et al., 2007), com modo reprodutivo Tipo 4 (HADDAD, PRA-
DO, 2005). As fêmeas depositam os ovos em ninhos de espuma por elas 
construídos (HOLD, 1992; ARZABE, 1999) na margem de corpos d’água 
temporários (ARZABE, 1999; SILVA et al., 2013). No período de estiagem, 
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refugiam-se em gretas de dessecação, ficando enterrados no solo (VIEI-
RA et al., 2007).

Os nematódeos Oxyascarisoxyascaris (Aguiar et al., 2014; Campião 
et al. 2014), Aplectana sp. (MADELAIRE, 2012) e Raillietnemaspectans (Te-
les et al., 2015) já foram descritos em animais pesquisados em Pernam-
buco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e São Paulo. Os cestódeos Cylin-
drotaenia americana (MADELAIRE, 2012) e os da família Proteocephalidae 
(TELES et al., 2015) também foram registrados em animais no semiárido 
dos estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte.

Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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Família Microhylidae Günter, 1858 
Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885)

Família Microhylidae Günter, 1858. Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885). Crédito: 
Freitas, M. A.

É espécie que apresenta dorso com manchas escuras marrom-
-bronze e ventre branco, podendo atingir 5 cm de comprimento rostro-
-cloacal (COCHRAN, 1955; CEI, 1980). É conhecida como “Rã-manteiga”. 
Distribui-se pela Argentina, Bolívia, Brasil e Paraguai (MARANGONI et 
al., 2009). No Brasil, há registro para Alagoas (ALMEIDA et al., 2016), 
Bahia (SANTANA, JUNCÁ, 2007; VALDUJO et al., 2009; GARDA et al., 
2013), Ceará (RIBEIRO et al., 2012),Maranhão (BRASILEIRO et al., 2008), 
Mato Grosso (SANTOS et al., 2011), Mato Grosso do Sul (ÁVILA, FERREI-
RA, 2004), Minas Gerais (GIARETTA et al., 2013; 2015), Paraíba (AR-
ZABE, 1999), Pernambuco (MOURA et al., 2011; PEDROSA et al., 2014), 
Piauí (BENÍCIO et al., 2015), São Paulo (NOMURA et al., 2009; NOMURA, 
ROSSA-FERES, 2011) e Sergipe (MORATO et al., 2011), sendo encontra-
do na Caatinga (ARZABE, 1999), Cerrado (SANTOS, et al., 2011) e Mata 
Atlântica (MORATO, et al., 2011). Esta é uma espécie de hábito terres-
tre (ÁVILA, FERREIRA, 2004) e escavador/fossorial (NOMURA et al., 
2009), podendo ser encontrada em áreas abertas (MORATO et al., 2011), 
flutuando na água (ÁVILA, FERREIRA, 2004), poças temporárias (VAL-
DUJO et al., 2009), poças permanentes (CRUMP, 2015), rochas (LEITE 
FILHO et al., 2015) e reservatórios (ARZABE, 1999). Alimenta-se, estrita-
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mente, de cupins, indo em busca de suas presas enquanto escava o solo. 
Trata-se, portanto, de um forrageador ativo (NOMURA, ROSSA-FERES, 
2011). A reprodução é explosiva (ÁVILA, FERREIRA, 2004). Ambos os 
sexos atingem a maturidade sexual por volta dos dois anos de vida (STĂ-
NESCU et al., 2016) e, em média, depositam 7.000 ovos na água (CRUMP, 
2015), sendo as fêmeas maiores que os machos (STĂNESCU et al., 2016). 
Modo reprodutivo Tipo 1 (HADDAD, PRADO, 2005), com os girinos se 
desenvolvendo em corpos d’água lênticos (VIEIRA et al., 2007).

O canto de anúncio foi descrito por Nelson em 1973com base 
em dois registros realizados em Pedro Leopoldo-MG (19º02’02.05”S 
49º46’07.76”W;516 m). Para o autor, o canto da espécie é muito pare-
cido com as vocalizações emitidas pelas espécies dos gêneros Hypopa-
chus, Gastrophryne, Elachistocleis e o berro de uma ovelha, ou bode. 
Giaretta et al (2013), redescreveu o canto dessa espécie, a fim de ampliar 
o conhecimento acerca das variações das características acústicas de 
D. muelleri. Os autores registraram 76 cantos de 22 machos no muni-
cípio de Gurinhatã-MG. Verificou-se que, o canto de anúncio tem dura-
ção de 2.5 – 8.0s (5.2± 1.4); a duração do pulso varia entre 0.006-0.009 
(0.008±0.001); há intervalo entre os cantos de 2.8 a 55.8 s (26.4±13.3) 
e frequência dominante de 1593 – 1922Hz (1750±97). Os machos apre-
sentavam, em média, 56.3 mm CRV (±3.04, n=13), e as fêmeas, tamanho 
médio de 67.9 mm CRV (±5.64, n=3).

Existem alguns registros de parasitismo em D. Muelleri: os nema-
tódeosda família Cosmocercidae, Aplectana sp., A. hylambatis (Baylis, 
1927) e Parapharyngodonverrucosus (Baker &Vaucher de 1986, McAl-
lister et al., 2010), além do cestódeo Ophiotaeniacohospes (Campião et al., 
2014; Filho et al., 2015) e larvas de cestódeos da ordem Pseudophyllidea 
(Bezerra et al, 2012), no Brasil, Peru e Paraguai.

Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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Família Pipidae Gray, 1825 
Pipa carvalhoi Miranda-Ribeiro, 1937

 Família Pipidae Gray, 1825. Pipa carvalhoi Miranda-Ribeiro, 1937. Crédito: Freitas, M. A.

É conhecida como “Rã d’água”, ou “Sapo d’água” (Haddad et al., 
2008). No Brasil, há registro para Alagoas (ALMEIDA et al., 2016), Bah-
ia (FERNANDES et al., 2011), Ceará (Ribeiro et al., 2012), Espírito Santo 
(ZOCCA et al., 2014), Minas Gerais (SILVA et al., 2010), Paraíba (ARZA-
BE, 1999), Pernambuco (MOURA et al., 2011; PEDROSA et al., 2014) e Ser-
gipe (SANTANA et al., 2014), sendo encontrada na Caatinga (ARZABE, 
1999) e ecótonos (ALMEIDA et al., 2016), Cerrado (RIBEIRO et al., 2012), 
Mata Atlântica (SILVANO, PIMENTA, 2003). A espécie é estritamen-
te aquática, podendo ser encontrada em lagoas temporárias (VIEIRA 
et al., 2007), córregos (ZOCCA et al., 2014) e solos alagados (ARZABE, 
1999). Apresenta período de atividade diurno e noturno (HADDAD et 
al., 2008). A dieta consiste em artrópodes aquáticos ou semi-aquáticos 
como aracnídeos, crustáceos e insetos, tanto larvas como adultos, com 
alta frequência de fragmentos de grãos de areia ingeridos junto com as 
presas (CANEDO et al., 2006). Apresenta modo reprodutivo do Tipo 15 
(HADDAD, PRADO, 2005), em que todo o processo reprodutivo ocorre 
na água (VIEIRA et al., 2007), tornando a espécie fortemente dependen-
te do hidroperíodo dos locais onde ocorre. Os ovos são depositados no 
dorso da fêmea (ARZABE, 1999), evidenciando o cuidado parental que a 
espécie apresenta (CRUMP, 2015). Há a etapa de dança nupcial, que con-
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siste em movimentos sincronizados de cortejo entre macho e fêmea por 
aproximadamente 12 h, durante a liberação dos gametas (entre 80-200 
ovos são produzidos), sendo este processo explicado em detalhes por 
Fernandes et al. (2011). Como mecanismo de defesa realiza camuflagem 
(HADDAD et al., 2008). 

Catadiscus mirandai é a única espécie de helminto relatada nesta espé-
cie no Brasil (CAMPIÃO et al., 2014).

Não foram encontrados registros de uso humano para esta espécie.
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INTRODUÇÃO
Os anfíbios são um grupo de grande importância ecológica, sen-

do animais que vivem tanto no ambiente terrestre quanto no aquático, 
se alimentam principalmente de insetos, controlando essas populações, 
e também são presas de vários outros grupos animais, além de serem 
excelentes bioindicadores ambientais e apresentarem vários princípios 
bioativos importantes (RAN, 2016). 

Atualmente, existem 7563 espécies de anfíbios descritas em todo 
o mundo, das quais 6656 são anuros (FROST, 2016). Conhecidos como 
sapos, rãs e pererecas, os anuros constituem o grupo de anfíbios mais di-
verso no Brasil, que é considerado o país com maior diversidade de anfí-
bios, abrigando 1080 espécies, sendo 5 Caudata, 36 Gymnophiona e 1039 
Anura (SEGALLA et al., 2016).

Dentre os anfíbios, as populações de anuros merecem atenção espe-
cial, pois geralmente apresentam um alto grau de especificidade microam-
biental e a maioria das espécies uma pequena capacidade de se adequar à 
interferência humana, o que pode torna-los muito vulneráveis às mudan-
ças ambientais, e destacam-se, principalmente por possuírem uma pele 
permeável, sendo por isso utilizados como bioindicadores da qualidade 
ambiental (SCHLAEPFER; GAVIN, 2001; VITT; CALDWELL, 2001).

As espécies de anuros podem ocupar uma grande diversidade de 
habitats e micro-habitats, como tocas, solo, água, folhiço, vegetação, en-
tre outros, o que é refletido nas suas diversas adaptações morfológicas e 
comportamentais (DUELLMAN, TRUEB, 1994; WELLS, 1977). 

No que se refere ao Domínio Morfoclimático da Caatinga, conside-
rado exclusivamente brasileiro, já foram registradas cerca de 79 espécies 
de anfíbios, mesmo ainda sendo um grupo subamostrado (GARDA et al., 
2013; MMA, 2016). Ocupando 11% do território brasileiro, com uma área 
de 844.453km2, a Caatinga é rica em espécies, muitas delas endêmicas, 
mas, apesar disso, é um dos biomas brasileiros mais degradado. Desta 
maneira, ocorre uma perda de diversidade ainda não mensurada (CA-
MARDELLI, NAPOLI, 2012), pois apenas 1% do seu território é protegido 
por unidades de conservação de proteção integral (LEAL et al., 2005). 

Mediante o exposto, este capítulo objetiva apresentar a lista das es-
pécies de anfíbios anuros arborícolas registradas na Ilha de Paulo Afonso, 
estado da Bahia, nordeste do Brasil, assim como apresentar uma compila-
ção sobre os conhecimentos de história natural, saúde e uso humano das 
espécies aqui apresentadas.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Corythomantis greeningi Boulenger, 1896

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Corythomantis greeningi Boulenger, 1896. Crédito: 
Freitas, M. A.

É uma espécie de porte médio, com machos medindo em média 73 
mm de comprimento rostrocloacal e, fêmeas 86 mm (JARED et al., 1999). 
Possui uma cabeça plana, com ornamentações cranianas e pequenas es-
pículas (JARED et al., 1999), uma boca subterminal devido a uma proje-
ção rostral óssea, bem acentuada (JARED et al., 2005). É popularmente 
conhecida como “perereca-de-capacete” (JARED et al., 2005). Ocorre no 
nordeste do Brasil, nos estados do Maranhão, Tocantins, Goiás, Paraíba 
e Minas Gerais (BORGES-NOJOSA, SKUK, 2004; DA-SILVA-VIEIRA et 
al., 2007; FROST, 2016). É uma espécie típica da Caatinga (BORGES-NO-
JOSA, SKUK, 2004; DA-SILVA-VIEIRA et al., 2007), sendo registrada 
também no Cerrado (VALDUJO et al., 2011). Pode ser encontrada na ve-
getação, em bromélias e afloramentos rochosos, em corpos d’água tem-
porários e áreas abertas (BORGES-NOJOSA, SKUK, 2004; DA-SILVA-
-VIEIRA et al., 2007; VALDUJO, et al., 2011). Os indivíduos se alimentam 
principalmente de coleópteros e larvas de insetos, apresentando forra-
geamento do tipo senta-e-espera (JARED et al., 1999). Deposita seus ovos 
em águas lênticas, onde também ocorre o desenvolvimento dos girinos 
(DA-SILVA-VIEIRA et al., 2007). É frequentemente encontrada dentro 
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de fendas em rochas, onde os machos vocalizam durante o período re-
produtivo (JARED et al., 1999). As fêmeas possuem uma coloração mar-
rom com padrões pretos e tamanho diferente da projeção labial superior 
dos machos, e estes possuem um saco vocal branco e almofadas nupciais 
durante o período reprodutivo (JARED et al., 1999). Quando ameaçada, 
retrai seu corpo dentro de buracos, geralmente em árvores, fechando a 
entrada com a cabeça (JARED et al., 1999). Quando manipulados, os in-
divíduos liberam um veneno injetado através das espículas ósseas en-
contradas na região da cabeça (JARED et al., 1999; JARED et al., 2005). 
Corythomantis greeningi está classificada como Menos Preocupante pela 
IUCN (BORGES-NOJOSA, SKUK, 2004) e pelo MMA (2014).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Dendropsophus branneri (Cochran, 1948)

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Dendropsophus branneri (Cochran, 1948). Crédito: 
Freitas, M. A. 

É uma espécie que se distribui na região nordeste e leste do Brasil, 
do estado do Maranhão em direção ao sul passando pelos estados do Cea-
rá, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro (CRUZ et al., 2004). É conhecida 
popularmente como “perereca-de-moldura” e encontra-se normalmen-
te na vegetação ao redor de corpos d’água temporários e permanentes 
(CRUZ et al., 2004) e possui hábito prioritariamente noturno (SANTANA 
et al., 2008). Quanto ao modo reprodutivo, este consiste na deposição dos 
ovos na água dos quais eclodem girinos exotróficos (HADDAD, PRADO, 
2005). Dendropsophus branneri está classificada como Menos Preocupan-
te pela IUCN (CRUZ et al., 2004) e pelo MMA (2014).

O canto de anúncio foi descrito por Nunes et al. (2007), sendo com-
posto por uma única nota com três a cinco pulsos, duração das notas 
entre 0,01 a 0,04 s, intervalo entre os cantos de 0,18 a 0,97 s e frequência 
dominante entre 5,90 a 6,64 kHz (NUNES et al., 2007).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.



OS ANFÍBIOS ANUROS ARBORÍCOLAS DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA

65

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Dendropsophus nanus (Boulenger, 1889)

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Dendropsophus nanus (Boulenger, 1889). Crédito: 
Freitas, M. A.

É uma espécie de pequeno porte, medindo aproximadamente 2 cm 
de comprimento rostrocloacal e tem como característica uma coloração 
castanho-amarelo ou laranja na região dorsal, recoberto por pontos e li-
nhas finas escuras bem definidas e longitudinalmente arranjadas (MELO 
et al., 2007). A região ventral é esbranquiçada e nos machos, o saco vo-
cal é amarelado (MELO et al., 2007). É conhecida popularmente como 
“pererequinha” ou “perereca-pequena” (FROST, 2016). Possui ampla dis-
tribuição na região neotropical, ocorrendo do nordeste do Brasil ao sul, 
passando pelo centro do Paraguai, norte da Argentina, leste da Bolívia, 
extremo sul do Brasil, Uruguai e Bacia do Prata, na Argentina (REICH-
LE et al., 2004). É encontrada em vegetações herbáceas na margem de 
corpos d’água lênticos, em florestas e savanas, além de áreas abertas e 
perturbadas (REICHLE et al., 2004). Tem seu período de reprodução as-
sociado à estação quente e chuvosa, apresentando grandes agregações 
reprodutivas (SANTOS et al., 2007). A espécie é generalista, alimentan-
do-se de presas encontradas em maior abundância no ambiente, tendo 
como principal presa os dípteros (ANTONIAZZI et al., 2013). Possui o 
modo reprodutivo no qual os ovos e girinos desenvolvem-se em águas 
lênticas (HADDAD, PRADO, 2005). Dendropsophus nanus está classifica-
da como Menos Preocupante pela IUCN (REICHLE et al., 2004) e pelo 
MMA (2014).
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O canto de anúncio da espécie foi descrito por Martins e Jim (2003), 
sendo composto por notas simples emitidas em séries, embora os autores 
tenham detectado a emissão de duas notas, A e B. As notas do tipo A são 
longas, com média de 44 ms e com 7 a 15 pulsos irregulares e frequência 
dominante de 256 Hz. Os machos emitem as notas do tipo A quando estão 
iniciando a atividade de vocalização ou distantes dos sítios de vocalização. 
As notas do tipo B são curtas, duram em média 20 ms e são emitidas rapi-
damente (4 notas/s) e frequência dominante de 250 Hz. As vocalizações 
com as notas do tipo B formam os cantos de anúncio utilizadas na corte. 
Portanto, o canto de anúncio da espécie é formado por longas e multipul-
sionadas notas introdutórias (Tipo A) e seguidas por 6 a 36 notas curtas 
(Tipo B) (MARTINS, JIM, 2003).

Para esta espécie, são conhecidas doze espécies de parasitos, to-
dos helmintos e todos os registros feitos na Argentina. São um total de 
oito platelmintos (seis trematódeos e dois cestódeos), uma espécie de 
acantocéfalo não identificada (HAMMAN, KEHR, 1998) e três espécies de 
nematódeos: Cosmocerca podicipinus (GONZÁLEZ, HAMMAN, 2011), uma 
espécie não identificada da família Cosmocercidae e outra do gênero Con-
tracaecum (HAMMAN, KEHR, 1998).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Dendropsophus oliveirai (Bokermann, 1963)

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Dendropsophus oliveirai (Bokermann, 1963). Crédito: 
Freitas, M. A.

É uma espécie caracterizada pela cabeça grande, focinho curto e 
arredondado e um triangulo claro no dorso da cabeça (BASTOS,1996). É 
encontrada no leste e nordeste do Brasil, ocorrendo no Sul do estado da 
Bahia, Norte do Brejo da Madre de Deus em Pernambuco, bem como no 
município do Crato no estado do Ceará (BASTOS, SKUK, 2004). Também 
foi registrada na Área de Preservação Permanente Mata do Buraquinho 
localizada na Paraíba (SANTANA et al., 2008) e no Parque Nacional do 
Catimbau, em Pernambuco (PEDROSA et al., 2014). É uma espécie típica 
de áreas abertas, como a Caatinga e a Mata Atlântica do nordeste brasi-
leiro, vivendo em vegetação baixa, nas margens de corpos d’água e sobre 
macrófitas aquáticas, possuindo hábito noturno (BASTOS, SKUK, 2004; 
SANTANA et al., 2008). Deposita seus ovos em folhas localizadas fora 
da água (FAIVOVICH et al., 2005). Dendropsophus oliveirai está classifi-
cada como Menos Preocupante pela IUCN (BASTOS, SKUK, 2004) e pelo 
MMA (2014).

O canto de anúncio foi descrito por Santana et al. (2011) sendo com-
posto por notas multipulsionadas, com duração de 0,062 – 0,074s, fre-
quência dominante de 5857–6869Hz, 10–11 pulsos/notas, taxa de pul-
sos de 148,65–161,29 pulsos/s e duração do pulso entre 0,004–0,007s 
(SANTANA et al., 2011).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Hypsiboas crepitans (Wied-Neuwied, 1824)

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Hypsiboas crepitans (Wied-Neuwied, 1824). Crédito: 
Freitas, M. A.

É uma espécie de médio porte, medindo de 58,0 a 70,7 mm de com-
primento rostrocloacal nos machos, e 60,7 a 70,0mm nas fêmeas, conheci-
da popularmente como “sapo-ferreiro” (CASAL, JUNCÁ, 2008). Ocorre no 
Panamá, norte da Colômbia, Venezuela, Ilhas de Trinidad e Tobago, Brasil 
e grande parte das Guianas (LA MARCA et al., 2010). Apesar de ser ca-
racterística do bioma Mata Atlântica (LA MARCA et al., 2010), a espécie 
já foi registrada no Cerrado e Caatinga brasileira (FEIO, CARAMASCHI, 
1995; CASAL, JUNCÁ, 2008). Pode ser encontrada em ambientes alaga-
dos temporários e ambientes com vegetação herbácea próximo a corpos 
d’água, estando frequentemente associada a áreas abertas e alteradas por 
ocupação humana (FEIO, CARAMASCHI, 2002; AZARAK et al., 2011). Ali-
menta-se de pequenos animais das ordens Orthoptera, Araneae, Coleopte-
ra e Hymeoptera. Sua reprodução é continua durante o período das chuvas, 
desovando nos arbustos próximos às poças temporárias (AZARAK et al., 
2011). Hypsiboas crepitans está classificada como Menos Preocupante pela 
IUCN (LA MARCA et al., 2010) e pelo MMA (2014).

O canto anúncio foi descrito por Casal e Juncá (2008), sendo for-
mado predominantemente por três notas multipulsadas, tendo as primei-
ras notas as menores intensidades, pulsos e duração. O número de pulsos 
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da primeira nota varia entre 3 e 4, enquanto que a última apresenta 17 
– 33 pulsos. O intervalo entre os cantos varia em média 0,40 s ± 0,10 e 
a frequência dominante do canto com média de 0,80 ± 0,10 kHz (n=189) 
(CASAL, JUNCÁ, 2008).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Hypsiboas raniceps Cope, 1862

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Hypsiboas raniceps Cope, 1862. Crédito: Freitas, M. A.

É conhecida popularmente como “perereca-do-chaco” (FROST, 
2016). É encontrada na Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa, Bra-
sil, Paraguai, Argentina e Bolívia (FROST, 2016). No Brasil, encontra-se 
praticamente em todos os biomas, ocorrendo nos estados do Amazonas, 
Pará, Amapá, Rondônia, Roraima, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Sergipe, Paraíba, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, São Paulo, Tocantins, Paraná e Distrito Federal (ZINA et al, 2010). 
Utiliza diferentes hábitats, como folhas e ramos da vegetação na mar-
gem de corpos d’água, brejo e lagos, naturais ou artificiais, temporários 
ou permanentes, durante o período chuvoso (LA MARCA et al., 2004; 
ZINA et al. 2010). Se reproduz em corpos d’água temporários, ou ainda 
em habitats degradados e áreas urbanas (LA MARCA et al., 2004). Hypsi-
boas raniceps está classificada como Menos Preocupante pela IUCN (LA 
MARCA et al., 2004) e pelo MMA (2014).

O repertório vocal da espécie foi descrito por Guimarães e Bastos 
(2003). Os autores registraram dois tipos de vocalização: anúncio e terri-
torial. O canto de anúncio mais utilizado pela espécie apresenta estrutura 
pulsionada e tem duração média de 165,88 ms, sendo formada de 4 a 10 
pulsos. A duração média dos pulsos é de 23,78 ms e a frequência domi-
nante atinge, em média, 900,64 Hz. A taxa média de repetição dos cantos 
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é de 45,85 notas/min. O canto territorial, raro, consiste em uma nota com 
duração média de 592,2 ms e frequência dominante de 735,69 Hz (GUI-
MARÃES, BASTOS, 2003).

Para a espécie são conhecidas três espécies de nematódeos para 
a América do Sul: Aplectana hylambatis (GONZALES, HAMANN, 2006); 
Cosmocerca parva (GONZÁLEZ, HAMANN, 2011); e Oswaldocruzia proencai 
(LENT et al., 1946; MAIS, MACIEL, 1974), além dos platelmintos Cylindro-
taenia americana (Yamaguti, 1959) e Glypthelmins vitellinophilum (TRAVAS-
SOS et al., 1969).

Pode ser encontrada no comércio internacional de estimação, o que 
não é considerado uma grande ameaça para a espécie nos níveis atuais 
(LA MARCA et al., 2004). Há comprovação da presença de peptídeos na 
secreção cutânea de H. raniceps, com atividade antiproliferativa sobre o 
fungo patogênico Candida albicans predominante em infecções em huma-
nos (MAGALHÃES et al., 2008).
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Scinax pachycrus (Miranda-Ribeiro, 1937)

Família Hylidae Rafinesque, 1815.Scinax pachycrus (Miranda-Ribeiro, 1937). Crédito: 
Freitas, M. A.

A espécie apresenta focinho arredondado, o saco vocal tem tex-
tura granulosa e dobras cutâneas ou tubérculos no tarso (NUNES et al., 
2010). É conhecida popularmente como “perereca” (BARBOSA, ALVES, 
2014). Ocorre na região Nordeste do Brasil, em Minas Gerais, Pernam-
buco e Paraíba (PEIXOTO, ARZABE, 2004). Habita áreas de Caatinga e 
Cerrado, sendo encontrada em afloramentos rochosos, áreas agrícolas, 
bromélias e vegetação próxima a corpos d’água (PEIXOTO, ARZABE, 
2004). Se reproduz em corpos d’água temporários (PEIXOTO, ARZABE, 
2004).  Scinax pachycrus está classificada como Menos Preocupante pela 
IUCN (PEIXOTO, ARZABE, 2004) e pelo MMA (2014).

A descrição da vocalização da espécie foi realizada por Carneiro 
et al. (2004). As notas do canto de anúncio apresentam em média uma 
duração de 0,33 ± 0,11 s, intervalo entre as notas de 0,89 ± 0,31 s, 30,11 ± 
9,54 pulsos/notas, 0,011 ± 0,000 pulsos/s e frequência dominante de 4,61 
± 0,18 (CARNEIRO et al., 2004).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Scinax x-signatus (Spix, 1824)

 Família Hylidae Rafinesque, 1815. Scinax x-signatus (Spix, 1824). Crédito: Freitas, M. A.

Possui o dorso marrom ou cinza acastanhado com manchas pre-
tas, marrons ou cinza escuras e, flancos e virilha com desenhos pretos 
e laranjas (COLE et al., 2013). É conhecida popularmente como “perere-
ca-de-banheiro” e habita áreas não florestadas do norte colombiano, da 
Venezuela ao Suriname e no Brasil (FROST, 2016). É comumente encon-
trada ao redor de corpos d’água durante a estação chuvosa em savanas 
tropicais, bordas de florestas e áreas abertas (RODRIGUES et al., 2010), 
podendo também habitar residências e outras construções humanas. 
Seus ovos são depositados na água e nela seus girinos se desenvolvem 
(RODRIGUES et al., 2010). Scinax x-signatus está classificada como Menos 
Preocupante pela IUCN (RODRIGUES et al., 2010) e pelo MMA (2014).

O canto de anúncio da espécie foi descrito por Novaes e Zina (2016). 
Apresenta uma nota multipulsada e com baixa frequência. Os machos 
emitem cerca de 272 a 809 notas/h e frequência dominante de 1 kHz 
(NOVAES, ZINA, 2016). Rivero (1969) descreve dois cantos para as espé-
cies da Venezuela. O primeiro é composto por 40 pulsos/s e frequência 
dominante de 1,25 kHz, assemelhando-se ao canto descrito no estudo de 
Novaes e Zina (2016). O segundo apresenta uma média de 80 pulsos/s, 
e duas notas curtas adicionais (RIVERO, 1989), sendo muito similar ao 
canto de Scinax ruber descrito por De la Riva et al. (1994).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Hylidae Rafinesque, 1815 
Trachycephalus atlas Bokermann, 1966

Família Hylidae Rafinesque, 1815. Trachycephalus atlas Bokermann, 1966. Crédito: 
Freitas, M. A.

É uma espécie de grande porte, medindo 98 mm de comprimento 
rostrocloacal nos machos e, 107 mm nas fêmeas (BOKERMANN, 1966). 
Possui uma cabeça similar a um capacete pela presença de placas ósseas 
e é caracterizada por apresentar coloração parda com desenhos negros 
no dorso, podendo apresentar também alguns pontos avermelhados (BO-
KERMANN, 1966). É conhecida popularmente como “perereca-de-capa-
cete” (ROBERTO et al., 2011). Ocorre na região semi-árida, estando sua 
distribuição restrita a algumas áreas da região Nordeste, que apresentam 
formações de Caatingas arbóreo-arbustivas, Caatingas arbóreas, áreas 
com altitudes elevadas, áreas de ecótonos (Agrestes) e Brejos de altitu-
de (BORGES-NOJOSA, SANTOS, 2005), distribuídas entre os estados da 
Bahia, Pernambuco, Paraíba e Ceará (BOKERMANN, 1966; FROST, 2016). 
Possui reprodução explosiva, sendo encontrada vocalizando em folhas 
de bromélias e próximo a corpos d’água temporários ou permanentes, no 
início da estação chuvosa (MAGALHÃES et al., 2010). Trachycephalus atlas 
está classificada como Menos Preocupante pela IUCN (CARAMASCHI, 
SILVANO, 2004) e pelo MMA (2014).

O canto de anúncio foi descrito por Santos-Silva et al. (2012), sendo 
composto por 10 a 15 notas multipulsionadas, uma média de duração en-
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tre as notas de 0,005 ± 0,002 s e uma média de intervalos entre as notas 
de 0,009 ± 0,003 s. O canto dura entre 0,14 e 0,22 s, com intervalo entre 
os cantos de 0,35 ± 0,06 s e frequência dominante variando entre 1,69 a 
1,88 kHz (SANTOS-SILVA et al., 2012).

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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Família Phyllomedusidae Günther, 1858 
Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 
2006)

Família Phyllomedusidae Günther, 1858. Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 2006). 
Crédito: Freitas, M. A.

É uma espécie de médio porte, medindo 32,1-42,1mm de compri-
mento rostrocloacal nos machos, e entre 38,6-43,7mm nas fêmeas (CA-
RAMASCHI, 2006). Possui uma faixa branca estreita no lábio superior, 
barras verticais pretas sobre fundo vermelho-alaranjado nas faces ocultas 
dos flancos e membros locomotores e faixa verde larga em todo o compri-
mento da face superior da coxa (CARAMASCHI, 2006). A espécie é conhe-
cida popularmente como “rã-macaco” e ocorre no nordeste do Brasil, nos 
estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais (CARAMASCHI, 2006). Possui hábito 
noturno e arborícola (DA-SILVA-VIEIRA et al., 2007). Seu comportamento 
de forrageamento geralmente é “senta-e-espera”, consumindo pricipal-
mente Araneae, Orthoptera, Acarina, Homoptera, Lepidoptera, Diptera e 
Coleoptera (CALDAS et al., 2015; FILHO et al., 2015; SANTOS et al., 2004). 
Deposita seus ovos em folhas de vegetação sobre corpos d’água lênticos 
(DA-SILVA-VIEIRA et al., 2007; HADDAD, PRADO, 2005). Apresenta 
dimorfismo sexual, com fêmeas maiores que os machos, provavelmente 
pelo investimento energético diferenciado na reprodução (RODRIGUES et 
al., 2007), devido à produção dos ovos, o amadurecimento reprodutivo e o 
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crescimento (WOOLBRIGHT, 1982). Pithecopus nordestinus está classificada 
como Dados Deficientes pela IUCN (ANGULO, 2004) e como Menos Preo-
cupante pelo MMA (2014).

O repertório vocal da espécie foi descrito por Vilaça et al. (2011). Os 
cantos emitidos pelos machos apresentam intervalos irregulares. O canto 
de anúncio é composto por uma ou duas notas multipulsionadas, sendo o 
mais frequente e com duração média de 3,76 s ± 15,22, intervalos entre 
os cantos de 89 s ± 0,56, 36 ± 0,43 notas/canto e frequência dominan-
te de 2076.45 ± 67,73 Hz. Foram identificadas ainda, duas vocalizações 
distintas de território. A vocalização territorial do tipo I é emitida durante 
o encontro entre dois machos, ou intercalada ao canto de anúncio, com du-
ração média de 4 ± 62,39 s, intervalo entre os cantos de 64 ± 2,93 s, uma 
nota/canto e frequência dominante de 1915 ± 84,85 Hz (1783,9 – 2127,4, 
n = 20). A vocalização territorial do tipo II, também emitida em interações 
entre dois machos, foi observada quando o animal era manipulado pelos 
pesquisadores. Apresenta duração média de 1,92 ± 14,82 s, intervalo entre 
os cantos de 0,29 ± 0,17 s e apenas uma nota e frequência dominante de 
1565,75 ± 436,23 Hz (VILAÇA et al., 2011).

Os nematódeos da família Cosmocercidae, Raillietnema minor, Cos-
mocerca brasiliense, C. parva, Cosmocercella phyllomedusae, Oxyascaris cau-
dacutus e Rhabdias sp., são os parasitos assinalados nesta espécie (DYER, 
ALTIG, 1976). 

Não foram encontrados na literatura registros de uso humano para 
esta espécie.
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INTRODUÇÃO
O grupo Testudine distingue-se dos demais vertebrados por apre-

sentar carapaça composta por ossos dérmicos e boca em forma de bico 
córneo sem dentes, cuja morfologia pode variar dependendo da ecolo-
gia da espécie (IVERSON, 1992; ERNST; LEUTERITZ, 1999; POUGH et 
al., 2006). O clado abrange os cágados, jabutis e tartarugas marinhas 
(RAPHAEL, 2003) e está dividido em duas linhagens, diferenciadas pelo 
modo de retração do pescoço: Cryptodira, que retraem o pescoço para 
trás em forma de “S”, e Pleurodira, que devido a fusão das vértebras 
cervicais com a carapaça retraem o pescoço lateralmente (PRITCHARD; 
TREBBAU, 1984; RUEDA-ALMONACID et al., 2007).

Das espécies de Testudines registradas no Brasil, cinco são mari-
nhas, vinte e nove dulcícolas e duas terrestres, que encontram-se distri-
buídas em oito famílias (BÉRNILS; COSTA, 2012). Na Região Nordeste, 
estão representadas seis famílias: Chelidae, Cheloniidae, Dermochelyi-
dae, Emydidae, Kinosternidae e Testudinidae (DA SILVA et al., 2007; 
MOURA, 2010). 

Moura et al. (2014) demonstraram que a Bahia é o Estado do Nordes-
te brasileiro com o maior diversidade de Testudines, apresentando dezoito 
espécies, sendo duas terrestres, cinco marinhas e onze dulcícolas. Deste 
montante, quatro espécies foram registradas na ilha de Paulo Afonso.

Pesquisas direcionadas ao conhecimento ecológico e zoológico dos 
Testudines podem orientar o manejo e a execução de políticas direciona-
das para a conservação ambiental, visando a proteção dessas populações, 
bem como dos ecossistemas onde elas vivem (MOURA et al., 2014). As 
principais problemáticas para os Testudines estão relacionadas à perda 
e degradação do hábitat e a outras ações antrópicas, dentre elas, a pes-
ca predatória, sobre-exploração, iluminação artificial e poluição (CRUZ, 
2003; GOMES et al., 2007). 

Dessa maneira, trabalhos voltados para o monitoramento das áreas 
de nidificação, reprodução e alimentação para este grupo são essenciais 
(MOURA, 2010; SANTOS; BLAMIRES, 2012), assim como os aspectos para-
sitológicos na saúde e conservação dessas espécies, tal como a importância e 
utilização desses animais na cultura tradicional humana através dos conhe-
cimentos associados (ALVES et al., 2012b; MOURA; ALBUQUERQUE, 2012).

Mediante o exposto, este capítulo objetiva apresentar a lista das es-
pécies de Testudines registradas para a Ilha de Paulo Afonso, Estado da 
Bahia, Nordeste do Brasil; assim como apresentar uma compilação sobre 
os conhecimentos de história natural, saúde e uso humano das espécies 
aqui relatadas.
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Família Testudinidae (Batsch, 1788) 
Chelonoidis carbonarius (Spix, 1824)

Família Testudinidae (Batsch, 1788). Chelonoidis carbonarius (Spix, 1824). Crédito: Freitas, M.A.

Chelonoidis carbonarius, conhecido como “jabuti-piranga”, “jabuti-
-das-patas-vermelhas”, “jabuti-vermelho” (PESSOA, 2009; DOS SAN-
TOS; PEREIRA, 2011; VOGT et al., 2015a), os adultos apresentam com-
primento médio da carapaça entre 30 a 40 cm, sendo os machos maiores 
que as fêmeas (JEROZOLIMSKI, 2005). Podem viver bem mais de 50 
anos e alcançar 45 cm de comprimento (BALESTRA et al, 2008; BALES-
TRA et al, 2016).

A carapaça é forte, convexa e alta, de coloração cinza, marrom ou 
preta, com desenhos simétricos vermelhos ou amarelados, enquanto o plas-
trão apresenta a mesma coloração escura, com forma côncava nos machos 
(PRITCHARD, 1979; PRITCHARD; TREBBAU, 1984; ERNEST; BARBOUR, 
1989). As patas são robustas como pilares, com escamas avermelhadas 
que se distribuem também na cabeça e cauda (LOBO et al. 2003; FARIA; 
MARIANA, 2001). Em virtude da variedade de habitat e suas condições, a 
espécie pode apresentar diferenças nas características morfológicas, prin-
cipalmente de dimensões (BARROS et al., 2012).

É uma espécie com vasta distribuição na América do Sul, tendo 
ocorrência na Guiana, Venezuela, Bolívia, Colômbia, Paraguai, Brasil e 
Argentina, como também na América Central entre o Panamá, Antilhas e 
Ilha de Trinidad (VOGT et al., 2015a). No Brasil, apresenta-se em diversos 
biomas, como Amazônia, Cerrado, Pantanal, Caatinga e Mata Atlântica. 
Os estados do Amazonas, Pará, Rondônia (LABRUNA et al., 2005; VOGT 



OS ANFÍBIOS ANUROS ARBORÍCOLAS DA ILHA DE PAULO AFONSO - BAHIA

87

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

et al., 2015a), Roraima (LAINSON et al., 2005; VOGT et al., 2015a), Mara-
nhão, Piauí (VOGT et al., 2015a), Pernambuco (HORTA et al., 2011; MOU-
RA et al., 2011; VOGT et al., 2015a), Alagoas, Bahia (SANTOS et al., 2008; 
VOGT et al., 2015a), Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás (WANG et 
al., 2011).

Apresenta hábito diurno e possui preferência por campos abertos 
e áreas de gramíneas (BARROS et al. 2012), embora, haja relatos de sua 
presença dentro de áreas de mata fechada (PESSOA, 2009; VOGT et al., 
2015a). É um animal que apresenta dieta rica em vegetais, se alimentan-
do de frutas, durante a estação chuvosa e folhas, durante a estação seca. 
(MOSKOVITS; BJORNDAL, 1900). Devido à composição de sua alimenta-
ção, a espécie atua na dispersão de sementes (WILKINSON et al., 2010; 
WANG et al., 2011; BORINI et al., 2014; VOGT et al., 2015a). 

O período reprodutivo é estabelecido pelas estações do ano, ocor-
rendo de agosto a janeiro, embora a maior frequência de reprodução, 
ocorra entre os meses de setembro e novembro (VOGT, 2008). Sua ativi-
dade é de maior intensidade na época chuvosa e apresenta o comporta-
mento de se enterrar em áreas de solo lodoso (VOGT et al., 2015a).

No que se refere à diferenciação sexual dos indivíduos, a mesma ca-
racteriza-se pela concavidade acentuada no plastão nos machos, que tam-
bém apresentam cauda mais alongada e robusta que as fêmeas. A abertura 
da placa anal no plastão é ovalada nas fêmeas e suavemente angulada nos 
machos (BARROS et al., 2012). A expectativa de vida da espécie é de 50 
anos (VOGT et al., 2015a), sendo este, possivelmente, um fator que pode 
contribuir para a entrega desses animais em centros de triagem e reabili-
tação (SILVA, 2016). 

Trata-se de uma espécie que não consta na lista nacional de peri-
go de extinção (MMA, 2014), apesar das pressões antrópicas sofridas, 
sendo avaliada como menos preocupante, ao passo que na Convenção 
Sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora 
Silvestres – CITES, a espécie consta no apêndice II (VOGT et al., 2015a).

A distribuição geográfica das populações de C. carbonarius é um 
fator que influencia nos padrões de abundância e diversidade parasitária 
(SILVA, 2014), ou seja, a fauna parasitária está relacionada com a ecolo-
gia da espécie. Infecções por Strongyloides sp. (DOS SANTOS; PEREIRA, 
2011) e outros nematódeos como Entomelas sp. (DOS SANTOS; PEREIRA, 
2011), Proatractis sp. (RIDEOUT et al., 1987), Labiduris gulosa (Rudolphi, 
1819) e L. irineuta Costa, 1961 (VICENTE et al., 1993; NASCIMENTO, 2015), 
L. zschokkei (Linstow, 1899), Sauricola sauricola (Chapin, 1924), Theleria-
na variabilis (Mönning, 1924), Chapiniella variabilis (Chapin, 1925), Klossi-
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nemella travassosi (Price, 1938) já foram registradas em C. carbonarius no 
Brasil (VICENTE et al. 1993). Freire (2016) relata ocorrência de Chapiniella 
diazi (Chabaud e Tcheprakoff, 1970) e Atractis chabaudi Petter, 1966. 

Também já foram citadas infecções por protozoários, como Blasto-
cystis sp. (DOS SANTOS; PEREIRA, 2011), Balantidium sp. (RIDEOUT et al., 
1987; DIPINETO et al., 2012), Endolimax sp., Eimeria spp. (LAINSON et al., 
2008; DOS SANTOS; PEREIRA, 2011), Entamoeba spp. (JACOBSON et al., 
1983; RIDEOUT et al., 1987; DOS SANTOS; PEREIRA, 2011; DIPINETO et 
al., 2012) e Nyctotheres sp. (DIPINETO et al., 2012). A fauna parasitária de 
C. carbonarius pode ter caráter comensal em animais em vida livre, como 
é o caso do protozoário Entamoeba invadens Rodhain, 1934, mas em ani-
mais em cativeiro pode apresentar comportamento patogênico, poden-
do estar associado à debilidade do animal e à mortalidade (JACOBSON 
et al., 1983; RIDEOUT et al., 1987). As co-infecções podem ocorrer entre 
helmintos, protozoários (RIDEOUT et al., 1987) e outros agentes infec-
ciosos, como vírus, fungos e bactérias (PESSOA, 2009; DOS SANTOS; 
PEREIRA, 2011; DIPINETO et al., 2012). Esta interação pode induzir ou 
aumentar a ação patogênica, como supõe-se no caso de infecção por E. 
invadens (JACOBSON et al., 1983). Dos Santos e Pereira (2011) destacam 
que a coprofagia, ou seja, o ato de ingerir fezes, direta ou indiretamente, é 
um comportamento considerado comum aos jabutis. Este hábito alimen-
tar pode apresentar função importante na epidemiologia da infecção de 
alguns parasitos gastrointestinais. Além disto, o estado de saúde desses 
animais influencia na manifestação de sinais e sintomas de enfermida-
des (PESSOA, 2009). 

Hemoparasitos do gênero Haemoproteus spp. (MARTINELE et al, 
2016) também já foram registrados em C. carbonarius, no Brasil. Desta-
cam-se como ectoparasitos desta espécie, os carrapatos do gênero Am-
blyomma: A. humerale Koch, 1844 (LABRUNA et al., 2005) e A. rotundatum 
(Koch, 1844) (DANTAS-TORRES et al., 2010). Grande parte dos estudos 
sobre a fauna parasitária desta espécie está relacionada a animais de ca-
tiveiro. Neste sentido, a carga parasitária e os surtos de doenças, em ge-
ral, têm sido associados às condições higiênicas e ambientais às quais os 
animais são expostos.

Exemplares de C. carbonarius possuem importante papel epidemio-
lógico na transmissão de agentes causadores de doenças de caráter zoo-
nótico (PESSOA, 2009; DIPINETO et al, 2012; BENITES et al, 2013), como 
bactérias do gênero Escherichia sp. (PESSOA, 2009), Klebsiella spp. (PES-
SOA, 2009; BENITES et al, 2013), Yersinia spp. (DOS SANTOS; PEREIRA, 
2011), Salmonella spp. (DIPINETO et al, 2012) e Mycrobacterium spp. (DOS 
SANTOS; PEREIRA, 2011).
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Os indígenas e populações do semi-árido brasileiro, utilizam os es-
pécimes na alimentação e preparação de medicamentos que auxiliam no 
tratamento de doenças e transtornos sexuais (ALVES et al. 2012b; VOGT 
et al. 2015a; SILVA, 2016). O simples ato de manter um jabuti como animal 
doméstico, está relacionado à cura de problemas respiratórios, como a 
asma (VOGT et al., 2015a). 

C. carbonarius é considerado um animal de estimação (MENDON-
ÇA; VIEIRA; ALVES, 2014), sendo a sua carne utilizada como alimento, 
ao passo que sua gordura atua na medicina popular para tratamento de 
erisipela, bronquite, asma, para parar a sensação de sede (ALVES, 2009; 
ALVES; ROSA, 2007; ALVES et al., 2012a; ALVES et al. 2009; ALVES; 
SOARES; MOURÃO, 2008) além de se indicado para reumatismo e in-
chaços em geral (MENDONÇA; VIEIRA; ALVES, 2014).
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Família Kinosternidae (Batsch, 1788) 
Kinosternon scorpioides (Linnaeus, 1766)

Família Kinosternidae (Batsch, 1788). Kinosternon scorpioides (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Freitas, M.A.

Kinosternon scorpioides (Linnaeus, 1766), conhecida como “cabeçu-
dinho”, “peito-de-mola” e “muçuã” (FERRARA et al., 2016) ou “jurará” no 
Maranhão (CARVALHO et al., 2010), é caracterizado por apresentar por-
te médio, forte maxila e uma forte estrutura semelhante a uma unha na 
extremidade do corpo, como um ferrão do escorpião, que faz alusão ao 
epíteto do nome da espécie (GUIMARÃES et al., 2016).

É a espécie do gênero Kinosternon que apresenta a maior distribui-
ção geográfica, ocorrendo do sul de Tamaulipas no México até a Argenti-
na, com quatro subespécies reconhecidas (SILVEIRA et al., 2011). K. scor-
pioides é bem distribuída na costa da América do Sul, incluindo Colômbia, 
Guianas e Trinidad (BERRY; IVERSON, 2011).

No Brasil é encontrada nos estados do Pará, Maranhão, norte de 
Goiás, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia (PRITCHARD; 
TREBBAU 1984; MOURA et al., 2011; Lira-da-Silva et al., 2011; MOURA 
et al., 2014). Foi documentado a presença de K. scorpioides no Estado de 
Minas Gerais, assim como no Sudeste do Brasil (SILVEIRA et al., 2011), 
sendo o primeiro registro na bacia do rio Manzanares, em Santa Marta, 
Magdalena (MONTES-CORREA, 2014). 

É uma espécie com período de atividade generalista, ou seja, tan-
to diurno como noturno (BALESTRA et al., 2016), preferencialmente 
aquática dulcícola, sendo típica de áreas de várzea, em alguns países das 
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Américas (GUIMARÃES et al., 2016), habitando tanto água estagnada 
como de baixa correnteza, apresentando também um comportamento 
semi-aquático (PRITCHARD; TREBBAU, 1984). Geralmente, em algumas 
épocas do ano, vivem em regiões secas (CARVALHO, 2010).

É um animal com características onívoras, apesar de ser prima-
riamente carnívoro (PRITCHARD; TREBBAU, 1984), se alimentando de 
algas, restos de vegetais, insetos e rãs (MACHADO JUNIOR et al., 2006). 
Apesar dos poucos registros sobre predadores naturais, os kinosterní-
deos fazem parte da dieta de vertebrados maiores (BERR; IVERSON, 
2011).

No que diz respeito à diferenciação sexual dos indivíduos, exter-
namente, possuem características bem evidentes. Os machos adultos são 
maiores que as fêmeas, com plastrão côncavo, facilitando o posiciona-
mento na hora da cópula, e a cauda maior e mais grossa com apêndice 
córneo em sua extremidade, enquanto nas fêmeas, o plastrão apresen-
ta-se plano e a cauda é mais curta (CARVALHO et al., 2010). Ainda os 
machos, apresentam unhas longas e curvas, e uma cabeça altamente pig-
mentada, com tons de preto, atingindo de 16 a 18 cm (CARVALHO et al., 
2010), podendo chegar a 27 cm de comprimento (VOGT, 2008; BERRY; 
IVERSON, 2011). Referindo-se ao comportamento reprodutivo, em ambos 
os sexos, são observadas lesões resultantes de traumas, que podem estar 
relacionadas às disputas intraespecíficas por parcerias (GUIMARÃES et 
al., 2016). 

Trata-se de uma espécie que não apresenta risco de extinção no Bra-
sil, sendo assim, avaliada como menos preocupante, ao passo que em listas 
internacionais, não há avaliações para a espécie (VOGT, et al. 2015). 

Com relação à presença de parasitos, no Brasil, os nematódeos já 
relatados em K. scorpioides são: Spiroxys figueiredoi (Freitas; Dobbin Jr., 1962) 
e Serpinema magathi (Sprehn, 1932) parasitando o estômago (VICENTE 
et al. 1993; SILVA, 2014; NASCIMENTO, 2015), além de Telorchis rapidulus 
(Dobbin, 1957) e T. diaphanus (Freitas; Dobbin Jr., 1959) parasitando o intes-
tino (DOBBIN, 1957; FREITAS; DOBBIN JR., 1959; SILVA, 2014).

K. escorpioides é apontada como iguaria na culinária amazonense, 
sendo caçada e consumida por populações ribeirinhas da Amazônia ou 
comercializada para atender demandas de hotéis e restaurantes da região 
norte (CARVALHO et al. 2000; GUIMARÃES et al. 2016). Neste sentido, 
destaca-se que K. scorpioides é uma fonte de proteína bastante apreciada 
em restaurantes e estabelecimentos hoteleiros de alto padrão da região 
meio-norte do Brasil (BALESTRA et al., 2008).
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Família Chelidae (Oppel, 1811) 
Mesoclemmys tuberculata (Luederwaldt, 1926)

Família Chelidae (Oppel, 1811). Mesoclemmys tuberculata (Luederwaldt, 1926). Crédito: Freitas, M.A.

Mesoclemmys tuberculata, conhecido como “cágado-do-nordeste”, 
é caracterizado pelo porte médio podendo atingir 25 a 30 cm de compri-
mento retilíneo da carapaça (VANZOLINI et al. 1980; ERNST; BARBOUR, 
1989; VETTER, 2005; BALESTRA et al., 2016). A coloração da carapaça 
pode variar de marrom claro a escuro, podendo ser preta com superfí-
cie dos escudos áspera e estriada, em relevo (ERNST; BARBOUR, 1989; 
BONIN et al., 2006). O plastão é amarelado e pode apresentar manchas 
enegrecidas, tornando-se completamente escuro com ontogenia (BONIN 
et al., 2006). A cabeça e o pescoço são cinza escuro dorsalmente e, ama-
relados ou acinzentados ventralmente. Possui tubérculos dorsais muito 
densos, bem característicos, na região do pescoço, assim como uma ou 
duas barbelas no queixo (VANZOLINI et al. 1980).

A espécie é endêmica do Brasil (VANZOLINI et al. 1980; MCCORD 
et al. 2001; BÉRNILS; COSTA, 2012; MOURA et al., 2014), com registros de 
ocorrência ao longo da bacia do rio São Francisco, em áreas de Cerrado e 
Caatinga, ao longo das bacias do Atlântico Nordeste e Leste, incluindo ecos-
sistemas litorâneos de Mata Atlântica (IVERSON, 1992; BATISTELLA et al., 
2008;. SANTOS et al., 2008; LOEBMANN; HADDAD, 2010; MOURA, 2010; 
MORATO et al., 2011; MOURA et al., 2011, 2014; SILVEIRA; VALINHAS 2010;). 

Há registros nos estados brasileiros do Maranhão (BATISTELLA 
et al., 2008; BARRETO et al., 2010), Piauí (LOEBMANN et al., 2005; CA-
VALCANTI et al. 2014), Ceará (LOEBMANN; HADDAD, 2010; MOURA et 
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al., 2015), Rio Grande do Norte (CALDAS et al., 2016), Paraíba (BARBO-
SA et al., 2007), Pernambuco (MIRANDA; SANTOS, 2008; MOURA et al. 
2011), Alagoas, Sergipe (SANTOS et al., 2008; MORATO et al., 2011; LINS 
et al., 2015), Bahia (SANTOS et al., 2008) e uma população aparentemen-
te disjunta, no norte de Minas Gerais (SILVEIRA; VALINHAS, 2010).

É uma espécie que apresenta hábito noturno e semiaquático (BA-
LESTRA et al., 2016), podendo cruzar grandes distâncias em busca de 
água, com preferência por áreas lênticas (VANZOLINI et al. 1980). Sua 
dieta é carnívora (BALESTRA et al., 2016) apresentando uma certa pre-
ferência por peixes (VANZOLINI et al. 1980) e em cativeiro observou-se 
o consumo de minhocas e insetos (BONIN et al., 2006). 

No que se refere à diferenciação sexual dos indivíduos, as fêmeas 
são maiores que os machos, podendo alcançar 30 cm de comprimento 
retilíneo de carapaça (BALESTRA, 2008; BALESTRA et al., 2016). Re-
ferindo-se ao comportamento reprodutivo, o acasalamento em cativeiro, 
visto que as informações acerca da reprodução em populações selvagens 
ainda é pouco elucidada, foi mais frequentemente observado entre os 
meses de janeiro e julho (CORAZZA; MOLINA, 2004).

Na última década, poucos estudos voltaram-se para a ecologia e 
biologia de M. tuberculata (SANTANA et al., 2016), assim, a maioria dos 
aspectos ecológicos dessa espécie, permanecem desconhecidos (SOUZA, 
2004). Sabe-se, contudo, que a espécie pode ser bastante abundante em 
certas áreas (BOUR; ZAHER, 2005). 

Trata-se de uma espécie sem evidências de ameaças que possam 
afetar a população ao ponto de colocá-la em risco de extinção, por isso é ca-
tegorizada como menos preocupante (VOGT et al. 2015). Dessa forma, M. 
tuberculata não está presente nas listas oficiais de espécies ameaçadas de 
extinção, seja a nível nacional ou internacional (MMA, 2014; CITES, 2016). 
Este fato, deve-se aos dados insuficientes sobre a espécie (TTWG, 2011).

Com relação à presença de parasitos, apenas o nematódeo Serpine-
ma monospiculatus (Freitas e Dobbin Jr. 1962), parasito do intestino delga-
do (VICENTE et al., 1993) foi registrado em M. tuberculata, o que talvez, se 
deva à escassez de estudos sobre helmintofauna desta espécie. 

M. tuberculata é consumido por populações tradicionais no semi-ári-
do do nordeste brasileiro (BARBOSA et al., 2007; ALVES, 2009; BARBO-
SA; BARBOSA, 2011; ALVES et al., 2012b; MENDONÇA et al., 2014; MOU-
RA et al., 2014), sendo também usado para fins medicinais no tratamento 
de doenças como reumatismo, trombose, bronquite, diarreia, sangramento, 
asma, dor de garganta e rouquidão (MARQUES, 1995; COSTA-NETO, 1996; 
ALVES, 2009; ALVES et al., 2012b; MENDONÇA et al., 2014).
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Família Chelidae (Oppel, 1811) 
Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812)

Família Chelidae (Oppel, 1811). Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812). Crédito: Freitas, M.A.

Phrynops geoffroanus, conhecida como “cágado de barbicha”, ca-
racteriza-se por apresentar porte entre pequeno e médio, com a carapaça 
podendo alcançar até 35 cm de comprimento retilíneo, de forma oval e 
achatada, geralmente mais larga na região posterior, de coloração mar-
rom ou negra (MOLINA, 1998; BALESTRA, 2016). É uma espécie com 
ampla distribuição geográfica na América do Sul, Venezuela, Colômbia, 
Argentina, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil (RHODIN; 
MITTERMEIER, 1983; BONIN et al., 2006; RUEDA-ALMOCIDAD et al., 
2007), sendo a espécie de maior distribuição na chamada região neotro-
pical (ERNEST; BARBOUR, 1989).

Devido à ampla distribuição geográfica, existe variação morfológi-
ca entre as populações dessa espécie, levantando a possibilidade da exis-
tência de taxa críptico (RUEDA-ALMONACID et al., 2007; VOGT, 2008; 
SCHNEIDER et al., 2011). Nesse sentido, Carvalho et al., (2016) ao realiza-
rem um estudo filogeográfico analisando as populações brasileiras de P. 
geoffroanus, utilizando marcadores de mtDNA, revelaram a identificação 
de quatro linhagens geograficamente restritas no Brasil.

É uma espécie semiaquática, habitando rios, lagos e lagoas de bai-
xa correnteza, que apresentam fundo de sedimento lodoso e abundante 
vegetação (BALESTRA, 2008), sendo frequentemente encontrada em 
áreas urbanas, constituindo um dos poucos vertebrados capazes de so-
breviver em rios poluídos, alimentando-se da matéria orgânica presente 
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nos despejos industriais e nas atividades humanas, proporcionando ex-
celente oportunidade para a observação dos efeitos antrópicos sobre as 
diversas populações animais (SOUZA; ABE, 2000; BRITES, 2002). 

Apresenta hábito diurno e é predominantemente carnívoro (FA-
CHIN-TERAN et al., 1995; SOUZA, 2004) entretanto, Vieira Lopes et al. 
(2014) caracteriza a espécie como sendo onívora oportunista. Sua die-
ta é constituída por invertebrados e vertebrados aquáticos e terrestres, 
carniça, e grande variedade de vegetais como talos, frutos, sementes e 
algas (FACHIN-TERAN et al., 1995; SOUZA; ABE, 2000; SOUZA, 2004; 
BALESTRA, 2016). O hábito alimentar é sazonal e, em geral, contempla 
insetos e crustáceos durante o período chuvoso e sementes e frutos na 
estação seca (MEDEM, 1960; MOLINA, 1998). Essa amplitude alimentar 
favorece a adaptação à disponibilidade dos recursos naturais nas esta-
ções seca e chuvosa. Também foi apontada variação de dieta conforme 
estágio ontogenético, podendo haver diferença de nichos entre jovens e 
adultos, machos e fêmeas (DECONTE; BRITES, 2013; SANTANA, 2012).

No que refere-se à diferenciação sexual dos indivíduos, a mesma 
pode ser evidenciada pela observação de caracteres morfológicos distin-
tivos, como o comprimento da cauda, das garras e o formato do plastrão. 
Em geral, entre os adultos, as fêmeas são maiores do que os machos e 
estes possuem caudas mais grossas, compridas e aberturas cloacais mais 
distais em comparação com as fêmeas, devido ao maior desenvolvimento 
muscular do órgão copulador masculino. (MOLINA, 1998; RUEDA-AL-
MONACID et al., 2007; BALESTRA, 2016). 

O acasalamento ocorre durante o dia no período seco, de outu-
bro a abril, em qualquer período da manhã ou da tarde (MEDEM, 1960; 
MOLINA, 1998). A nidificação ocorre em locais de solo arenoso ou argi-
loso, coberto por vegetação arbustiva, ocorrendo de março a dezembro 
conforme a localidade. A fêmea põe de 7 a 26 ovos por postura, sendo 
incubados por período variável entre 5 a 11 meses (MOLINA, 1998) con-
forme as características microambientais, como temperatura e umidade 
(SOUZA, 2004; SCHNEIDER et al., 2011; MOURA et al., 2012). Segundo 
Souza (2005) os indivíduos desta espécie chegam a mover-se 250 m/dia 
a procura de alimento, abrigo, fuga e reprodução. 

Trata-se de uma espécie não ameaçada de extinção, segundo a lis-
ta oficial da fauna brasileira ameaçada de extinção, sendo classificada na 
categoria segura ou não preocupante (LC). O mesmo acontece quando se 
refere a listas em âmbito internacional (MMA, 2014).

P. geoffroanus possui hábitos generalistas (MOURA, 2012; SAN-
TANA, 2012), sendo essa característica ecológica um fator que pode de-
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terminar a estrutura da comunidade de helmintos parasitos (POULIN, 
1998; POULIN; MORAND, 2000; ROCA et al., 2005). A helmintofauna 
observada nos hospedeiros reflete suas posições na cadeia alimentar, 
pois apresentam espécies parasitas cujo ciclo de vida necessita que seu 
hospedeiro definitivo ingira um hospedeiro intermediário ou paratênico 
(ANDERSON, 2000). Considerando a região corpórea do sítio de infecção 
no hospedeiro, iniciando pela cavidade oral, foram descritos em estudos 
a seguinte helmintofauna: Polystomoides sp. e P. Brasiliensis Vieira, No-
velli, Souza e Souza Lima, 2008 (VIERA et al., 2008) na boca, faringe e 
esôfago, podendo Polystomoides sp ainda ser encontrado na bexiga uri-
nária (SILVA, 2014); Brevimulticaecum sp., Physaloptera sp. e Spiroxys 
figuereidoi Freitas e Dobbin Jr., 1962 no estômago; Telorchis birabeni 
Mañé-Garzon e Gil, 1961 (MAÑÉ-GARZON et al., 1961; TRAVASSOS et al., 
1969; SILVA, 2014), Serpinema monospiculatus Freitas e Dobbin Jr., 1962 
(VICENTE et al., 1993; NASCIMENTO, 2015), Prionosomoides scalaris 
Freitas e Dobbin, 1967 e Spiroxys contortus Rudolphi 1819 (NASCIMEN-
TO, 2015), Cheloniodiplostomum sp. (BERNARDON et al., 2013) e C. tes-
tudinis (Dubois, 1936) Sudarikov, 1960 no intestino delgado, sendo este 
último também encontrado no intestino grosso, local também parasitado 
por Nematophila grandis Diesing, 1839 (DYER; CARR, 1990; SALÍZAR; 
SÁNCHEZ, 2004).

Em relação ao ectoparasitismo, apenas sanguessugas da família 
Glossiphonidae foram registradas nestes animais (BRISTES E RANTIN, 
2004; SANTANA, 2012) A localização destas sanguessugas é mais fre-
quente em áreas de epitélio mais delgado, como virilhas, axilas, pescoço 
e região ventral da cauda (SANTANA, 2012). Essas sanguessugas são 
vetores de hemoparasitos, especificamente de Haemogregarina sp. (DA-
VIES; JOHNSTON, 2000; TELFORD, 2009; ROSSOW et al., 2013).

P. geoffroanus é usado por muitas comunidades tradicionais no 
Brasil para fins alimentares, medicinais e religiosos, tanto o animal como 
seus ovos, (COSTA-NETO, 2000; ALVES et al., 2002; BARBOSA et al., 
2007; COSTA-NETO; ALVES, 2010; TOLEDO; BARRERA-BASSOLS, 
2010). Na medicina popular, o pó do casco torrado é utilizado pela popu-
lação para tratar acidente vascular cerebral (COSTA-NETO, 2000) e feri-
das cutâneas (COSTA; SCHIAVETTI, 1999). A gordura corpórea derretida 
se torna óleo, sendo descrito seu uso interno através de ingestão ou uso 
tópico no tratamento de reumatismo, artrite, dor de garganta e ouvido, 
doenças respiratórias, sendo ainda administrado como estimulante se-
xual. Dias et al. (2013) atestou a atividade anti-microbiana e anti-infla-
matória do óleo de P. geoffroanus em laboratório, consolidando assim, os 
conhecimentos tradicionais.
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O uso desses animais em rituais religiosos está associado ao orixá 
Xangô no candomblé, por serem responsáveis pela transmissão de força 
e resistência. Segundo Costa Neto e Alves (2010) e Moura et al. (2014), 
essa utilidade religiosa pode ajudar a proteger a espécie, já que são consi-
deradas sagradas, enquanto o uso zooterápico ou alimentício, pode cau-
sar um efeito negativo sobre suas populações. 
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INTRODUÇÃO
O grupo dos lagartos é bastante heterogêneo, havendo espécies 

desde o menor tetrápode terrestre do mundo, Sphaerodactylus ariasae 
Hedges & Thomas, 2001, com 1,8 cm de comprimento rostro-cloacal 
(HEDGES; THOMAS, 2001), a grandes lagartos como o “Dragão-de-Ko-
modo”, Varanus komodoensis Ouwens, 1912, que pode chegar a mais de 3 
m de comprimento total e pesar mais de 80 kg (JESSOP et al., 2006). São 
animais que ocorrem em praticamente todos os estratos do planeta Terra 
(POUGH et al., 2008), exceto nos mares abertos e regiões polares (VITT 
et al., 2008), sendo encontrados em diferentes habitats e microhabitats, 
com representantes arborícolas, terrestres, aquáticos, fossoriais e plana-
dores (HICKMAN et al., 2004). 

Assim como a variedade de ambientes ocupados, a gama de itens 
alimentares consumidos por esses animais é grande, incluindo inver-
tebrados, principalmente artrópodes, vertebrados e partes de organis-
mos vegetais, como flores e frutos, apresentando estratégias de forra-
geamento tanto ativa quanto passiva (VITT et al., 2008). A maioria das 
espécies na região neotropical apresenta reprodução ovípara, sendo as 
espécies vivíparas mais comuns em áreas temperadas, podendo ocorrer 
partenogênese em algumas espécies, com a maioria ausente de dimorfis-
mo sexual, apesar de poderem possuir tamanhos diferentes e cores vivas 
na época reprodutiva (VITT et al., 2008).

A diversidade de mecanismos de defesa é grande, sendo o mais 
marcante a perda de parte da cauda em eventos de predação, um proces-
so conhecido como autotomia (POUGH et al., 2008). Não são reconhe-
cidas espécies no Brasil que possam causar envenenamento em seres 
humanos, sendo as poucas espécies com tal capacidade pertencentes ao 
gênero Heloderma, popularmente conhecido como “Monstro-de-Gila”, re-
sidente do sul dos Estados Unidos ao México (BECK, 2005).

Em certas regiões do Brasil, espécies de lagartos podem ser vistas 
de forma negativa por seres humanos, acreditando-se que possam ser 
carreadores de agentes etiológicos e causarem enfermidades por con-
tato direto (PINTO et al., 2015). No entanto, algumas pessoas conside-
ram esses animais importantes na prevenção de vetores (BARBOSA et 
al., 2007). Ainda assim, vale ressaltar que algumas espécies de lagartos 
podem oferecer riscos à saúde pública por apresentarem determinados 
patógenos, funcionando como reservatórios (MACIEL et al., 2010).

De maneira geral, os répteis são amplamente utilizados por huma-
nos como fonte alimentar e zooterápicos (BARBOSA et al., 2007). Ape-
sar de algumas pessoas não reconhecerem os lagartos como répteis, o 
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conhecimento tradicional acerca da morfologia, fisiologia, comportamen-
to e requerimentos ecológicos da maioria das espécies é bem difundido 
entre as pessoas (BARBOSA et al., 2007). Além disso, o mesmo nome 
comum, ou popular, pode ser atribuído a espécies diferentes, geralmente 
pela dificuldade na diferenciação morfológica de animais com proximi-
dade filogenética ou por espécies encontradas no mesmo microhabitat 
serem muito parecidas (PINTO et al., 2015).

Atualmente, existem 10.450 espécies de répteis reconhecidas no 
mundo, sendo 6.263 lagartos (UETZ; HOŠEK, 2016), dos quais 266 são 
encontrados no Brasil, tornando o país o que apresenta a terceira maior 
riqueza de répteis do mundo (COSTA; BÉRNILS, 2015). No presente capí-
tulo serão apresentados aspectos da morfologia, biometria, distribuição 
geográfica, ecologia e fisiologia desses animais, bem como aspectos da 
saúde e sanidade e o uso humano relatado na literatura para cada uma 
das 16 espécies de lagartos inventariadas para a Ilha de Paulo Afonso.
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Família Anguidae Gray, 1825 
Diploglossus lessonae Peracca, 1890

Família Anguidae Gray, 1825. Diploglossus lessonae (Peracca, 1890). Crédito: Freitas, M.A.

Diploglossus lessonae é um lagarto que pode atingir 15 cm de com-
primento rostro-cloacal (VANZOLINI et al., 1980). É uma espécie endê-
mica da região nordeste do Brasil, nos estados da Paraíba, Pernambu-
co e Rio Grande do Norte (NOGUEIRA, 2010). Habita áreas de Caatinga, 
agreste e Mata Atlântica (VANZOLINI et al., 1980; NOGUEIRA, 2010). La-
garto semi-fossorial, frequentemente encontrado sob pedras e troncos, 
serapilheira ou enterrado até um metro de profundidade (NOGUEIRA, 
2010; VANZOLINI et al., 1980). Sua alimentação consiste de artrópodes 
terrestres (NOGUEIRA, 2010) e pode incluir minhocas (VANZOLINI et al., 
1980). Segundo Vanzolini et al. (1980), “o jovem apresenta um padrão de 
colorido vistoso, cujas características mais frisantes são uma série dorsal 
de vívidas faixas transversais brancas e negras” e a coloração dorsal do 
adulto é oliváceo uniforme”.

Os nematódeos Parapharyngodon verrucosus Freitas & Dobbin, 1959 
e o trematódeo Mesocoelium monas (Rudolphi, 1819) Freitas, 1958, parasi-
tos do intestino, já foram relatados nesse lagarto, no Brasil (Pernambu-
co, Ceará, Pará, Rio de Janeiro, Rondônia e Roraima) e Equador (ÁVILA; 
SILVA, 2010).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Gekkonidae Gray, 1825 
Hemidactylus brasilianus (Amaral, 1935)

Família Gekkonidae Gray, 1825. Hemidactylus brasilianus (Amaral, 1935). Crédito: Freitas, M.A.

Hemidactylus brasilianus é um lagarto de pequeno porte que pode 
atingir mais de 3 cm de comprimento rostro-cloacal (AMARAL, 1935). 
Apresenta um dorso acinzentado, com inúmeras manchas escuras, com 
linhas claras que se estendem desde as narinas até a lateral dos flancos 
(AMARAL, 1935). O ventre é claro, salpicado de negro, e a cauda é grossa, 
com inúmeros tubérculos (AMARAL, 1935). Endêmica do Brasil, ocor-
re nos Estados da Bahia, Ceará, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí e Rio 
Grande do Norte (UETZ; HOŠEK, 2016). Espécie amplamente distribuída 
na Caatinga (RIBEIRO et al., 2012; FREITAS et al., 2012; GARDA et al., 
2013, FREITAS, 2014), além de Mata Atlântica (FREITAS, 2014) e áreas 
de restingas (FREIRE, 1996), áreas de contato entre Caatinga-Cerrado 
(WERNECK; COLLI, 2006). Trata-se de uma espécie arborícola (RODRI-
GUES, 2003), noturna (VANZOLINI et al., 1980) e que, assim como seus 
congêneres, alimenta-se de aranhas, larvas e cupins (MENEZES et al., 
2013). Espécie de reprodução ovípara (VANZOLINI et al., 1980). 

Os parasitos relatados são os nematódeos Parapharyngodon largitor 
(ALHO & RODRIGUES, 1963), parasito de intestino, já observado no Bra-
sil (Rio de Janeiro e São Paulo) e Peru; Parapharyngodon sceleratus (Tra-
vassos, 1923), parasito de intestino já observado no Brasil (Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, Pará, Paraíba, 
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Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e São Paulo), Bolívia, 
Paraguai, Peru e Equador; Parapharyngodon sp., parasito de intestino, já 
observado no Brasil (Bahia, Mato grosso do Sul e Rio de Janeiro), Argen-
tina e Peru; Physaloptera sp., parasito de estômago, já observado no Brasil 
(Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e São Paulo), Argentina e Peru e Oswaldocruzia brasiliensis (Lent 
& Freitas), 1935, parasito de intestino delgado observado no Brasil (Rio 
de Janeiro). O cestódeo Oochoristica vanzolinii (Rego & Rodrigues), 1965, 
parasito de intestino delgado já observado no Brasil (Minas Gerais e Rio 
de Janeiro) e os trematódeos Paradistomum parvissimum (Travassos, 1918), 
parasito de vesícula biliar, fígado e intestino delgado, já observado no 
Brasil (Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro) e Plagiorchis vicentei (Ro-
drigues, 1994), parasito de intestino delgado, encontrado no Brasil (Rio de 
Janeiro) (ÁVILA; SILVA., 2010).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Gekkonidae Gray, 1825 
Hemidactylus mabouia (Moreau de 
Jonnès, 1818)

Família Gekkonidae Gray, 1825. Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818).  
Crédito: Freitas, M.A.

Hemidactylus mabouia é um lagarto de pequeno porte que pode 
atingir mais de 5 cm de comprimento rostro-cloacal (VITT et al., 2008). 
Dorso marmoreado com faixas claras transversais ao longo do corpo, 
ventre claro com inúmeras machas escuras (VANZOLINI, 1968). É co-
nhecido popularmente como “Briba” ou “Lagartixa” (PINTO et al., 2015). 
Trata-se de uma espécie cosmopolita, ocorrendo na África, Madagascar 
e Américas (VANZOLINI et al., 1980; AVILA-PIRES, 1995), além de ter 
sido introduzida em Portugal e Estados Unidos, sendo amplamente dis-
tribuída pelo Brasil (UETZ; HOŠEK, 2016). É considerada uma espécie 
invasora na América do Sul que deve ter sido introduzida durante o sé-
culo 19 com o transporte de escravos ou em balsas naturais de vegetação 
(GOELDI, 1902; VANZOLINI, 1968; KLUGE, 1969). No nordeste do Brasil, 
está distribuída em toda a caatinga, geralmente associada a ambientes 
antropizados (SAZIMA; HAEMIG, 2012). É uma espécie de alto poder in-
vasivo, aliado a isso, uma extensa área do Brasil apresenta uma alta ade-
quabilidade para o estabelecimento desta espécie (ROODER et al., 2008). 
Espécie noturna (VANZOLINI et al., 1980) que se alimenta principalmente 
de formigas e percevejos (ALBUQUERQUE et al., 2013). Durante o perío-
do reprodutivo a fêmea coloca dois ovos (VANZOLINI et al. 1980).
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Os parasitos relatados são os nematódeos Parapharyngodon alva-
rengai (Freitas, 1957), parasito de intestino grosso, já observado no Brasil 
(Pernambuco e Rio de Janeiro); Physaloptera retusa (Rudolphi, 1819), para-
sito de estômago e intestino, já observado no Brasil (Bahia, Espírito San-
to, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Rio de Janeiro e São Paulo), 
Paraguai, Bolívia, Peru, Uruguai, Venezuela e Colombia, além do cestódeo 
Oochoristica sp., parasito de intestino delgado, já observado no Brasil (São 
Paulo e Pernambuco) e Equador (BEZERRA et al., 2014).

Hemidactylus mabouia é tratado como inseto em determinadas re-
giões e associado à transmissão de dermatites (PINTO et al., 2015). Contu-
do, muitas pessoas reconhecem sua importância na predação de mosqui-
tos e outros insetos que possam atuar como vetores (PINTO et al., 2015).
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Família Gekkonidae Gray, 1825 
Lygodactylus klugei (Smith, Martin e 
Swain, 1977)

Família Gekkonidae Gray, 1825. Lygodactylus klugei (Smith, Martin e Swain, 1977).  
Crédito: Freitas, M.A.

Lygodactylus klugei é um lagarto de pequeno porte que pode atin-
gir 5 cm de comprimento rostro-cloacal (TEXEIRA et al., 2013), sendo os 
machos menores em relação às fêmeas (GALDINO et al., 2011). Os dedos 
são dilatados e revestidos na superfície ventral por lamelas adesivas, os 
quais são altamente adaptados aos seus hábitos escaladores, e a cauda é 
tão longa quanto o comprimento rostro-cloacal (SILVA; ARAÚJO, 2008). 
Não foram encontrados registro de nome popular para essa espécie. Lygo-
dactylus klugei ocorre nos domínios da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 
(TEXEIRA et al., 2013), tendo ocorrência no Brasil nos estados da Bahia 
(RODRIGUES, 1996), Paraíba (AZARBE et al., 2005), Ceará (GALDINO 
et al., 2011), Pernambuco (PEDROSA et al., 2014), Piauí (CAVALCANTI et 
al., 2014) e Rio Grande do Norte (RIBEIRO; FREIRE, 2011a). Essa espécie 
é comumente encontrada movendo-se em troncos de árvores e, algumas 
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vezes, em serapilheira e troncos caídos (GALDINO et al., 2011). Apresenta 
hábito arborícola e diurno (GALDINO et al., 2011), sendo sua dieta consti-
tuída de uma ampla variedade de artrópodes como aracnídeos, coleópte-
ros, dípteros, hemípteros, himenópteros e larvas de insetos (GALDINO et 
al., 2011; TEXEIRA et al., 2013), apresentando hábito de predação do tipo 
senta-e-espera (SILVA; ARAÚJO, 2008). Quanto à reprodução, sabe-se 
apenas que é estritamente ovíparo (SILVA; ARAÚJO, 2008).

Foram relatados no estado do Ceará o trematódeo Mesocoelium mo-
nas (Rudolphi, 1819) no intestino delgado e larvas de nematódeos da família 
Physalopteridae, encistadas na parede do estômago (ANJOS et al., 2011).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.



OS LAGARTOS DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

116

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Gymnophthalmidae Fitzinger, 1826 
Micrablepharus maximiliani (Reinhardt e 
Luetken, 1862)

Família Gymnophthalmidae Fitzinger, 1826. Micrablepharus maximiliani (Reinhardt e 
Luetken, 1862). Crédito: Freitas, M.A.

Micrablepharus maximiliani é um lagarto de pequeno porte que pode 
atingir 4 cm de comprimento rostro-clocal (DAL VECHIO et al., 2014). 
Como principal característica apresenta cauda de coloração azul (GO-
GLIATH et al., 2010). Devido a tal característica, é conhecido pelo nome 
popular de “Lagarto-da-Cauda-Azul”, ocorrendo em grande parte da 
América do Sul, desde a região do Chaco úmido do Paraguai, e locais are-
nosos e isolados da Bolívia, até as regiões da restinga no litoral brasileiro 
(MOURA et al., 2010). Micrablepharus maximiliani ocorre em quase todos 
os domínios existentes no território nacional, tendo registro para os es-
tados de Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraíba, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Tocantins (GOGLIATH et al., 2010). Apre-
senta hábito semi-fossorial, em geral associado a rochas, leito de folhas, 
solos expostos e ninhos de cupins (DAL VECHIO, 2014) e é predominan-
temente diurno (GOGLIATH et al., 2010; DAL VECHIO, 2014). Não foram 
encontrados dados sobre a dieta e estratégia de forrageamento para essa 
espécie. Quanto à reprodução, seu ciclo reprodutivo não é conhecido, so-
mente os comportamentos de cópula (GOGLIATH et al., 2010). O dimor-
fismo sexual está evidente na espécie, com apenas o macho apresentan-
do esporões femurais (DAL VECHIO et al., 2014). Não ocorre cortejo por 
parte do macho, o qual utiliza seu esporão para se fixar à fêmea (GO-
GLIATH et al., 2010). Esse esporão também é, por sua vez, um indício da 
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seleção sexual por parte das fêmeas (GOGLIATH et al., 2010).
Foi relatado o parasitismo pelo pentastomídeo Raillietiella mottae 

Almeida, Freire & Lopes, 2008, que parasita pulmão de animais na Paraí-
ba (ALMEIDA et al., 2009), pelos nematódeos Spauligodon sp. e Physalop-
tera lutzi, além do cestódeo Oochoristica sp. em animais no Ceará (BRITO 
et al., 2014).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Gymnophthalmidae Fitzinger, 1826 
Vanzosaura multiscutata (Amaral, 1933)

Família Gymnophthalmidae Fitzinger, 1826. Vanzosaura multiscutata (Amaral, 1933). 
Crédito: Freitas, M.A.

Vanzosaura multiscutata é um lagarto de pequeno porte (CACCIALI, 
2010) que pode atingir 4 cm de comprimento rostro-cloacal (DAL VE-
CHIO et al., 2014). Como principal característica apresenta cauda de co-
loração vermelha (DAL VECHIO et al., 2014). Devido a tal característica, é 
conhecido pelo nome popular de “Lagarto-do-rabo-vermelho” (DAL VE-
CHIO et al., 2014). As adaptações morfológicas envolvem um corpo alon-
gado, redução dos membros e ausência de pálpebras (DELFIM; FREIRE, 
2007). O gênero Vanzosaura é amplamente distribuído pelos domínios 
da Caatinga e Cerrado na América do Sul, além da região das restingas 
(CACCIALI, 2010), tendo registro em quase todos os estados do Nordeste, 
exceto Maranhão (CACCIALI, 2010; RECODER, 2011). Apresenta hábito 
semi-fossorial (DELFIM; FREIRE, 2007), sendo geralmente associada a 
leito de folhas ou solos arenosos (RECODER et al., 2014), bem como tron-
cos caídos (MUNIZ et al., 2016). Seu período de maior atividade é diurno 
(RECODER et al., 2014). Tem o hábito de predação do tipo forrageador 
ativo (RECODER et al., 2014). Sua reprodução é contínua durante o ano, 
sem restrições ambientais, apresentando múltiplas ninhadas com dois 
ovos (DAL VECHIO et al., 2014).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.



OS LAGARTOS DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

119

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Iguanidae Gray, 1827 
Iguana iguana (Linnaeus, 1758)

Família Iguanidae Gray, 1827. Iguana iguana (Linnaeus, 1758). Crédito: Freitas, M.A.

Iguana iguana pode atingir comprimento rostro-cloacal de aproxi-
madamente 30 cm e caudal de 80 cm, podendo chegara 1,5 m de com-
primento total (VANZOLINI et al., 1980). Apresenta crista característi-
ca que vai da nuca a cauda; cabeça curta; focinho arredondado; narina 
grande, situada numa nasal intumescida, próxima à ponta do focinho; 
tímpano grande e oval (VANZOLINI et al., 1980). Sua coloração é verde ou 
esverdeada, mais claro ventralmente; dorso com escamas variegadas de 
tom mais escuro a mais claro (VANZOLINI et al., 1980; BARTEN, 2002). 
Conhecida popularmente pelo nome de “iguana-verde”, sua distribuição 
ocorre em áreas tropicais da América e subtropicais do norte do México 
até o Paraguai e sudoeste do Brasil, assim como em várias ilhas do Caribe 
(BARTEN, 2002). No Brasil, ocorre na Caatinga, Cerrado e Mata Atlânti-
ca (MUNIZ et al., 2016). Podem ser encontrados nos topos das árvores ao 
longo de rios, lagos, pântanos e mangues (BARTEN, 2002). São animais 
diurnos e de hábitos arbóreos (BOCK et al., 1998; BARTEN, 2002; LOPES 
et al., 2007). Iguanas são lagartos completamente herbívoros, gastando 
90%-96% do seu tempo descansando e somente 1% se alimentando (BAR-
TEN, 2002). O tempo gasto com a procura por alimento dura somente 
20-30 minutos, geralmente ingerem folhas de árvores e videiras (ROD-
DA, 1992). A reprodução é sazonal e associada com a estação seca, os ma-
chos se exibem nos galhos e defendem o seu território de novembro até 
janeiro, tornando-se bastante agressivos em relação aos machos invaso-
res (BARTEN, 2002; LOPES et al., 2007). Este comportamento está asso-
ciado a uma recrudescência testicular sazonal, aumento de tamanho dos 
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testículos e produção de testosterona marcante (BARTEN, 2002). Além 
disso, o comportamento reprodutivo é caracterizado pela competição in-
tensa entre os machos e a seleção da fêmea companheira é determinada 
pelo grau de saúde do macho (RODDA, 1992). As fêmeas produzem de 14 
a 76 ovos (em média, 35-43), havendo a eclosão depois de 10-14 semanas 
de incubação a 28º-32º C. As fêmeas protegem o ninho contra outras 
fêmeas (BARTEN, 2002).

A helmintofauna gastrointestinal e da cavidade celomática de I. 
iguana está constituída por numerosas espécies, sendo os nematódeos 
os mais frequentemente registrados no Brasil (Amazonas, Bahia, Cea-
rá, Espírito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará,Paraíba, Per-
nambuco, Rio de Janeiro e São Paulo) e em outros países da América do 
Sul: Alaeuris vogelsangi (Lent & Freitas, 1948), A. caudatus Lent & Freitas, 
1948, Ozolaimus cirratus Linstow, 1906, O. megatyphlon Rudolphi, 1819, Os-
waldofilaria brevicaudata Rodhain & Vuylsteke, 1937 e Physaloptera retusa 
Rudolphi, 1819. No entanto, o parasitismo pelo cestódeo Oochoristica igua-
nae (Baylis, 1919) Bursey & Goldberg, 1996 e pelos trematódeos Pulchroso-
moides elegans Freitas & Lent, 1937, Helicotrema asymetricum (Travassos, 
1922) Viana, 1924, H. magniovatum Odhner, 1912, H. spirale (Diesing, 1850) 
Odhner, 1912 e Paradistomum parvissimum (Travassos, 1918), também já 
foram assinalados parasitando o estômago, intestino delgado, vesícu-
la biliar e fígado destes animais no Brasil (Bahia, Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul e Rio de Janeiro), Peru e Venezuela (ÁVILA; SILVA, 2010). 
A microbiota intestinal de iguanas está constituída principalmente por 
bactérias dos gêneros Clostridium e Leuconostoc (MACKIE et al., 2004). 
O parasitismo pelo carrapato Amblyomma rotundatum foi registrado em 
iguanas de vida livre em Pernambuco (DANTAS-TORRES et al., 2010) e 
fungos do gênero Chrysosporium são causadores de dermatomicose em 
iguanas de cativeiro (ABARCA et al., 2008).

No Brasil, a presença da I. iguana na dieta de humanos tem sido re-
gistrada principalmente em zonas rurais, mas também em centros urbanos 
(MARQUES; GUERREIRO, 2007; ALVES et al., 2009; ALVES et al., 2012a). 
O uso da “iguana-verde” na medicina tradicional indígena para o tratamen-
to de doenças e enfermidades inclui o uso da banha, que é indicada para 
tratar asma e dores nas articulações (BARBOSA et al., 2007; ALVES et al., 
2008). As “iguanas-verdes” também são comumente utilizadas como pets 
(animais de estimação), sua popularidade se dá pelo baixo custo, pronta 
disponibilidade e por terem dieta composta unicamente de vegetais, o que 
confere menores problemas com organizações de defesa do direito animal 
e com a manipulação de insetos ou roedores como presas (alimento) pelos 
proprietários (BARTEN, 2002).



OS LAGARTOS DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

121

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, 
Greenbaum e Jackman, 2008 
Gymnodactylus geckoides (Spix, 1825)

Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, Greenbaum e Jackman, 2008. Gymnodactylus 
geckoides (Spix, 1825) Crédito: Freitas, M.A.

Gymnodactylus geckoides é um lagarto de pequeno porte que pode 
atingir comprimento rostro-cloacal de 4 cm (CASIMIRO; RODRIGUES, 
2009) e sua coloração varia de marrom-claro até marrom-escuro (VAN-
ZOLINI, 2004). Apresenta membros pentadáctilos sem dígitos dilatados; 
garras em todos os dígitos, posicionadas entre duas escamas; superfí-
cie da planta uniformemente granulada (VANZOLINI, 2004); dorso con-
tendo tubérculos quilhados e alinhados e grânulos minúsculos; escamas 
ventrais manchadas e pupila vertical e elíptica (VANZOLINI, 2004; VAN-
ZOLINI, 2005). Não foram encontrados registros de nome popular para 
essa espécie. Gymnodactylus geckoides é uma espécie endêmica da região 
da Caatinga, sendo amplamente distribuída neste domínio, ocorrendo 
nos estados da Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Sergipe (VANZOLI-
NI, 2005), Paraíba (VANZOLINI, 2004) e Rio Grande do Norte (FREIRA, 
1996). Diferentemente da maioria das espécies do gênero essa espécie 
apresenta hábito predominantemente diurno e é um forrageador voltado 
para o modo senta-espera (VANZOLINI, 2004; VANZOLINI, 2005).

O único parasito relatado é o trematódeo Paradistomum rabusculum 
(Kossack, 1910), encontrado no Brasil (ÁVILA; SILVA, 2010).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, 
Greenbaum e Jackman, 2008 
Phyllopezus periosus (Rodrigues, 1986)

Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, Greenbaum e Jackman, 2008. Phyllopezus 
periosus (Rodrigues, 1986). Crédito: Freitas, M.A.

Phyllopezus periosus apresenta o comprimento médio de 12 cm (RO-
DRIGUES, 1986) e junto com o lagarto amazônico Thecadactylus rapicauda 
(Houttuyn, 1782), pode ser considerado o maior gecko brasileiro conheci-
do (PASSOS, 2013). Apresenta região do dorso com manchas castanhas 
separadas por manchas negras e/ou acinzentadas (RODRIGUES, 1986). 
Ventre mais claro em indivíduos jovens, amarelo nos adultos e filhotes de 
coloração mais intensa (RODRIGUES, 1986). No Brasil, além de ocorrer 
na Bahia (COUTO-FERREIRA et al., 2011), há registros para Alagoas, Pa-
raíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte (FREIRE et al., 2000) e Ceará 
(UETZ; HOŠEK, 2016), sendo uma espécie endêmica da Caatinga semi-
-árida do nordeste brasileiro (GAMBLE et al., 2012). Assim como seus 
congêneres, é um lagarto saxícola, noturno e forrageador do tipo sen-
ta-e-espera (VANZOLINI et al., 1980; RODRIGUES, 1986; FREIRE et al., 
2000; PASSOS, 2013). Durante o período reprodutivo a fêmea coloca dois 
ovos, entretanto desovas comunais com até oito ovos já foram registra-
das (LIMA et al., 2011). 



OS LAGARTOS DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

123

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Pentastomídeos da espécie Raillietiella mottae (Almeida, Freire 
& Lopes, 2008) são encontrados no trato respiratório (ALMEIDA et al, 
2008a; CHRISTOFFERSEN; DE ASSIS, 2013), e a carga parasitária entre 
09 a 20 parasitos pode estar relacionada à morte do hospedeiro (AL-
MEIDA et al, 2008a). Brito et al. (2014) também descreveram a presença 
dos nematódeos Parapharyngodon alvarengai e Spauligodon okxcutzcabien-
sis. Phyllopezus periosus também é hospedeiro do protozoário Hepatozoon 
spp. (HARRIS et al., 2015). As relações ecológicas e genéticas entre esta 
espécie e outras espécies de lagartos, além dos hábitos alimentares, são 
importantes fatores que mediam a composição parasitária (ALMEIDA et 
al., 2008a; BRITO et al., 2014). 

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, 
Greenbaum e Jackman, 2008 
Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825)

Família Phyllodactylidae Gamble, Bauer, Greenbaum e Jackman, 2008. Phyllopezus 
pollicaris (Spix, 1825). Crédito: Freitas, M.A.

Phyllopezus pollicaris pode atingir mais de 8 cm de comprimento 
rostro-cloacal (VANZOLINI, 1980). Apresenta coloração dorsal clara, com 
manchas dorsais escuras pouco evidentes e interrompidas médio-dor-
salmente por uma linha clara que corre ao longo do corpo (VANZOLINI, 
1968). Está distribuída ao longo da Caatinga e Cerrado na região central e 
leste do Brasil, além do Paraguai, Bolívia e norte da Argentina (VANZOLINI 
1968; GAMBLE et al., 2012), ocorrendo na Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, 
Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte (UETZ; 
HOŠEK, 2016). Os lagartos deste gênero são saxícolas, apresentam hábi-
tos crepusculares e noturnos e são forrageadores do tipo senta-e-espera, 
ficando próximos a fendas de rochas à espreita de presas (VANZOLINI 
et al., 1980; RODRIGUES, 1986; VITT, 1995; FREIRE et al., 2000; PASSOS, 
2013). Esta espécie não apresenta dimorfismo sexual. Caracteres sexual-
mente dimórficos são mais frequentes em animais diurnos, visualmente 
orientados (VITT, 1986). O fato dos lagartos Gekkota aqui apresentados 
serem, em sua maioria, noturnos e orientados através da audição, pode 
explicar esta ausência de dimorfismo (VITT, 1986). Durante o período re-
produtivo a fêmea coloca dois ovos (VANZOLINI et al., 1980). 

Os parasitos relatados são os nematódeos Macdonaldius grassi 
(Caballero, 1954), parasito de epiderme de garganta, descrito apenas no 
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Paraguai e Parapharyngodon sceleratus (Travassos, 1923), parasito intesti-
nal, já observado no Brasil (Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Minas Ge-
rais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte e São Paulo), Bolívia, Paraguai, Peru e Equador (ÁVILA; 
SILVA, 2010).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Polychrotidae Fitzinger, 1843 
Polychrus acutirostris (Spix, 1825)

Família Polychrotidae Fitzinger, 1843. Polychrus acutirostris (Spix, 1825). Crédito: Freitas, M.A.

Polychrus acutirostris é um lagarto com corpo e cabeça alongados 
(RENOUS et al., 2010), medindo em média 7,5 de comprimento rostro-
-cloacal (GARDA et al., 2012). Apresenta coloração pró-críptica acinzen-
tada, porém na época reprodutiva os machos adquirem um colorido aver-
melhado na cabeça (CARVALHO; VILAR, 2005). A espécie é conhecida 
pelo nome popular de “Lagarto-preguiça”, “Camaleãozinho” (MATTOS et 
al., 2015) ou “Calango-cego” (PASSOS et al., 2015), sendo bastante di-
fundida ao longo da faixa diagonal Sul-Americana de formações abertas, 
que vão da Argentina e Bolívia até o Nordeste do Brasil, englobando os 
biomas: Caatinga, Cerrado e Chaco (GARDA et al., 2012); podendo tam-
bém ser encontrado na Mata Atlântica (SILVA, 2008). No Brasil, além de 
estar bem distribuída no nordeste do país, essa espécie já foi registrada 
nos estados de Minas Gerais, São Paulo, e sul do Pará (NOGUEIRA et al., 
2005; RECODER; NOGUEIRA, 2007). A espécie é encontrada em árvo-
res, podendo também mover-se sobre a terra (RENOUS et al., 2010). É 
considerada uma espécie de hábitos diurnos (CARVALHO; VILAR, 2005; 
SOUZA et al., 2013), com machos defendendo seu território (CARVA-
LHO; VILAR, 2005). Alimentam-se de artrópodes arborícolas (CAR-
VALHO; VILAR, 2005), como exemplares de formigas (SOUZA; CRUZ, 
2008) e insetos da ordem Orthoptera (VILANOVA-JÚNIOR et al., 2016). 
Apresenta reprodução anual, com as fêmeas realizando posturas de 7 a 
31 ovos (VANZOLINI et al., 1980)
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Gynaecometra bahiensis Araújo, 1976 e Physaloptera sp. são as úni-
cas espécies de nematódeos, parasitos do estômago e intestino, já rela-
tadas nesses animais no Brasil (Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e São Paulo e Mato Grosso do Sul), Argentina e Peru (ÁVI-
LA; Silva, 2010).

Segundo Passos et al. (2015), P. acutirostris recebe o rótulo de poten-
cial causador de danos aos humanos, pela crença que este lagarto possui 
a capacidade de produção e inoculação de veneno. Contudo, a espécie 
não faz mal ao ser humano, apenas exibe a boca aberta para intimidar 
potenciais ameaças (VITT; LACHER JR., 1981).
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Família Teiidae Gray, 1827 
Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758)

Família Teiidae Gray, 1827. Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758). Crédito: Freitas, M.A.

Ameiva ameiva é um lagarto de médio porte que pode alcançar mais 
de 19 cm de comprimento rostro-cloacal (VITT; COLI, 1994). Segundo 
Vanzolini et al. (1980) o dorso dos jovens é cinza azulado com marmo-
reações escuras, enquanto que a região gular e o ventre até o local de 
inserção das coxas são azulados. Os adultos, por sua vez, podem manter 
a coloração dos juvenis ou podem se tornar inteiramente verdes, puros ou 
azulados, com algumas manchas brancas (VANZOLINI et al., 1980). As 
partes ventrais podem exibir um colorido azul intenso que nas fêmeas 
adultas pode ser substituído por uma sufusão cor-de-rosa (VANZOLINI 
et al., 1980). A espécie é conhecida popularmente como “Calango-verde”, 
“Bico doce” ou “Tejubina” (VANZOLINI et al., 1980). Ameiva ameiva pode 
ser encontrada a leste dos Andes, do Panamá até a porção norte da Ar-
gentina (VANZOLINI et al., 1980), sendo uma das espécies com a maior 
distribuição geográfica dentre os lagartos do Novo Mundo (VITT; COLI, 
1994). Ocorre em praticamente todo o território brasileiro (UETZ; HOŠEK, 
2016), sendo encontrada na Amazônia (ÁVILA-PIRES, 1995), Caatinga 
(VITT, 1982), Cerrado (COLLI, 1991) e Mata Atlântica (ALMEIDA-GOMES 
et al., 2008). Pode ser encontrada em áreas desmatadas, floretas fecha-
das (VILANOVA-JÚNIOR et al., 2016), clareiras, áreas de vegetação se-
cundária, bordas de florestas e ecótonos (COLLI, 1991), tendo preferência 
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por áreas abertas onde há grande incidência de radiação solar (VITT et 
al., 2008). É um lagarto terrícola e heliófilo normalmente ativo durante 
temperaturas altas, se abrigando em tocas que ele mesmo cava (VANZO-
LINI et al., 1980). É forrageador ativo, que vasculha o ambiente (e.g. entre 
as folhas secas, embaixo de rochas e tocos etc) procurando por presas, e 
sua dieta consiste em material vegetal, artrópodes, pequenos vertebra-
dos, carniça (VANZOLINI et al., 1980) e gastrópodes (VILANOVA-JÚ-
NIOR et al., 2016). Quanto ao comportamento reprodutivo, há uma fase 
de perseguição onde o macho agarra a fêmea com os dentes e se enrosca 
nela para inserir o hemipênis (VANZOLINI et al., 1980). A espécie apre-
senta reprodução ovípara, com o pico de atividade reprodutiva concen-
trando-se no período de meses mais chuvosos, onde pode gerar ninhadas 
de 3 a 11 filhotes (COLLI, 1991), sendo o número da ninhada proporcional 
ao tamanho do corpo da fêmea (VITT, 1982). A maturidade sexual é atin-
gida com 32 semanas, ou 8 meses (COLLI, 1991), após atingir os 10 cm de 
comprimento rostro-cloacal para ambos os sexos (VITT, 1982), sendo os 
machos maiores que as fêmeas (VITT et al., 2008).

Os parasitos já relatados são os nematódeos Capillaria (= Amphi-
biocapillaria) freitaslenti (Araujo & Gandra, 1941), parasito de intestino, já 
observado no Brasil (Goiás) e Peru; Strongyluris oscari (Travassos, 1923), 
parasito de estômago e intestino, já observado no Brasil (Acre, Amapá, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia, São Paulo e no Distrito Federal); Parapharyngodon alvarengai 
(Freitas, 1957), parasito de intestino grosso, já observado no Brasil (Per-
nambuco e Rio de Janeiro); P. largitor (Alho & Rodrigues, 1963), para-
sito de intestino, já observado no Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo) e 
Peru; P. sceleratus (Travassos, 1923), parasito de intestino já observado 
no Brasil (Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte 
e São Paulo), Bolívia, Paraguai, Peru e Equador; Pharyngodon cesarpintoi 
(Pereira, 1935), parasito de intestino grosso, já observado no Brasil (Pa-
raíba, Bahia, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro); Chabirenia cayennen-
sis (Lhermitte Vallarino, Bain, Deharo, Bertani, Voza, Attout & Gaucher, 
2005), parasito de boca, observado na Guiana Francesa; Piratuba scaf-
fi (Bain, 1974), parasito de cavidade celomática, já observado no Brasil 
(Pará); Physaloptera lutzi (Cristofaro, Guimarães & Rodrigues, 1976), pa-
rasito de estômago, já observado no Brasil (Bahia, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Rio de Janeiro e São Pau-
lo) e Paraguai; P. retusa (Rudolphi, 1819), parasito de estômago e intes-
tino, já observado no Brasil (Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Pará, Rio de Janeiro e São Paulo), Paraguai, Bolívia, Peru, 
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Uruguai, Venezuela e Colombia; Physaloptera sp, parasito de estômago, 
já observado no Brasil (Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul), Argentina e Peru. Os cestódeos 
Oochoristica ameivae (Beddard, 1914), parasito de intestino, já observado 
no Brasil (Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Pará e Rio de Janeiro) e Peru; 
O. insulamargaritae (López-Neyra and Diaz-Ungría, 1957), parasito de in-
testino delgado, observaado na Venezuela. O trematódeo Paradistomum 
parvissimum (Travassos, 1918), parasito de vesícula biliar, fígado e intes-
tino delgado, já foi observado no Brasil (Rio de Janeiro, Espírito Santo e 
Bahia) (ÁVILA; SILVA, 2010).

Quanto ao uso humano, há registros da sua utilização para fins 
medicinais (ALVES et al., 2012b).
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Família Teiidae Gray, 1827 
Ameivula ocellifera (Spix, 1825)

Família Teiidae Gray, 1827. Ameivula ocellifera (Spix, 1825). Crédito: Freitas, M.A.

Ameivula ocellifera é um lagarto de médio porte, podendo alcançar 
cerca de 12 cm de comprimento rostro-cloacal (VANZOLINI et al., 1980). 
Esta espécie é muito semelhante ao Ameiva ameiva no seu aspecto ge-
ral (VANZOLINI et al., 1980). Quanto à coloração, possui um padrão em 
faixas longitudinais muito proeminentes nos juvenis, mas que tendem a 
desaparecer nos adultos; seu abdômen é azul claro ou branco (VANZOLI-
NI et al., 1980). Em relação à distribuição, é encontrada “em grande parte 
das áreas tropicais e subtropicais da América do Sul, a leste dos Andes, 
estendendo-se ao norte até o Panamá” (VITT et al., 2008). No Brasil, é 
encontrado na Bahia, Ceará, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Gran-
de do Norte, São Paulo, Sergipe (UETZ; HOŠEK, 2016) Paraíba (FREIRE, 
1996) e Piauí (BENÍCIO et al., 2015), ocorrendo na Caatinga (CAVALCAN-
TI et al., 2014), Cerrado (ARAÚJO et al., 2014) e Mata Atlântica (FREITAS, 
2014). Segundo Vanzolini et al. (1980) “este lagarto gosta muito de ca-
pinzais e de vegetação rala em geral”, exibindo o mesmo comportamento 
que o A. ameiva em relação às tocas. A espécie pode ser encontrada ativa 
principalmente durante as horas mais quentes do dia (MESQUITA; COL-
LI, 2003) e, ao menos no Cerrado, parece ter predileção por cupins (VITT 
et al., 1991; MESQUITA; COLLI, 2003), podendo também se alimentar de 
outros pequenos artrópodes e gastrópodes, principalmente aranhas e 
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formigas (VILANOVA-JÚNIOR et al., 2016). A reprodução é sazonal, ao 
menos para o Cerrado, com picos de maio a setembro (MESQUITA; COL-
LI, 2003). Ameivula ocellifera apresenta dimorfismo sexual em relação ao 
tamanho e forma do corpo, assim como em relação à cabeça. Os machos 
têm cabeças maiores e corpos mais largos, enquanto as fêmeas têm cor-
pos mais longos (MESQUITA; COLLI, 2003).

Os parasitos relatados são os nematódeos Hexametra boddaertii 
Baird, 1860, parasito da cavidade corporal, já observado no Brasil nos es-
tados da Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo; Physaloptera retusa (Rudolphi, 
1819), parasito de estômago e intestino, já observado no Brasil (Bahia, Es-
pírito Santo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Rio de Janeiro e São 
Paulo), Paraguai, Bolívia, Peru, Uruguai, Venezuela e Colombia e Physa-
loptera sp., parasito de estômago, já observado no Brasil (Bahia, Espírito 
Santo, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul), 
Argentina e Peru (ÁVILA; SILVA, 2010).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Teiidae Gray, 1827 
Salvator merianae (Duméril e Bibron, 
1839)

Família Teiidae Gray, 1827. Salvator merianae (Duméril e Bibron, 1839). Crédito: Freitas, 
M.A.

Salvator merianae é um lagarto de grande porte que pode alcançar 
50 cm de comprimento rostro-cloacal (VANZOLINI et al., 1980). Quanto 
à coloração, apresenta “padrão geral do colorido dorsal marmoreado de 
cinzento e preto; face dorsal da cabeça castanho fuliginoso” (VANZOLINI 
et al., 1980). Conhecido popularmente como “Tiú”, “Teiú” ou “Tejú” (BAR-
BOSA et al., 2014), distribui-se ao sul do Amazonas até o norte da Argen-
tina (VANZOLINI et al., 1980), sendo introduzido na ilha de Fernando de 
Noronha e na Flórida/EUA (SCOTT et al., 2016). No Brasil sua ocorrência 
é ampla, principalmente no nordeste, havendo populações ao norte e su-
deste do país (UETZ; HOŠEK, 2016). Salvator merianae ocorre na Amazô-
nia (ÁVILA-PIRES, 1995), Caatinga (CAVALCANTI et al., 2014), Cerrado 
(ARAÚJO et al., 2014) e Mata Atlântica (FREITAS, 2014). A espécie é oní-
vora, se alimentando de invertebrados, pequenos vertebrados (incluindo 
peixes), ovos, frutos e carniça (VANZOLINI et al., 1980), podendo atuar 
como dispersor de sementes (CASTRO; GALETTI, 2004; VILANOVA-JÚ-
NIOR et al., 2016). Também é predador de ninhos (BOVENDORP et al., 
2008). Segundo Vanzolini et al. (1980), o comportamento reprodutivo é 
semelhante ao de A. ameiva, onde vários machos podem competir por 
uma fêmea.
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Os parasitos relatados são o acantocéfalo Centrorhynchus tumidu-
lus Rudolphi, 1919, parasito da cavidade corporal, já observado no Brasil 
no estado do Rio de Janeiro (ÁVILA; SILVA, 2010); os nematódeos Cruzia 
travassosi (Kalil & Vogelsangi, 1932), que parasita o intestino, já observa-
do no Brasil no estado do Mato Grosso do Sul e na Bolívia e Argentina; 
Diaphanocephalus galeatus (Rudolphi, 1819), parasito intestinal, já obser-
vado no Brasil (Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Pernambuco), Argentina, Bolivia e Suriname; Physaloptera sp., 
parasito de estômago, já observado no Brasil (Bahia, EspÍrito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo), Argentina 
e Peru; Spinicauda spinicauda Olfers, 1819, parasito intestinal, já observado 
no Brasil (Ceará, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e na 
Ilha de Fernando de Noronha - Pernambuco), Equador, Peru, Suriname 
e Venezuela (ÁVILA; SILVA, 2010); Physaloptera tupinambae Pereira, Al-
ves, Rocha, Souza Lima & Luque, 2012, parasito de estômago, já relatado 
no Brasil no estado de Minas Gerais (PEREIRA et al., 2012). O cestódeo 
Oochoristica sp., parasito de intestino delgado, também já observado no 
Brasil (São Paulo e Pernambuco) e Equador (ÁVILA; SILVA, 2010).

O uso humano do teju é comum no Brasil, onde a banha é ampla-
mente utilizada como zooterápico para tratar inflamações, vermelhidão 
na pele (LIMA; SANTOS, 2010), dor de ouvido, dor de garganta (BARBO-
SA et al., 2007), hemorróidas (PINTO et al., 2015) e reumatismo (MOURA; 
MARQUES, 2008). O “casco” é usado para picada de serpentes (MOURA; 
MARQUES, 2008) e o couro é extraído para utilização em artefatos do-
mésticos (BARBOSA et al., 2014) e alívio de dores lombares (PINTO et al., 
2015). Além disso, é caçada e utilizada como pet (MIERES; FITZGERALD, 
2006), Assim como na alimentação de algumas pessoas (TORRES et al., 
2009). Apesar de alguns casos do uso desta espécie não serem muito 
claros, como no tratamento da “doença do vento” (derrame ou AVC - Aci-
dente Vascular Cerebral) (MOURA; MARQUES, 2008), a efetividade do 
uso da banha de S. merianae como anti-inflamatório foi confirmada cien-
tificamente (FERREIRA et al., 2010).
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Família Tropiduridae Bell in Darwin, 1843 
Tropidurus hispidus (Spix, 1825)

Família Tropiduridae Bell in Darwin, 1843. Tropidurus hispidus (Spix, 1825). Crédito: Freitas, M.A.

Tropidurus hispidus é um lagarto de coloração cinzenta a casta-
nho-claro, com escamas lisas ou carenadas e semicoleira de cor escura 
(RODRIGUES, 1987). Os machos da espécie podem ultrapassar os 13 cm 
de comprimento rostro-cloacal (RIBEIRO; FREIRE, 2012), sendo maiores 
que as fêmeas, que podem apresentar pouco mais de 11 cm (RIBEIRO; 
FREIRE, 2012). É conhecida popularmente como “Lagartixa” (BARBO-
SA et al., 2007), sendo encontrada no Brasil (RIBEIRO; FREIRE, 2011b), 
Guyana (COLE et al., 2013), Guyana Francesa (HOOGMOED; LESCURE, 
1975) e Venezuela (MCCULLOCH et al., 2007). No Brasil, ocorre no Ama-
zonas (RODRIGUES, 1987), Bahia (FREITAS, 2014), Ceará (ALMEIDA et 
al., 2008a), Minas Gerais (VAN SLUYS et al., 2004), Pará (MESQUITA et 
al., 2006), Paraíba (ALMEIDA et al., 2008b), Pernambuco (SOUZA et al., 
2013), Piauí (CAVALCANTI et al., 2014), Rio de Janeiro (SALLES; SILVA-
-SOARES, 2010), Rio Grande do Norte (RIBEIRO; FREIRE, 2011b), Rorai-
ma (VITT et al., 1996) e Sergipe (MORATO et al., 2011), com registros para 
Amazônia (VITT et al., 1996), Caatinga (RIBEIRO; FREIRE, 2011b) e Mata 
Atlântica (MORATO et al., 2011). É comumente encontrada sobre rochas 
e, menos frequentemente, em solo com ou sem vegetação (VAN SLUYS 
et al., 2004), folhas, folhiço e troncos caídos (VITT et al., 1996). A espécie 
apresenta hábito diurno, sendo visualizada no período de 7 as 17 h (VAN 
SLUYS et al., 2004). Alimenta-se principalmente de formigas e cupins e 
secundariamente de gastrópodes, aracnídeos, larvas e adultos de outros 
insetos, pequenos anuros e partes vegetais, sendo considerado um for-
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rageador do tipo senta-e-espera (RIBEIRO; FREIRE, 2011b). A reprodu-
ção é ovípara, havendo registro de ninhadas com até seis ovos, sendo o 
tamanho do corpo positivamente relacionado com o tamanho da ninhada 
(RIBEIRO; FREIRE, 2012). Como mecanismo de defesa pode realizar au-
totomia (VAN SLUYS et al., 2004).

Nematódeos parasitos do estômago, intestino, cavidade celomática 
e pulmão já foram assinalados em T. hispidus no Brasil (Amazonas, Bah-
ia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Pará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e 
Minas Gerais) Colômbia, Equador, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai e 
Venezuela: Strongyluris oscari Travassos, 1923, Parapharyngodon sceleratus 
Travassos, 1923, P. alvarengai Freitas, 1957, Pharyngodon sp., Rhabdias sp., 
Oswaldofilaria petersi Bain & Sulahian, 1974, Oswaldofilaria sp., Physalop-
tera retusa Rudolphi, 1819 e Rhabdias sp. (ÁVILA; SILVA, 2010; BRITO et 
al., 2014). Os cestódeos Oochoristica bressalui Fürhmann, 1927, Oochoristi-
ca sp. e o acantocéfalo Oligacanthorhyrchus sp. são parasitos intestinais, 
enquanto e o pentastomídeo Raillietiella mottae Almeida, Freire & Lopes, 
2008 parasita o trato respiratório destes lagartos no Brasil (Bahia, Ceará 
e Rio de Janeiro), Bolívia e Paraguai (ÁVILA; SILVA, 2010; BRITO et al., 
2014). Coccídios do gênero Eimeria também já foram identificados nas 
fezes destes animais em Pernambuco (GALINDO, 2012). Os ectoparasi-
tos já registrados são os ácaros Geckobiella sp. e Eutrombicula alfreddugesi 
(Oudemans, 1910) e as larvas do carrapato Rhipicephalus sanguineus (La-
treille, 1806). Fungos potencialmente patogênicos e que podem causar 
micoses oportunistas no homem e em outros animais foram isolados da 
cavidade oral deste lagarto em Pernambuco, a exemplo de: Myceliasteri-
lia, Cladosporium spp., Penicillium spp., Aspergillus spp., Fusarium sp., Pae-
cilomyces sp., Alternaria sp., Beauveria sp., Coccidioides sp., Candida spp. e 
Geotrichum sp. (GALINDO, 2012). Estes fungos podem causar no homem 
desde micoses cutâneas até infecções severas do trato respiratório, como 
é o caso do gênero Aspergillus, que pode causar também aflatoxicoses (in-
toxicação por aflatoxina, substância carcinogênica e mutagênica produ-
zida por Aspergillus sp. e outras espécies) (VERAS et al., 2016).

O uso humano relatado para T. hispidus foram: uso do ventre para 
tratamento de verrugas (BARBOSA et al., 2007) e partes ou todo o ani-
mal utilizado para dor de garganta (ALVES; ROSA, 2006; 2007a; ALVES 
et al., 2012c), asma (BARBOSA; ALVES, 2010), erisipela, cicatrização do 
cordão umbilical em bebês (ALVES; ROSA, 2006; 2007a), tonsilite e fa-
ringite (ALVES; ROSA, 2007b). Contudo, não há comprovação científica 
de que o uso de T. hispidus na medicina popular tenha eficácia, pelo menos 
contra ações bacterianas (SANTOS et al., 2012).
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Família Tropiduridae Bell in Darwin, 1843 
Tropidurus semitaeniatus (Spix, 1825)

Família Tropiduridae Bell in Darwin, 1843. Tropidurus semitaeniatus (Spix, 1825).  
Crédito: Freitas, M.A.

Tropidurus semitaeniatus é um lagarto de médio porte, com os indiví-
duos machos podendo chegar aos 20 cm de comprimento total, apresen-
tando coloração marrom ou tom acinzentado-escuro e uma linha longitu-
dinal dorsal de coloração branca ou amarela, que pode ir da cabeça à base 
da cauda (RIBEIRO; FREIRE, 2011b). Conhecido popularmente como “Ca-
lango-de-Lajedo” ou “Lagartixa-de-Pedra”, esse lagarto possui o corpo 
achatado dorso-ventralmente e recebe tal nome popular por se camuflar 
muito bem nos ambientes rochosos que preferivelmente habitam (VAN-
ZOLINI et al., 1980). Endêmico do Brasil, é relativamente abundante em 
toda região nordeste do país, habitando predominantemente a Caatinga 
(VITT; CARVALHO, 1995), porém sendo também encontrado em entor-
nos de remanescentes de Mata Atlântica (FARIA, 2010). Vive em aflo-
ramentos rochosos formados em grande maioria pelo mineral quartzo, 
popularmente chamados de Lajedos (SANTOS, 2009), onde buscam seu 
alimento e se abrigam na vegetação e fendas das rochas, se beneficiando 
assim do calor refletido para a termorregulação (FARIA, 2010, RIBEIRO; 
FREIRE, 2011b). A espécie é heliófila e saxícola, com longo período de 
atividade durante o dia, movimentando-se pouco, porém rapidamente 
(RIBEIRO; FREIRE, 2011b). É considerado um forrageador do tipo senta-
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-e-espera, sempre próximo a um potencial esconderijo, como uma rocha 
ou bromélia (FARIA, 2010). T. semitaeniatus alimenta-se preferivelmente 
de artrópodes, como formigas, moscas, besouros e larvas, porém tam-
bém inclui material vegetal na sua dieta, como frutos e flores (VITT,1995; 
RIBEIRO; FREIRE, 2011b). A espécie possui reprodução ovípara, com pos-
tura de poucos ovos (geralmente dois) decorrente do tamanho menor do 
abdome das fêmeas e apresenta dimorfismo sexual, sendo os indivíduos 
machos maiores (VITT; GOLDBERG, 1983, RIBEIRO et al., 2012).

Os parasitos gastrointestinais de T. semitaeniatus são os nemató-
deos Strongyluris oscari Travassos, 1923, Parapharyngodon sceleratus Tra-
vassos, 1923, P. alvarengai Freitas, 1957 e Physaloptera lutzi Cristófaro, 
Guimarães & Rodrigues, 1976 no Brasil (Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte e São Paulo), Bolívia, Equador, Paraguai 
e Peru (ÁVILA; SILVA, 2010). Além destes, também foram relatados o 
cestódeo Oochoristica sp., o acantocéfalo Oligacanthorhynchus sp. e o pen-
tastomídeo Raillietiella mottae Almeida, Freire e Lopes, 2008 em animais 
no Ceará (ALMEIDA et al., 2008a), Paraíba (ALMEIDA et al., 2008b) e 
Rio Grande do Norte (BRITO et al., 2014).

Tropidurus semitaeniatus é comumente utilizado na medicina popu-
lar na região nordeste do país, geralmente no preparo de chás ou infu-
sões e seu uso está associado ao tratamento de inflamações na garganta, 
dermatite, doenças venéreas, picadas de cobra ou até mesmo alcoolismo 
(ALVES et al., 2009, FREIRE, 1996, MARQUES, 1995). As infusões so-
zinhas não apresentaram atividade antimicrobiana, porém, se mostra-
ram efetivas quando combinadas com aminoglicosídeos, o que implica 
um importante potencial farmacológico, no que se refere à antibióticos 
(SANTOS et al., 2011).
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INTRODUÇÃO
As anfisbênias são um grupo de répteis Squamata especializado 

para a vida subterrânea. As espécies são inteiramente fossoriais e vivem 
em túneis que escavam ou sob pedras e troncos caídos em decomposição 
(GANS, 1968). Estes animais são raramente encontrados, o que resulta 
no pouco conhecimento a respeito da biologia da maioria das espécies 
(COLLI e ZAMBONI, 1999; ANDRADE et al., 2006). Estes animais se ali-
mentam principalmente de artrópodes e pequenos invertebrados (COLLI 
e ZAMBONI, 1999; GOMES et al., 2009). 

As adaptações para o modo de vida das anfisbênias incluem: crâ-
nio robusto e fortemente ossificado, especializado para escavação,olhos 
vestigiais revestidos por escamas, corpo alongado e redução ou desapa-
recimento dos membros (GANS, 1975, 1978), além de pouca variação no 
diâmetro corporal (HICKMAN, et al., 2001). 

O termo Amphisbaenia tem raízes do grego, sendo formado por 
amphi = duplo e baen = andar, o que é claramente uma referência à habili-
dade desses animais de se locomoverem para trás com a mesma facilida-
de que para frente em seus túneis (POUGH, et al., 2009). Popularmente, 
estes animais podem ser conhecidos como cobra-de-duas-cabeças, co-
bra-cega ou cobra-da-terra, nomes fortemente relacionados com a per-
cepção popular da sua morfologia e ecologia (MATEUS, et al., 2011).

As anfisbênias ocorrem no sul da Europa, norte da África, Ásia me-
nor e América do Sul (GANS, 2005). São conhecidas 196 espécies distri-
buídas em seis famílias (UETZ et al., 2016). No Brasil são conhecidas 73 
espécies e três gêneros de Amphisbaena, todas pertencentes à família Am-
phisbaenidae (COSTA e BÉRNILS, 2015). Esta família é encontrada nas 
grandes Antilhas, América do Sul e na África (VITT e CALDWELL, 2014).

Este capítulo objetiva apresentar a lista das espécies de anfisbênias 
registradas na Ilha de Paulo Afonso, Bahia, Brasil; assim como apresen-
tar uma compilação sobre os conhecimentos de história natural, saúde e 
uso humano das espécies aqui relatadas.
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Família Anfisbaenidae(Gray, 1865) 
Amphisbaena alba Linnaeus, 1758

Família Anfisbaenidae(Gray, 1865). Amphisbaena alba Linnaeus, 1758. Crédito: Freitas, M. A.

Esta espécie está entre as maiores espécies de anfisbênias, poden-
do atingir mais de 70 cm de comprimento rostro-cloacal (CUNHA, 1961). 
Sua coloração em vida vai de marrom claro a marrom escuro na porção 
dorsal e branco na região ventral (GANS, 1969). Ao contrário da maioria 
dos outros Squamata, Amphisbaena Alba não apresenta dimorfismo se-
xual (COLLI & ZAMBONI, 1999). Distribui-se nas “florestadas de terras 
baixas da América do Sul, do Panamá (registro que requer confirmação) 
até a Venezuela, Trinidad e Guianas; Colômbia, Peru e Bolívia, a leste dos 
Andes; Brasil e norte do Paraguai” (GANS, 1962). Aparentemente não são 
territorialistas (CLOUDSEY-THOMPSON, 1977). Amphisbaena Alba está 
entre as poucas anfisbênias que não apresentam autotomia caudal como 
mecanismo de defesa (GANS, 1962). Seu comportamento defensivo cons-
titui em levantar a cabeça e a cauda quando se sente ameaçada formando 
um ângulo reto entre estas e o corpo(CLOUDSEY-THOMPSON, 1977). De 
forma semelhante, usam a cauda para mimetizara cabeça enquanto es-
cavam seus túneis, a cauda permanece levantada e balançando enquanto 
escavam o solo (GANS, 1962). 
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Os indivíduos podem ser encontrados em troncos ou a poucos cen-
tímetros de profundidade no solo (ALEMAN, 1952), bem como abaixo de 
detritos florestais a uma profundidade de 30 cm a 1 m de profundidade 
(BEEBE, 1945). Há relatos de que elas sobem à superfície durante chuvas 
fortes que alagam sua rede de galerias (BEEBE, 1945) e de que possam 
usar ambientes aquáticos como mecanismo de dispersão, seja via nado 
ativo ou aboiando-se em troncos que são levados passiva, mente pelas 
correntezas (MASCHIO, et al., 2009).

Esta espécie possui uma dieta bastante variada, incluindo diversas 
espécies de invertebrados e pontualmente vertebrados, o que indica uma 
dieta generalista (COLLI e ZAMBONI, 1999). Amphisbaena alba é muito 
sensível a vibrações no solo, usando a detecção destas para a localização 
de presas nos túneis e detecção de predadores (CLOUDSEY-THOMPSON, 
1977). Sobre a biologia reprodutiva da espécie, sabe-se que as ninhadas 
variam de 8 a 16 ovos (COLLI e ZAMBONI, 1999; VITT et al., 2008).

Quanto aos parasitos relatados, nematódeos das espécies Mara-
caya belemensis (ADAMSON & BACCAM, 1988) e M. graciai (DÍAZ-UN-
GRÍA, 1969), parasitos do intestino, (ÀVILA e SILVA, 2010), Aplectana 
albae (ADAMSON & BACCAM, 1988) e A. raillieti (TRAVASSOS, 1925), 
parasitos do intestino e Physaloptera retusa (RUDOLPHI, 1819), parasito do 
estômago e intestino. O parasitismo pelo cestódeos Semenoviella (SPAS-
SKII, 1951), parasito do intestino e pelo trematódeo Pneumotrema travas-
sosi (BHALERAO, 1937), parasitando o rim, ureter e intestino, também já 
foi registrado (ÁVILA E SILVA, 2010). Pentastomídeos Raillietiella gigliolii 
(HETT, 1924), são parasitos do trato respiratório desta espécie (ALMEI-
DA et al., 2006; 2009). As espécies de Coccídios Choleoeimeriaamphisbae-
nae e Isosporacapanemaensis foram isolados a partir de fezes e tecidos de 
Amphisbaena alba (LAINSON, 2003).

O aspecto serpentiforme de Amphisbaena alba dá às pessoas a 
crença de serem espécies perigosas, com o agravante pela capacidade de 
morder por ambas as extremidades, fazendo alusão a cobra-de-duas-ca-
beças, embora não seja cobra/serpente nem possua duas cabeças (MA-
TEUS, et al., 2011). Outra crendice destacada pelos mesmos autores é de 
que sua mordida não teria cura, sendo uma das causas a demora para a 
cicatrização, provavelmente por causa da microbiota oral, que de forma 
ainda especulativa, imagina-se ser constituída por diversas bactérias de 
alto poder infeccioso (MATEUS, et al., 2011). Há relatos de que por a con-
fundirem com serpentes venenosas, as pessoas as matam (ALVES, et 
al., 2012). Os mesmos autores registram a caça e o uso da espécie para 
decoração (ALVES, et al., 2012).
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Família Anfisbaenidae (Gray, 1865) 
Amphisbaena pretrei (Duméril&Bibron, 
1839)

Família Anfisbaenidae (Gray, 1865). Amphisbaena pretrei (Duméril&Bibron, 1839).  
Crédito: Freitas, M. A.

Esta anfisbênia parece ter seu período de atividade diurno, com 
preferência por terrenos arenosos (RODRIGUES, 2003). Sua distribuição 
é restrita aos estados do Rio Grande do Norte a Minas Gerais, no Brasil 
(VANZOLINI, 1974; RODRIGUES, 1996). Pode ser encontrada em áreas de 
Mata Atlântica e Caatinga (RODRIGUES, 2003). A ausência de estudos 
sobre a espécie são um impedimento para um maior detalhamento da sua 
biologia e interações humanas.
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Família Anfisbaenidae (Gray, 1865) 
Amphisbaenia vermicularis (Weagler, 1824)

Família Anfisbaenidae (Gray, 1865). Amphisbaenia vermicularis (Weagler, 1824).  
Crédito: Freitas, M. A.

Amphisbaena vermicularis é uma espécie que apresenta um com-
primento rostro-cloacal médio de 37 cm (BARROS-FILHO e VALVERDE, 
1996). É amplamente distribuída na região Nordeste do Brasil, nos domí-
nios da Mata Atlântica (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996) e Caatinga 
(RIBEIRO et.al, 2012). Amphisbaena vermicularis possui um habito predo-
minantemente noturno, com a dieta composta principalmente de artró-
podes e pequenos vertebrados (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996). 
Seu método de alimentação consiste no abocanhamento de presas no 
momento em que estão na superfície (SAZIMA e HADDAD, 1992; BAR-
ROS-FILHO e VALVERDE, 1996). Quanto à reprodução, aparentemente 
há pelo menos um ciclo reprodutivo durante o ano, com maturação dos 
ovos, postura e eclosão entre o período de setembro e maio, durante a 
estação seca (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996). Quanto a isso, foram 
encontradas ninhadas contendo 44 ovos, além de filhotes no período de 
maio a julho (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996).

Em relação aos parasitos os estudos com essa espécie ainda são al-
tamente escassos. Tem-se um único registro da espécie de pentastomídeo 
Raillietiellagigliolii (HETT, 1924). Esse parasito foi encontrado em intensida-
des distintas e variando significativamente entre machos e fêmeas, com os 
machos da espécie apresentando intensidade elevada (100%), enquanto as 
fêmeas intensidade moderada (50%), (ALMEIDA, et. al, 2009).

Não foi encontrado uso humano dessa espécie, nem foram encon-
trados crenças populares a respeito da mesma.
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Família Anfisbaenidae (Gray, 1865) 
Leposternon polystegum ( Duméril, 1851)

Família Anfisbaenidae (Gray, 1865). Leposternon polystegum (Duméril, 1851).  
Crédito: Freitas, M. A.

Essa espécie tem uma média de comprimento de 40 cm de compri-
mento rostro-cloacal (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996). As espécies 
do gênero Leposternon são caracterizadas por apresentar cabeça compri-
mida dorso ventralmente, assim como regiões rostral e nasal fusionada 
formando um único escudo, rostronasal (GANS, 1978; PEREZ e RIBEIRO, 
2008). A cauda é curta (PEREZ e RIBEIRO, 2008) e a coloração dorsal 
acinzentada (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996). Leposternonpolyste-
gum possui ampla distribuição nas regiões Norte e Nordeste, nos domí-
nios da Floresta Amazônica e Caatinga (BARROS-FILHO e VALVERDE, 
1996; RIBEIRO, 2012). A espécie normalmente está associada a florestas 
húmidas (LOEBMANN e HADDAD, 2010), gramíneas e folhiços (BAR-
ROS-FILHO e VALVERDE, 1996).

Não existem dados concretos a respeito da sua dieta. Os poucos 
estudos realizados apresentaram presença de Oligochaeta, ovos, pupas, 
Hymnoptera, Formicidae e larva de Coleoptera como itens alimentares 
dessa espécie (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996).Também existem 
poucos dados na literatura a respeito da sua reprodução, somente regis-
tros de seis ovos (BARROS-FILHO e VALVERDE, 1996).

O nematódeo intestinal, Paradollfusnemaamphisbaenia, é o único 
parasito relatado para esta espécie (AMORIM et al., 2014).

Não foram encontrados uso humano dessa espécie. Também não 
existem informações sobre crenças populares a respeito da mesma.
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INTRODUÇÃO
As serpentes possuem como características que as definem, corpo 

extremamente alongado, dotado de cauda e tegumentos revestidos por es-
camas duras, sem apêndices locomotores, crânio cinético, sem pálpebras, 
sem tímpanos, costelas falsas, pois só se conectam a coluna vertebral pela 
ausência do esterno (Brazil, 1911; Pough et.al, 1998). Devido a essa estrutura 
corpórea, o esqueleto é constituído somente pelos ossos da cabeça e uma 
grande série de vértebras, dispostas de maneira mais ou menos uniforme. 
Os ossos da cabeças, diferentes dos demais vertebrados, alguns encon-
tram-se articulados entre si, à exceção dos ossos que protegem o cérebro, 
sendo unidos por ligamentos de grande elasticidade (crânio cinético), o que 
permite a esse grupo ingerir presas inteiras (Brazil, 1911). 

Esse formato corporal também exerce influência direta na confor-
mação dos órgãos, sendo a grande parte deles extremamente finos e alon-
gados. As serpentes não possuem dentes enraizados, e os mesmos não são 
destinados à mastigação, sendo utilizados, portanto, para ferir, prender e 
inocular veneno, no caso das serpentes peçonhentas (Brazil, 1911).

De acordo com a dentição, as serpentes podem ser classificadas 
em quatro grupos diferentes: a) Áglifas, possuindo dentes completa-
mente lisos, curtos e decrescentes, sem dentes inoculadores de veneno; 
b) Opistóglifas, dente sulcados para inoculação de veneno em cada lado 
na parte posterior da maxila; c) Proteróglifas, dente sulcado mais longo 
e reforçado para inoculação de veneno em cada lado na parte anterior 
da maxila; d)Solenóglifas, dentes inoculadores dotados de canal interno, 
longos e de curvatura antero-posterior, dispostos anteriormente em cada 
lado da maxila (Brazil, 1911; Pough et.al,1998). 

Os órgãos sensoriais das serpentes possuem utilidades muito di-
ferenciadas em relação aos demais vertebrados. A língua bífida é dotada 
de alta flexibilidade e extensão, e desempenha função de órgão tátil, sen-
do utilizada pelo animal para reconhecer o terreno em que está se loco-
movendo, reconhecer uma ameaça próxima, ou possível presa. O olfato 
das serpentes, como os da maioria dos outros répteis, possui um órgão 
funcional denominado vomeronasal (Antigo órgão de Jacobson), o qual é 
responsável por detectar, e perceber, sinais químicos do ambiente (Milla 
e Gutzke, 1999). Isso permite às serpentes detectar presas, reconhecer 
possíveis predadores e encontrar abrigo (Heller e Halpern, 1982; Milla e 
Gutzke, 1999). As narinas podem variar em forma, posição e tamanho a 
depender da espécie. O órgão auditivo é extremamente imperfeito, sem 
abertura exterior nem membrana timpânica, (Lobo et.al, 2014) . Essa con-
dição indica uma audição altamente rudimentar nesses animais (Lobo 
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et.al, 2014). Os olhos podem variar muito em tamanho, forma e posição, a 
depender da espécie, além de estar diretamente vinculado ao período de 
atividade do animal (Brazil, 1911): serpentes com pupila redonda possuem 
atividade predominantemente diurna; já as serpentes com pupila em for-
ma de fenda vertical, possuem atividade predominantemente noturna 
(Brazil, 1911). 

Na atualidade já foram descrita mais de 3000 espécies de serpen-
tes espalhadas ao redor do mundo, organizadas em 21 famílias (Pyron 
et.al, 2013). Esses animais podem ser encontrados em ambientes ter-
restres e aquáticos, em todas as regiões do mundo, com maior predo-
minância na região tropical, e ausente nas regiões polares (Pough et.al, 
1998). De acordo com dados recentes, o Brasil possui 392 espécies de 
serpentes (Costa e Bernils, 2015), espalhadas por todo território nacional, 
inclusive ambientes insulares. Apenas duas famílias, Viperidae e Elapi-
dae, englobam as serpentes de importância médica no território nacional, 
as quais estão distribuídas em seis gêneros: Crotalus, Lachesis, Bothrops e 
Bothrocophias, pertencentes à família Viperidae, Leptomicrurus e Micrurus, 
pertencentes à Família Elapidae (Melgarejo, 2003). Esses seis gêneros 
reúnem, no Brasil, um total de 53 espécies peçonhentas, sendo 33 espé-
cies fazendo parte da família Elapidae e 30 da família Viperidae (Costa e 
Bernils, 2015).

O último levantamento de serpentes no estado da Bahia revelou 
129 espécies agrupadas em sete famílias (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012). 
Por ser um estado de grandes dimensões, a Bahia apresenta uma das 
maiores diversidades de serpentes no Brasil (Hamdan e Lira-da-Silva, 
2012). Além disso, esse estado engloba três domínios morfoclimáticos 
no seu território (Mata Atlântica, Cerrado, e Caatinga), bem como am-
bientes de transição de mangues e restingas, o que contribui ainda mais 
para elevação da diversidade e endemismo (Guedes, 2012).

Dentre os municípios do estado da Bahia encontra-se Paulo Afon-
so, com registro de 17 espécies distintas de serpentes em seu território. 
Este município encontra-se inserido no domínio morfoclimático das 
Caatingas. Domínio exclusivamente brasileiro (Brasil, 2002), ocupando 
cerca de 1.000.000 km², o qual preenche aproximadamente 70% da re-
gião Nordeste e 11% do território nacional (Guedes, 2012). Sua vegetação 
é do tipo xerófita e bem adaptada ao stress hídrico, em decorrência da 
baixa pluviosidade e chuvas erráticas apresentadas na região (Leal et.al, 
2005). Esse domínio também representa a porção com menor número 
de estudos do Brasil, além de ser a mais negligenciada no que se refere 
a conservação da biodiversidade e criação de unidades de conservação 
(Leal et.al, 2005; Guedes, 2012).
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De acordo com os estudos realizados, tem-se registro de 112 espé-
cies de serpentes, distribuídas em nove famílias na Caatinga (Guedes, 
2012; Mesquita et.al, 2013). Dentre essas famílias, até o presente momen-
to, a Dipsadidae apresentou o maior número de espécies, seguida por Co-
lubridae e Viperidae (Guedes, 2012). A riqueza das serpentes pode variar 
consideravelmente dentro das paisagens presentes na Caatinga, sendo 
algumas com ampla diversidade de quase 80 espécies, enquanto outras 
essa variedade pode ser reduzida à 40 espécies (Leal et.al, 2005). No en-
tanto, esse domínio morfoclimático está classificado atualmente como a 
quarta região de maior endemismo de serpentes no país (Guedes, 2012).

Das serpentes pertencentes a esse domínio, a maioria está asso-
ciada à utilização do solo como substrato, na qual a maioria possui hábito 
predominantemente terrícola, seguido de fossorial. Também já existem re-
gistros de espécies com hábito aquático e semiaquático (Guedes, 2012). A 
dieta é composta principalmente por vertebrados, sendo a grande maioria 
generalista, ou seja ingerem variados tipos de presas, sendo que uma ínfi-
ma quantidade de espécies mantém dieta especializada em algum tipo de 
presa (Brasil, 2002; Guedes, 2012). O período de atividade aparenta ser 
bem distribuído entre as espécies com uma diferença pequena entre espé-
cies predominantemente noturnas e diurnas (Guedes, 2012).

Mediante o exposto, este capítulo objetiva apresentar a lista das 
espécies de serpentes registradas para a Ilha de Paulo Afonso, estado da 
Bahia, nordeste do Brasil; assim como apresentar uma compilação so-
bre os conhecimentos de história natural, importância médico-sanitária 
e uso humano das espécies aqui apresentadas.
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Família Boidae (Gray, 1885) 
Boa constrictor (Linnaeus, 1785)

Família Boidae (Gray, 1885). Boa Constrictor (Linnaeus, 1785). Crédito: Freitas, M.A.

Serpente de grande porte, podendo alcançar de quatro a cinco me-
tros (CRC) e pesar mais de 20 Kg (Barbosa et.al, 2006; França e Araújo, 
2006), apresentando cabeça triangular destacada do corpo e olho com 
pupila vertical. Popularmente conhecida como “Jiboia” e “Cobra-veado” 
(Fernandes-ferreira et.al 2011), essa serpente apresenta grande distri-
buição no continente americano, sendo encontrada do México até o sul da 
Argentina (Pyron et.al, 2014). No Brasil essa serpente pode ser encontra 
desde a Amazônia até as regiões do Nordeste e Sudeste na região de Mata 
Atlântica, podendo habitar desde lugares áridos, como a Caatinga (Loeb-
man e Haddad, 2010), até florestas tropicais (Amaral, 1978). Registros de 
ocorrência dessa espécie são encontrados em todos os estados do Nor-
deste (Sazima e Haddad, 1992). Como micro-habitats costuma utilizar lo-
cais secos, campos e moitas não muito úmidas, e em certas situações po-
dem escalar árvores (Sazima e Haddad, 1992). Apresentam hábito diurno 
e noturno (França e Araújo, 2006), e sua dieta consiste principalmente de 
mamíferos (França e Araújo, 2006), porém pode se alimentar também de 
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aves e ovos (França e Araújo, 2006). Por possuir dentição áglifa, dentes 
uniformes sem presa inoculadora de veneno, essa espécie utiliza, o pro-
cesso de constrição para subjugar a presa, enrolando-se nas suas presas 
para sufocar e quebrar seus ossos (Marques et.al, 2003). É uma serpente 
vivipara, portanto pare os vários filhotes formados oriundos de uma úni-
ca ninhada, podendo parir até 60 flhotes (Bertona e Chiaraviglio, 2003). 
Quanto ao comportamento, é uma espécie considerada muito agressiva, 
pois desfere muitos botes e emite sons, especialmente quando ameaça-
das (Fernandes-Ferreira et.al, 2011)

A respeito da parasitologia dessa espécie, já pode ser detectados 
condições de infestações leves até severas, com a presença de endo e 
ectoparasitos (Barbosa et.al, 2006). Dos ácaros, pode ser comumente en-
contrado espécies da Subordem Mesostigmata, além da espécie Ophionys-
sus natricis, espécie muito encontrada parasitando serpentes e lagartos 
(Barbosa et.al, 2006). Também já foram diagnosticadas espécies de san-
guessugas pertencentes à classe Hirudínea. Quanto aos endoparasitos 
são comumente encontrados espécies dos gêneros Entamoeba e Giardia 
(Barbosa et.al, 2006; Richter et.al, 2008).

Em algumas comunidades humanas, essa espécie usada pode ser 
usada inteira, ou partes da mesma, como sacrifício para chamar espíritos 
(Alves et.al, 2009), algumas vezes sendo ingeridas ou postas em bebi-
das (Alves et.al, 2012), sendo utilizada em rituais de tribos (Alves et.al, 
2012). Quanto aos mitos e crendices populares, essa serpente apresenta 
diversas histórias como: matar quebrando os ossos, emitir sons para fa-
zer chover (Fernandes-Ferreira et.al, 2011).
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Família Boidae (Gray, 1885) 
Epicrates assisi (Machado, 1945)

Família Boidae (Gray, 1885). Epicrates assisi (Machado, 1945). Crédito: Freitas, M.A

Serpente de médio porte, raramente atinge 1,6 metro (CRC), possui 
fossetas labiais rasas, pupilas verticais (Freitas, 2003). A região dorsal 
do corpo é marrom-avermelhado de fundo, com séries de ocelos dorsais 
com o centro mais claro, ou não, possuindo de cada lado do corpo algu-
mas manchas redondas ou alongadas, marginadas de branco (Fernan-
des-Ferreira, 2011; Freitas, 2003). Na parte superior da cabeça, possui 
faixas longitudinais. Ventre branco ou marfim. Quando está exposta ao 
sol, apresenta um colorido de metálico azulado (Vanzolini et al., 1980; 
Fernandes-Ferreira, 2011). É Conhecida popularmente como “Salaman-
ta”, “jibóia-furta-cor”, “jibóia-vermelha” (Fernandes-Ferreira, 2011). Am-
plamente distribuída pelo bioma Caatinga, adentrando áreas costeiras 
do Norte da Bahia e Sergipe. Possui registro para os estados do Piauí 
(Dal-Vechio et.al, 2016), Bahia (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012), Sergipe, 
Paraíba, Ceará (Fernandes-Ferreira et.al, 2011) e Pernambuco (Pedrosa 
et.al, 2014). Quanto aos habitats, essa espécie tende a ser encontrada em 
áreas abertas da caatinga, savanas, além de florestas sazonais deciduais 
e semi-deciduais (Hamdan e Lira-da-Silva et.al, 2012). Possui hábito Cre-
puscular e noturno, terrestre, alimenta-se de lagartos, aves e seus ovos, 
além de pequenos roedores (Vanzolini et.al, 1980; Vitt e Vangilder, 1983; 
Mesquita et.al, 2013). Por apresentar dentição áglifa, não possui dente 
inoculador de veneno (Mesquita et.al, 2013). Como comportamento, é 
uma espécie agressiva, coloca-se em postura “S” e desfera inúmeros bo-
tes ao se sentir ameaçada, libera descarga cloacal (Desjeto contendo odor 
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nauseante) como forma de defesa (Mesquita et.al, 2013), além de utilizar 
a constrição para capturar as presas (Mesquita et.al, 2013). Vivípara, pa-
rindo de 6 a 17 filhotes com tamanho entre 40 cm e 45 centímetros, aca-
salamento entre maio e julho; os nascimentos acontecem de dezembro a 
abril (Freitas, 2003).

Ophidascaris sp., Kalicephalus sp., Rhabdias sp., Ophiotaenia sp. e 
Hymenolepis diminuta são os helmintos registrados em E. assisi, os quais 
podem ocorrer em infecções mistas (Nofre Sanchez, 2004). Kalicephalus 
sp. pode causar obstrução intestinal devido à formação de granulomas 
(Fraser, 1993). A infecção por Rhabdias sp. geralmente são subclínicas 
ou podem estar associadas a uma pneumonia bacteriana, podendo levar 
o animal à morte (Fraser, 1993). Ophidascaris sp. pode causar a morte do 
animal como consequência de obstrução ou perfuração do órgão (Fraser, 
1993). A infecção por Ophiotaenia sp. é bastante comum em serpentes e 
não está associada a danos visíveis (Hackbarth, 1990). E a infecção por 
H. diminuta não tem significado patológico podendo apenas estar asso-
ciado ao hábito de se alimentar de ratazanas, por exemplo, o hospedeiro 
habitual deste parasito (Flynn, 1973). Pentastomídeos Porocephalus sp. 
(Chavéz et al., 2015) já foram relatados, não estando associado a nenhum 
aspecto patológico. O parasitismo pelo carrapato Amblyomma dissimile 
também já foi assinalado (Osorno, 1942).

Animal muito temido pelas populações rurais, é erroneamente 
considerado uma serpente peçonhenta e por conta desta crendice popu-
lar são geralmente mortas quando são encontradas pelo homem (Almei-
da e dos Santos, 1945).
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Família Colubridae (Oppel, 1811) 
Leptophis ahaethula (Linnaeus, 1758)

Família Colubridae (Oppel, 1811). Leptophis ahaethula (Linnaeus, 1758). Crédito: Freitas, M.A.

Espécie de médio porte, podendo alcançar 1,6 metro (CRC), pupilas 
redondas. A coloração é verde nos jovens, e verde-azulado nos adultos 
das populações de florestas, já as populações das Caatingas são da cor 
azul (da Costa-Prudente et.al, 2010). No dorso possui três faixas longitu-
dinais, uma central e duas laterais e o ventre claro (Vanzolini et al., 1980). 
Conhecida vulgarmente como “cobra-cipó” ou “cobra-espada” (Vanzolini 
et.al, 1980; Albuquerque, 2009), a espécie ocorre desde o México até o 
norte da Argentina (Amaral, 1997). No Brasil presente em todos os bio-
mas, exceto na região Sul (Amaral, 1977; Carvalho e Nogueira, 1998; Al-
buquerque, 2009; da Costa-Prudente et.al, 2010; Salles et.al, 2010). No 
Nordeste tem registro de ocorrência para os estados da Bahia (Hamdan 
e Lira-da-Silva, 2012), Sergipe (Carvalho et.al, 2005), Paraíba (Santana 
et.al, 2008) e Ceará (Fernandes-ferreira, 2011). Pode ser comumente en-
contrada tanto em áreas naturais quanto em antropizadas, forrageando 
primariamente no solo exposto e em vegetação rasteira (de Albuquerque 
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et.al, 2007). É uma espécie predominantemente diurna, de hábito terres-
tre e semi-arborícola (de Albuquerque et.al, 2007). Alimenta-se princi-
palmente de rãs, podendo ingerir também lagartos e filhotes de pássaros 
(de Albuquerque et.al, 2007). Apresenta dentição áglifa, portanto não 
tem aparelho inoculador de veneno (Vanzolini, 1980, de Albuquerque 
et.al, 2007). Essas serpentes aparentam manipular suas presas, antes de 
ingeri-las, e como ocorre em diversas outras espécies, iniciam a deglu-
tição pela cabeça (de Albuquerque et.al, 2007). Ovípara, pondo de 6 a 12 
ovos (Mesquita et al., 2011).

O acantocéfalo Centrorhynchus sp. e o trematódeo Ochetosoma hete-
rocoelium são os helmintos já identificados em animais no Brasil, Argen-
tina, Paraguai e América do Norte (Yamaguti, 1971; Detterline et al., 1984; 
Silva et al., 1999; Lamas & Lunaschi, 2003; Smales, 2007). O. heterocoe-
lium pode parasitar a cavidade oral, a porção anterior do esôfago (Silva 
et al., 1999), e, algumas vezes, a traqueia e o pulmão (Thatcher, 1963). 
Na cavidade oral, o parasito geralmente se aloja nas depressões e dobras 
dos tecidos orais, especialmente na entrada do órgão de Jacobson (Det-
terline et al., 1984). A carga parasitária varia bastante e a sintomatologia 
pode variar desde pequenas petéquias ou pequenas erosões quando há 
baixa carga parasitária, ou até estomatite, esofagite, obstrução mecânica 
do esôfago e do órgão de Jacobson quando há uma alta carga parasitária 
(Lenis, 2009).

Não se conhece nenhum tipo de uso humano, apenas as diversas len-
das que cercam a serpente, vulgarmente chamadas de cobras cipós ou espa-
das, quando estão com “raiva” das pessoas correm a trás e “batem” como um 
cipó e a pessoa pode secar igual a elas (Fernandes-ferreira et.al, 2011).
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Família Colubridae (Oppel, 1811) 
Tantila marcovani (Lema, 2004)

Família Colubridae (Oppel, 1811). Tantila marcovani (Lema, 2004). Crédito: Freitas, M.A.

Pequeno porte, atingindo 50 centímetros (CRC), pupilas redondas 
(Freitas, 2003). Dorso marrom-avermelhado, com uma ou três linhas 
longitudinais estreitas escuras (ou sem), cabeça negra, com manchas 
claras irregulares, ventre claro (Mata-Silva e Wilson, 2016). Conhecida 
popularmente como “cobra-da-terra”, “cinco-minutos”, “onze-horas” e 
“cobra-raínha” (Vanzolini et.al, 1980; Freitas, 2003), habita grande parte 
da América do Sul a Leste do Andes (Mata-Silva e Wilson, 2016). Essa es-
pécie tem registro na região nordeste para os estados da Bahia (Hamdan 
e Lira-da-Silva, 2012) e Paraíba (Pereira-Filho e Montingelli, 2011), sendo 
encontrada nos domínios da Caatinga e em Brejos de de altitude (Perei-
ra-Filho e Montingelli, 2011). De acordo com o micro-habitat, essa espécie 
apresenta-se como generalista (Sawaya, 2008), podendo ser encontrada 
forrageando em solos florestados, áreas abertas, pedras e áreas antro-
pizadas (Sawaya et.al, 2008). Possui hábito semi-fossorial e terrestre, 
diurna (Marques e Puorto, 1998; Sawaya et.al, 2008) e alimenta-se de ar-
trópodes fossoriais, minhocas e lacraias (Sawaya et.al, 2008). Apresenta 
dentição áglifa (Vanzolini, 1980). É ovípara, colocando de um a três ovos 
por ninhada (Amaral, 1977; Marques e Puorto 1998). A reprodução é do 
tipo sazonal (Marques e Puorto, 1998).

Carrapatos Amblyomma sp. foram identificados em animais na ci-
dade de São Lourenço da Mata, Pernambuco (Dantas-Torres et. al., 2008).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Colubridae (Oppel, 1811) 
Oxybelis aeneus (Wagler, 1824)

Família Colubridae (Oppel, 1811). Oxybelis aeneus (Wagler, 1824). Crédito: Freitas, M.A.

Serpente de médio porte, com indivíduos machos atingindo 1,4 
metro e fêmeas dois metros de comprimento (CRC) (Fraga et al., 2013; 
Mesquita et.al, 2013). Possui dorso marrom-acinzentado, lembrando ga-
lhos ou cipós, com ventre castanho que fica mais escuro no sentidoante-
ro-posterior do corpo;fina linha preta acima das escamas labiais, sendo 
destaque a mucosa oral azul-escuro, olhos brancos de pupila redonda e 
íris amarelada (Fraga et al., 2013), cabeça estreita, com rostro pontudo e 
região gular amarelada (Ribeiro et al., 2013). Conhecida popularmente 
como “cobra-cipó” (Fraga et al., 2013), ocorre nos EUA e grande parte da 
América Central e América do Sul (Uetz e Hošek, 2016). É encontrada 
em grande parte do território nacional, tendo registro no Nordeste para 
os estados do Ceará (Mesquita et.al, 2013), Paraíba (Santana et.al, 2008), 
Rio Grande do Norte (Almeida et.al, 2008), Pernambuco (de Almeida 
et.al, 2009) e Bahia (Argôlo, 2004). Na caatinga está espécie está comu-
mente associada a locais de Caatinga arbustiva, mata próxima a canal de 
irrigação, várzea de rio, ambientes urbanizados, plantações e Caatinga 
arbórea (Mesquita et.al, 2013). Espécie predominantemente arborícola, 
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geralmente de vegetação baixa, podendo ser encontrada eventualmen-
te sobre o solo/folhiço (Fraga et.al, 2013; Mesquita et.al, 2013), exibindo 
hábito diurno e alimentando-se de anuros, lagartos e aves (Fraga et al., 
2013; Mesquita et.al, 2013). Apresenta dentição opistóglifa, apresentan-
do peçonha e injetado nas presas ao desferir o bote (Ribeiro et al., 2013). 
Existe registro do hábito da espécie de levar a presa para galhos altos, 
após debilita-la, apoiar o alimento contra os galhos e iniciar o processo de 
abocanhamento (de Almeida et.al, 2009). Reprodução ovípara, podendo 
realizar posturas de até 6 ovos (Fraga et al., 2013). Como mecanismo de 
defesa pode fazer uso de secreção fétida liberada pela cloaca, rotação do 
corpo e exibição da mucosa oral (Fraga et al., 2013).

A parasitofauna de O. aeneus está constituída pelo protozoário Coc-
cídio Eimeria oxybelis, o pentastomídeo Cephaloboena tetrapoda e larvas 
de ascarídeos, identificados em animais na Guatemala, Brasil e Costa 
Rica (Rio Grande do Norte), respectivamente (Asmundsson et.al, 2006; 
Almeida et.al, 2008, Bursey e Brooks, 2011).

Essa serpente é comumente utilizada de maneira conflitante en-
tre algumas comunidades humanas (Alves et.al, 2012). Algumas crenças 
existem em relação a O. aeneus, onde pessoas relatam que a espécie é pe-
çonhenta, podendo deixar as vítimas raquíticas (semelhante à morfolo-
gia da serpente) e matar por envenenamento, além de mudar de cor de 
acordo com a vegetação (Fernandes-Ferreira et al., 2011).
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Família Colubridae (Oppel, 1811) 
Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758)

Família Colubridae (Oppel, 1811). Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758). Crédito: Freitas, M.A.

Pode chegar aos 2,5 m de comprimento total (CRC) (Fraga et al., 
2013). Possui dorso rajado de amarelo e preto com escamas lisas, com 
alguns indivíduos predominantemente pretos ou predominantemente 
amarelos; ventre amarelado com faixas transversais pretas; olhos pretos 
e grandes (Fraga et al., 2013). É conhecida popularmente com “caninana” 
(Fraga et al., 2013) ou “caninano” (Perrelli et al., 2010). Ocorre na maior 
parte da América Central e América do Sul (Uetz e Hošek, 2016), sendo 
encontrada em todo território brasileiro (Freitas, 2003). No nordeste essa 
espécie possui registro nos estados do Ceará (Fernandes-ferreira, 2011), 
Piauí (Benicio et.al, 2015), Paraíba (de França et.al, 2012), Sergipe (Mora-
to et.al, 2011) e Bahia (Hamdam e Lira-da-Silva, 2012). É encontrada em 
vegetação baixa e solo/folhiço, exibindo hábito diurno e alimentando-se 
de anuros, lagartos, aves e seus ovos e pequenos mamíferos (Fraga et 
al., 2013). Apresenta dentição áglifa (não peçonhenta) (Marques et al., 
2001) e reprodução ovípara, com posturas de até 12 ovos (Fraga et al., 
2013). Como mecanismo de defesa realiza expansão de partes do corpo, 
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principalmente região gular (característica marcante desta espécie), vi-
bração da cauda, debatimento, mordida, bote e rotação do corpo (Fraga 
et al., 2013).

Os helmintos já assinalados são Rhabdias filicaudalis, (Barrela, 2010) 
e o pentastomídeo Sebekia oxycephala (Reptile Database, 2010), ambas es-
pécies parasitam o pulmão desta serpente. O parasitismo pelo carrapa-
to Amblyomma rotundatum também já foi descrito (Dantas-Torres et al., 
2010).

Essa espécie é utilizada por seres humanos para diversas finalida-
des como, medicina popular, na suposta cura de algumas doenças, fabri-
cação de cosméticos caseiros e rituais religiosos, sendo sacrificada para 
invocações de espíritos (Alves et.al, 2008; Alves et.al, 2012). Existem 
também crenças de que S. pullatus pode desferir pequenos voos do solo 
ou vegetação para atacar, além de ser considerada peçonhenta (Fernan-
des-Ferreira et al., 2011).
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Família Colubridae (Oppel, 1811) 
Chironius exoletus (Linnaeus, 1758)

Família Colubridae (Oppel, 1811). Chironius exoletus (Linnaeus, 1758). Crédito: Freitas, M.A.

Serpente de grande porte, com média de 1.4 metros (CRC), possui 
pupilas redondas e escamas quilhadas (Bernarde et.al, 2012). Sua colora-
ção dorsal é verde oliváceo e verde azulado nos flancos (de Carvalho et.al, 
2007). Ocorre da América Central, até a Argentina (Vanzolini et.al, 1980; 
Peters e Orejas-Miranda, 1986, Chippaux, 1986). É popularmente conhe-
cida como “Cobra-cipó” ou “boiobi” (Bernarde e Abe, 2010; Bernade et.al, 
2012). Essa serpente apresenta grande distribuição que vai da América 
Central, até a Argentina (Castro-Herrera e Vargas-Salina, 2008; Catena-
zzi et.al, 2013; Handerson et.al, 2013). No região Nordeste do Brasil, essa 
serpente apresenta registro para os estados de Pernambuco, Sergipe, 
Ceará, Alagoas e Bahia (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012). Podendo habitar 
zonas florestadas, bem como áreas abertas, normalmente associada à so-
los expostos ou vegetação (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012). Na Caatinga 
é mais comumente encontrada em resquícios de florestas húmidas (Loe-
bmann e Haddad, 2010). É uma espécie diurna (Handerson et.al, 2013) e 
sua alimentação é constituída principalmente de anuros (Bernarde e Abe, 
2010). Não existem dados a respeito da sua reprodução e dos compor-
tamentos dessa espécie. Só é conhecido que por ter dentição áglifa não 
possui veneno, nem presa inoculadora, portanto não utiliza essa técnica 
como método de caça (Bernade et.al, 2012).

Os parasitos já assinalados para esta espécie são os trematódeos Re-
nifer heterocoelium (parasito da cavidade oral e esôfago) (Pinto et.al, 2012), 
Ochetosoma heterocoelium (parasito da cavidade oral e esôfago) (Silva et.al, 
1999) e Porrocaecum sp., em fase imatura (Golberg e Bursey, 2004).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Colubridae (Oppel, 1811) 
Helicops leopardinus (Schlegel, 1837)

Família Colubridae (Oppel, 1811). Helicops leopardinus (Schlegel, 1837). Crédito: Freitas, M.A.

Serpente de médio porte, podendo alcançar até 90 centímetros 
(CRC) (Ávila et.al, 2006; Marques et.al, 2016). A coloração do dorso é oli-
va, com ocelos escuros, ventre vermelho com bandas pretas e escamas le-
vemente quilhadas (Marques et.al, 2016). Popularmente conhecida como 
“Jararaca-d’água” (Ávila et.al, 2006), é encontrada somente na América 
do Sul, percorrendo desde a Colômbia até a Argentina (Scartozonni et.al, 
2010). No Brasil pode ser encontrada nos mais variados domínios como 
Pantanal (Carvalho e Nogueira, 1998), Floresta amazônica (Nascimen-
to et.al, 1991), Mata Atlântica (Freitas, 2014), Cerrado (Nogueira, 2001) 
e Caatinga (Ribeiro et.al, 2008). No Nordeste essa espécie tem registro 
para os estados de Pernambuco (Moura et al, 2011), Ceará (Ribeiro et.al, 
2008) e Bahia (Freitas, 2014). Helicops leopardinus é comumente encon-
trada em áreas inundadas, geralmente associada à vegetação flutuante 
(Ávila et.al, 2006). Essa espécie apresenta hábito noturno (Marques et.al, 
2016), e sua dieta é basicamente composta por peixes e anuros (Ávila 
et.al, 2006). A reprodução é vivípara, com ciclo sazonal, ninhadas com 
cerca de 6,6 filhotes, variando de 4 a 11 (Lira-da-Silva et.al, 1994; Ávila 
et.al, 2006). Não existe nenhum registro a respeito dos seus comporta-
mentos, nem seus métodos de caça.

Os parasitos já relatados nesta espécie são: pentastomídeos do gê-
nero Sebekia na musculatura; o cestódeo Ophiotaenia sanbernadinensis 
no intestino delgado; o nematódeo Camallanus serpentis no esôfago e o 
trematódeo Infindum similis na vesícula biliar (Rossellini, 2007).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Dipsadidae (BONAPARTE, 1823) 
Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758)

Família Dipsadidae (BONAPARTE, 1823). Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758).  
Crédito: Freitas, M.A.

Apresenta pequeno porte, com comprimento rosto cloacal (CRC) 
médio de 502,48 mm e comprimento máximo em torno de 900 mm (My-
ers, 2011). Hemipênis capitado e sulco espermático dividido na porção 
mais distal com presença de espinhos mais alargados, cabeça distinta do 
corpo, olho com pupila vertical, dorso da cabeça castanho, corpo casta-
nho-claro, com manchas arredondadas castanho-escura que às vezes 
se alternam formando uma espécie de zigue-zague, ventre claro e sem 
manchas (Myers, 2011). Conhecida popularmente por “jararaquinha”, 
“dormideira” e “jararaca de tabuleiro” (Juncá, 2005), distribui-se dos 
Estados Unidos da América e México, atravessando a bacia amazônica, 
chegando ao Paraguai e norte da Argentina (Tipton, 2005; Cacciali, 2011). 
Para o território nacional, essa espécie é registrada em todas as partes 
do Domínio Morfoclimatico da Caatinga e também no Cerrado (Guedes, 
2012; Mesquita et al., 2013). Na região nordeste, essa espécie apresenta 
registro para os estados da Bahia (Hamdan e Lira-da-Silva, 2012),, Ser-
gipe (Carvalho et.al, 2005), Piauí (Benício et.al, 2015), Maranhão (Miran-
da et.al, 2012), Paraíba (Alves et.al, 2014) e Ceará (Roberto e Loebmann, 
2016). Como micro-habitat, essa espécie pode ser comumente encontra-
da no interior de residências ou em caixas d’água, plantações, várzea de 
rio e mata próxima a canal de irrigação. É uma espécie semi-arborícola, 
apresenta atividade noturna e é encontrada durante todos os meses do 
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ano (Scrocchi et.al, 2006). Sua dieta é composta principalmente por anu-
ros e lagartos (Norman, 1994; Vitt, 1996; Scrocchi et al., 2006). Quanto 
à reprodução é ovípara, que coloca cerca de seis a oito ovos. A desova é 
feita em locais úmidos e quentes (Quadros, 2011). Apresenta como me-
canismos de defesa erguimento da parte anterior do corpo com achata-
mento dorso-ventral e triangulação da cabeça, fuga, descarga cloacal e 
saltos rápidos imediatamente depois de tocadas (Mesquita et al., 2013). 
São capazes de provocar envenenamento em humanos devido à presença 
de dentição opistóglifa, com dentes posteriores maiores e imóveis, espe-
cializados na injeção de peçonha, no entanto não tem importância médica 
(Garcia et.al, 2015). 

A fauna parasitária de L. annulata está constituída pelo protozoário 
Coccídio Eimeria sp. e pelo trematódeo Renifer heterocoelium, identifica-
dos em animais no Equador e Brasil (Minas Gerais) (Asmundsson e Fred, 
2001; Pinto et.al, 2012).

Não foram encontrados registros de uso humano para essa espécie 
na literatura.
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Família Dipsadidae (BONAPARTE, 1823) 
Philodryas nattereri (Steindachner, 1870)

Família Dipsadidae (BONAPARTE, 1823). Philodryas nattereri (Steindachner, 1870). 
Crédito: Freitas, M.A.

Serpente de médio porte podendo atingir 1,8 metro (CRC), pupilas 
redondas, dentição opistóglifa (Vanzolini et.al, 1980). A cor de fundo é o 
cinza, com pequenas manchas nas escamas, dois pares de linhas claras 
longitudinais, uma segue paralelo pelo ventre e outra segue pelo dorso até 
à metade do comprimento total, ventrais claras, região gular e labial clara 
nos jovens, logo atrás da cabeça, pode ser de tonalidade laranja (Vanzolini 
et.al., 1980). É popularmente conhecida como “cobra- cipó”, “corredeira”, 
“espada” ou “corre-campo” (Mesquita et.al, 2011). Na América do Sul está 
associada à regiões áridas e semiáridas do Paraguai, Colômbia e Brasil 
(Menezes et.al., 2013). Ocorre em grande parte do Nordeste, notadamen-
te nas Caatingas (Nordeste, Centro Oeste e parte do Sudeste), além da re-
gião de Mata Atlântica, tendo registro para os estados da Bahia (Freitas, 
2014), Ceará (Almeida et.al, 2007), Sergipe (Carvalho et.al, 2005) e Rio 
Grande do Norte (Almeida et.al, 2008). Seus microhabitats incluem, solo 
exposto, associado a galhos e telhados, e em abrigos subterrâneos (Mes-
quita et.al., 2011). É uma espécie predominantemente diurna, terrestre, 
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alimentando-se de rãs, lagartos, aves e roedores, utilizando o veneno e 
sua inoculação pela presa opistóglifa como principal método de captura 
(Mesquita et.al., 2011; Menezes et.al., 2013). É ovípara, pondo de 10 a 21 
ovos com postura em julho e nascimento em outubro, os filhotes medin-
do, em média, 35cm (Amaral, 1977; Freitas, 2003). Possui peçonha tóxi-
ca ao ser humano, porém pela disposição de suas presas inoculadoras, 
raramente consegue participar de um acidente grave com humanos, pois 
é muito tímida e não se mostra agressiva (Mesquita et.al., 2011; Menezes 
et.al., 2013).

Alguns patógenos podem ser de grande importância para a sani-
dade da Philodryas nattereri. Pentastomídeos das espécies Cephalobae-
na tretapoda e Raillietiella furcocerca (Almeida, 2008), foram registra-
dos em animais no Rio Grande do Norte sem causar problemas de saúde. 
O carrapato Amblyomma rotundatum, é com frequência encontrado em 
P. nattereri, causando lesão de pele e anemia, além de poder transmitir 
hemoparasitos e vírus (Teixeira, et. al. 2014). Essa espécie de serpente 
também é infectada pelo hemoparasito Trypanosoma phylodriasi (Pes-
soa, 1928). Uma neoplasia epitelial, denominada epitelioma, que pode ser 
benigna ou maligna que pode ser benigna ou maligna, foi relatada em 
serpentes em Brasília (Abreu, 2011).

Existem registros do uso humano dessa espécie em rituais, os 
quais podem possuir diversas finalidades (Alves et.al, 2012). Além dis-
so, não foi encontrada nenhuma crença popular a respeito da espécie. 
A respeito do uso humano ela é uma serpente de estudo da saúde, pois 
ja tem-se registro de envenenamento por essa espécie (Peichoto, 2005) 
e, apesar de não ser produzido soro, o veneno apresenta alguns efeitos 
colaterais (Peichoto, 2005), podendo causar danos à saúde.
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Família Dipsadidae (BONAPARTE, 1823) 
Oxyrhopus trigeminus (Duméril, 
Bibron&Duméril, 1854)

Família Dipsadidae (BONAPARTE, 1823). Oxyrhopus trigeminus (Duméril, Bibron & 
Duméril, 1854). Crédito: Freitas, M.A.

Indivíduos machos podem atingir mais de 60 cm e fêmeas mais 
de 80 cm de comprimento rostro-cloacal (CRC) (Alencar et al., 2012). 
Tríades de vermelho-preto e branco incompletas, com ventre de cor clara 
(Freitas, 2003). É popularmente conhecida como “cobra-coral” ou “coral-
-falsa” (Carvalho et al., 2005), tendo ocorrência no Brasil, Bolívia, Peru 
(Uetz e Hošek, 2016) e Paraguai, sendo encontrada no Brasil na Amazô-
nia, Caatinga e Mata Atlântica (Carvalho et al., 2005). No nordeste essa 
espécie tem registro para os estados da Paraíba (Santana et.al, 2008), 
Pernambuco (Borges-Nojosa et.al, 2005), Ceará (Borges-Nojosa et.al, 
2005), Piauí (de Queiroga-Cavalcanti et.al, 2014), Sergipe (Carvalho 
et.al, 2005), Ceará (Leobamann e Haddad, 2010), Rio Grande do Norte 
(Dantas-de-Sales et.al, 2009), Pernambuco (Pedrosa et.al, 2014), Paraíba 
(Arzabe et.al, 2005) e Bahia (Hamdan et.al, 2013). Ocorre em áreas de 
vegetação aberta e fechada (Carvalho et al., 2005), sendo encontrada no 
solo (Freitas, 2003). Serpente de hábito noturno (Freitas, 2003) que se 
alimenta de lagartos, aves e pequenos mamíferos, tendo os indivíduos jo-
vens preferência por lagartos, e forrageiam no solo (Alencar et al., 2012). 
Espécie de dentição opistóglifa (Freitas, 2003), com reprodução ovípara 
e contínua ao longo do ano (Alencar et al., 2012), com posturas de até 14 
ovos (Freitas, 2003).
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Para esta espécie, já foi relatado o parasitismo pelos nematódeos 
Rhabdias vellardi (parasito dos pulmões) e Bufonerakis rodriguesi, parasito 
intestinal (Rossellini, 2007). O parasitismo por R. vellardi pode causar um 
quadro clinico denominado pneumonia verminótica e tem como principal 
sintomatologia a respiração ofegante (dos Santos et.al, 2010).

Quanto aos usos por humanos, algumas comunidades utilizam essa 
espécie na medicina popular, acreditando curar o reumatismo (Alves et.al, 
2009), além do uso em rituais (Alves et.al, 2012). De acordo com as crenças 
populares, algumas pessoas acreditam que a espécie é peçonhenta (Fernan-
des-Ferreira et al., 2011).
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Família Elapidae (Boie, 1827) 
Micrurus ibiboboca (Merrem, 1820)

Família Elapidae (Boie, 1827). Micrurus ibiboboca (Merrem, 1820). Crédito: Freitas, M.A

É uma serpente considerada de pequeno porte, assim como as de-
mais do gênero, não chega a ultrapassar um metro (CRC) (Campbell e 
Lamar, 2004). Apresenta olhos reduzidos e o corpo contendo sequência 
de aneis coloridos de maneira tricolada (Preto, vermelho e branco) (Cam-
pbell e Lamar, 2004). Seu nome popular, “Cobra-coral” ou simplesmente 
“coral”, confere exatamente à característica do corpo dividido em faixas 
(Bernande, 2014). A espécie é amplamente distribuída, ocupando quase 
toda a região da América do Sul, (Cavalcanti et.al, 2012), podendo ser 
encontrada na Guiana, Guiana Francesa,Suriname e Brasil (MacHullop 
e Latrop, 2004). Em território nacional, essa espécie está descrita para 
todos os estados do Nordeste, bem como Minas Gerais, Goiás e Rio de 
Janeiro (Lira-da-Silva et.al, 2009). É uma espécie de hábito fossorial e 
criptozóico (Almeida et.al, 2007), costumando ficar boa parte do tempo 
enterrada no solo, e são bem adaptadas a regiões xerofíticas do semi-ári-
do nordestino, onde predomina a Caatinga (Lira-da-Silva et.al, 2009; Pi-
res, 2011). Possui hábitos diurnos e noturnos (Campbell e Lamar, 2004), 
e sua dieta é baseada na ingestão de outras serpentes, e alguns vertebra-
dos alongados como Anfíbios (gimnofionas) e Squamatas (anfisbenias 
e lagartos) (Almeia et.al, 2007; Cavalcanti et.al, 2012). Utiliza-se do seu 
veneno como principal mecanismo de captura das presas, o qual é injeta-
do a partir do dente frontal modificado (Dentição Proteróglifa) (Campbel 
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e Lamar, 2004). Quanto à reprodução são ovíparas (Campbell e Lamar, 
2004). Como comportamento de defesa, essa espécie utiliza a proprópia 
coloração como advertência de perigo aos predadores. Podem também 
achatar o corpo em situações de ameaças e dar botes (Campbell e Lamar, 
2004) e seu veneno possui ação neurotóxica, paralisando funções moto-
ras, destacando-se como o veneno mais nocivo das espécies brasileiras 
(Campbell e Lamar, 2004).

De acordo com a parasitologia, não existem muito registros para 
M. iboboca, exceto pela presença de Pentastomideos do gênero Raillietela 
(Almeida et.al, 2007; Almeida et.al, 2008). Esses parasitos são encontra-
dos internamente em diferentes órgãos como estômago e pulmão, não 
apresentando nocividade para a espécies nem para seus predadores (Al-
meida et.al, 2007).

Assim como outras espécies peçonhentas, Micrurus ibiboboca é 
muito utilizada em comunidades locais como instrumento de medicina 
popular, supostamente acreditando que podem curar certos tipos de 
doenças (Alves et.al, 2012). De crenças populares a respeito da espécie, 
somente se referem de quem é picado expele sangue pelos ouvidos, olhos 
e bocas (Fernandes-Ferreira et.al, 2011). Apresenta também grande im-
portância nos estudos de saúde, mesmo apresentando baixo índices de 
acidentes no Nordeste (Neto et.al, 2005; Lira-da-Silva, 2009), e toxino-
logia para entendimento da composição do veneno (Aird e Da Silva, 1991; 
Tanaka et.al, 2014).
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Família Viperidae (Oppel, 1811) 
Bothrops erythromelas (Amaral, 1923)

Família Viperidae (Oppel, 1811). Bothrops erythromelas (Amaral, 1923). Crédito: Freitas. M.A.

É uma espécie de pequeno porte, quando comparada com a maioria 
das espécies do gênero Bothrops, medindo cerca de 50 centímetros (CRC) 
(Martins et.al, 2001), e não apresenta dimorfismo sexual (Silva, 2002). É 
popularmente conhecida como “Jararaca-malha-de-cascavel”, “Jararaca-
-vermelha” ou “Jararaca-da-seca” (Silva, 2002; Ribeiro et.al, 2015) e é en-
dêmica do território Brasileiro, ocorrendo apenas na região da Caatinga 
(Silva, 2002). Sua distribuição é ampla no presente domínio morfoclimá-
tico, podendo ocorrer nos estados de Pernambuco, Minas Gerais, Paraíba, 
Ceará, Alagoas e Bahia (Bernade, 2014). Também foram registradas em 
brejos de altitude e regiões de mata umbrófila no estado de Pernambuco 
(Silva, 2002). Seu hábito é predominantemente terrícola, portanto o uso 
do micro-habitat, inclui no geral, solos expostos ou com pouca vegetação 
(Martins et.al, 2001). É uma espécie com hábito mais voltado para o perío-
do noturno (Bernarde, 2014). Sua dieta apresenta mudança ontogenética, 
iniciando por anfíbios, lagartos e artrópodes no período juvenil e passan-
do a se alimentar de pequenos mamíferos na fase adulta (Ribeiro et.al, 
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2015). Como trata-se de uma espécie peçonhenta, a mesma utiliza o vene-
no como principal mecanismo de caça, inoculando e esperando a presa ser 
abatida, sendo que essa espécie possui dentição solenóglifa, com presas 
inoculadoras de veneno bem desenvolvidas (Campbell e Lamar, 2004). 
Quanto a reprodução, é classificada como vivípara, uma vez que pare os 
filhotes totalmente formados, podendo apresentar ninhadas com dife-
renças marcantes na quantidade de filhote, variando de 3 a 20. A cópula 
ocorre entre os meses de junho e setembro, com nascimento em dezembro 
e janeiro (Ribeiro et.al, 2015). É uma espécie muito ativa quando compara-
das à muitas outras espécies do gênero (Campbell e Lamar, 2004).

Não foram encontrados estudos na literatura a respeito da parasi-
tologia da espécie.

Sua importância principal encontra-se na área da saúde, uma vez 
que é uma das serpentes responsável por um grande número de aciden-
tes nas localidades em que ocorrem (Vasconcelos et.al, 1998). Além disso 
o veneno é altamente utilizado para pesquisa dos seus componentes pelas 
indústrias farmacêuticas, voltadas para a produção de remédios (Vascon-
celos et.al, 1998; Modesto et.al, 2006; Junqueira-Azevedo et.al, 2014).
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Família Viperidae (Oppel, 1811) 
Crotalus durissus (Linnaeus, 1758)

Família Viperidae (Oppel, 1811). Crotalus durissus (Linnaeus, 1758). Crédito: Freitas. M.A.

Serpente peçonhenta apresentando em média um metro de com-
primento, podendo alcançar 1,5 metros, sendo o máximo já registrado de 
1,8 metros (CRC) (Campbell e Lamar, 2004). A espécie apresenta visível 
dimorfismo sexual na fase adulta, com as fêmeas maiores e mais robus-
tas (Campbell e Lamar, 2004). Além do nome popular “cascavel”, essa 
serpente também é conhecida como “boicininga” e “maracambóia” (Ber-
nade, 2014). A espécie C. durissus está restrita à América do Sul, ocor-
rendo da Colômbia até a Argentina (Vanzolini, 1980; Campbell e Lamar, 
2004). No Brasil essa espécie pode ser encontrada em diversos domínios 
como Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado, tendo ocorrência em todos os 
estados do Nordeste (Tozetti, 2006; Alves et.al, 2007; Dantas-Torres, 
2008; Lira-da-Silva, 2009). É uma espécie de habito predominantemen-
te noturno, podendo em certos casos apresentar atividade diurna (Cam-
pbell e Lamar, 2004). Sua dieta também sofre variação ontogenética, 
se alimentando de anfíbios e répteis no estágio jovem, e passando para 
mamíferos e aves (Andrade et.al, 1997). Também utilizam veneno como 
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principal ferramenta de caça, inoculado a partir da dentição solenóglifa 
(Campbell e Lamar, 2004). Sua reprodução é vivípara com ninhadas con-
tendo em média 11 a 33 indivíduos (Campbell e Lamar, 2004), com ciclo 
sasonal (Almeida-Santos et.al, 2004; Yamanouye et.al, 2004). Os machos 
exibem ritual de dança-combate antes do acasalamento em alguns casos 
(Sawaya et.al, 2008). Como comportamento, C. durissus tende a fugir com 
a maior aproximação do observador, ou possível predador. Também pode 
virar a cabeça e região do corpo para o obsevardor, vibrar o chocalho 
e se enrodilhar (Sawaya et.al, 2008). O veneno da espécie possui ação 
neurotóxica, miotóxica e coagulante. De acordo com dados da saúde, um 
sintoma visível do evenenamento é a paralisia facial (Giorgi et.al, 1993; 
Santoro, 1999; Nicastro et.al, 2003).

Quanto a parasitologia, muitos trabalhos vêm identificando varia-
das espécies de parasitos nesses animais, tanto internos como externos 
(Pinto et.al, 2010; Glaser et.al, 2013;). Os parasitos externos podem ser 
comumente encontrados entre as escamas do indivíduo, enquanto os 
endo podem estar situados nos mais variados órgãos como: estômago, 
pulmão e fígado (Mello, 2013). Dentre os múltiplos gêneros encontrados, 
um de grande ocorrência é o Ophidascaris (Pinto et.al, 2010).

Essa espécie apresenta grande uso em comunidades, tanto rurais 
como urbanas, para supostas curas de algumas doenças (Alves et.al, 
2008). Com relação às crenças populares existem diversas a respeito da 
espécie. A mais comumente encontrada refere-se aos anéis do chocalho, 
onde cada um representa um ano de idade do animal (Fernandes-Ferreira 
et al., 2011). A fêmea mata os filhotes que não dão bote, quem urina em 
cima do esqueleto da espécie morre, quem pisa no esqueleto da espécie 
é envenenado, só pode matar o animal decapitando, uma vez que, se a 
cortar ao meio ele vive como um cotoco de serpente e para deixa-la imó-
vel tem que dar nó na camisa (Fernandes-Ferreira et al., 2011). Crotalus 
durissus apresenta notável importância na indústria farmacêutica, devida 
a ação do veneno, para o estudos de casos clínicos e produção de analgé-
sicos (Giorgi et.al, 1993; Santoro, 1999; Nicastro et.al, 2003).
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INTRODUÇÃO
Dentro do clado Sauropsida, que inclui atualmente os Testudines, 

Lepidosauria (Rhynchocephalia, Lacertilia, Amphisbaenia e Serpentes) 
e Archossauria (Crocodylia e Aves); o subclado Crocodylia representa o 
grupo menos diverso dentre os Sauropsidas (ROSS, 1998; REPTILE-DA-
TABASE, 2016). Atualmente o subclado Crocodylia está representado 
por 24 espécies distribuídas em três famílias: Crocodylidae, Gavialidae 
e Alligatoridae (ROSS, 1998; REPTILE-DATABASE, 2016), estando seus 
representantes distribuídos principalmente em regiões tropicais e tem-
peradas (POUGH et al., 2004, 2008).

Os crocodilianos brasileiros são chamados de “jacarés” e, de acordo 
com a Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2014), no Brasil exis-
tem seis espécies: Caiman crocodilus (Linnaeus, 1758); C. latirostris (Dau-
din, 1802); C. yacare (Daudin, 1802); Melanosuchus niger (Spix, 1825); Pa-
leosuchus palpebrosus (Cuvier, 1807); P. trigonatus (Schneider, 1801) todos 
pertencentes à família Alligatoridae (YAMASHITA et al., 1993; MAGNUS-
SON, 1995; BÉRNILS & COSTA, 2014), destacando-se como a mais abun-
dante na América do Sul (REPTILE-DATABASE, 2016).

Os crocodilianos caracterizam-se por serem semi-aquáticos, têm 
o corpo aerodinâmico com a cauda comprimida verticalmente, possuin-
do membros bem desenvolvidos para o deslocamento em terra e água 
(CARVALHO, 1951; ROSS, 1997; POUGH et al., 2008; LANE, 2006). O po-
sicionamento dorsal dos olhos e das narinas combinados com mandíbu-
las poderosas e longas são adaptações para um estilo de vida aquático e 
predatório (LANE, 2006).

No que se refere à conservação deste grupo, deve-se priorizar a 
conservação dos recursos hídricos, uma vez que todas as espécies ocor-
rentes no Brasil estão ligadas a Bacias Hidrográficas e vegetação asso-
ciada, seja aquática ou matas ciliares (RUEDA-ALMONACID et al., 2007).

Embora o conhecimento sobre a fauna de jacarés tenha avançado 
em algumas regiões do Brasil (VERDADE, 1992; COUTINHO & CAMPOS, 
1996; DA SILVEIRA et al., 1997; DA SILVEIRA & THORBJARNARSON, 
1999; MOURÃO et al., 2000) estudos sobre este grupo na Região Nordes-
te ainda são escassos (VERDADE, 2001), necessitando de intervenções 
científicas que resultem em publicações que contribuam para o aumento 
do conhecimento técnico-cientifico sobre a história natural do grupo e 
consequentemente sua conservação.

Segundo Colli et al. (2003) é necessária uma demanda urgente 
de conhecimentos zoológicos e ecológicos que orientem as políticas pú-
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blicas de conservação ambiental no Brasil, sendo de suma importância 
empreender trabalhos que visem o levantamento da diversidade de um 
grupo ainda pouco explorado como os crocodilianos. Isso ressalta a im-
portância deste capítulo que tem por finalidade apresentar a espécie de 
jacaré registrada para a Ilha de Paulo Afonso, Estado da Bahia, Nordeste 
do Brasil; assim como apresentar uma compilação sobre os conhecimen-
tos de história natural, saúde e uso humano da espécie aqui apresentada.



OS CROCODILIANOS DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

197

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Alligatoridae Cuvier, 1807 
Caiman latirostris (Daudin, 1802)

Família Alligatoridae Cuvier, 1807. Caiman latirostris (Daudin, 1802). Crédito: Zanotti, A.

Espécie de grande porte no Brasil, o comprimento do macho pode 
atingir até 3 m (VERDADE & KASSOUF-PERINA, 1993; VERDADE, 1998; 
AZEVEDO, 2003), conhecido popularmente como “jacaré-do-papo-ama-
relo”, possui grande distribuição geográfica em países da América do 
Sul: Bolívia, Paraguai, Brasil, Argentina e Uruguai (MEDEM, 1983). No 
Brasil ocorre predominantemente na Bacia do São Francisco e Paraná 
(GROOMBRIDGE, 1987), habitando geralmente várzeas e lagoas margi-
nais de rios (VERDADE, 1997), com registro dos estados do Rio Grande 
do Norte (NETO, 2001), Paraíba (ALVES et al., 2008), Pernambuco (MO-
RAIS & MORAIS, 1987; GUARNIERI & LIRA-FILHO, 2003; MOURA et 
al., 2011), Alagoas (MOURA et al., 2011; GONÇALVES et al., 2012), Sergipe 
(CORDEIRO, 2008) e Bahia (ALVES et al., 2008; ALVES et al., 2009; AL-
VES et al., 2011).

O nome latirostris é derivado do latim e significa rostro “rostris” lar-
go ou amplo “lati” característica mais marcante desta espécie (VERDADE 
& PIÑA, 2006). A determinação do sexo dos embriões de crocodilianos é 
determinada pela temperatura de incubação dos ovos (SAJDAK & MOLI-
NA, 1992; WIBBELS et al., 1998), entre o sétimo e o vigésimo dia de encuba-
ção (FERGUNSON & JOANEN, 1982). O nascimento de machos ocorre em 
temperaturas mais intermediárias (31-33ºC), enquanto que as fêmeas em 
temperaturas extremas (28-31ºC) e (33-34º) (WEBB et al., 1987).

Esta espécie põe cerca de 21 a 38 ovos por postura (GROOMBRID-
GE, 1987; SAJDAK & MOLINA, 1992). Sua dieta é constituída principal-
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mente por moluscos (gastrópodes), peixes e aves na fase adulta (DIEFEN-
BACH, 1979; BORTEIRO, 2005), e quando jovem por moluscos (Pomacea) 
e insetos (Coleoptera, Hemiptera, Orthoptera e Odonata) (OUBOTER, 
1996; MELO, 2002; BORTEIRO, 2005). Durante a estação chuvosa eles 
encontram alimento farto, porém durante a estação seca os indivíduos 
desta espécie se enterram na lama (DIXON & SOINI, 1977), ou se deslo-
cam para pequenos lagos onde se amontoam atingindo altas densidades 
(SCHALLER & CRAWSHAW, 1982). 

Embora essa espécie encontre-se classificada na IUCN como Least 
Concern-LC (IUCN, 2016) e no Apêndice I da CITES seu comércio e caça 
são proibidos em ambiente natural (ROSS, 1989; CITES, 2011). No Bra-
sil a espécie deixou de ser considerada ameaçada de extinção em 2003 
(MMA, 2003), por apresentar uma ampla distribuição geográfica asso-
ciada a grande populações na maioria das localidades de ocorrencia, po-
rém, com diferentes níveis de risco à extinção local (VERDADE, 1997; 
VERDADE & LARRIERA, 2002; VERDADE & PIÑA, 2007; FREITAS-FI-
LHO, 2008), atualmente sendo considerada na lista nacional brasileira 
como Least Concern-LC (Portaria MMA 444/14).

Existe uma grande falta de informação sobre o estado de conser-
vação dessa espécie em grande parte de sua área de distribuição. O avan-
ço da urbanização e a fragmentação dos habitas, a modificação e des-
truição dos ambientes lacustres e suas áreas adjacentes são as principais 
ameaças para a espécie (BORTEIRO, 2005; VERDADE, 1998). 

No que se refere à saúde das populações de C. latirostris distribuí-
das pela sua área de ocorrência, as informações ainda são inexistentes, 
pois os poucos trabalhos publicados limitam-se ao estudo de animais em 
cativeiro (BASSETTI, 2007). 

Em relação ao uso pelas comunidades humanas o C. latirostris des-
taca-se, pois é expressivamente utilizado como fonte de alimentação; fins 
medicinais e fins mágico-religiosos, sendo por consequência alvo de caça 
em toda a sua área de ocorrência, especialmente na região Nordeste do 
país (ALVES et al., 2008; ALVES, 2009). Ressalta-se a matança dessa 
espécie em busca de sua pele (RUEDA-ALMONACID et al., 2007; VER-
DADE & PIÑA, 2006); destacando ainda a coleta de ovos, que muito afeta 
suas populações nativas (CARVALHO, 1951).
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INTRODUÇÃO
As alterações ambientais decorrentes de fatores antrópicos têm 

modificado de forma direta tanto a biota vegetal como a animal, reduzin-
do diversidade e abundância dos grupos mais suscetíveis a essas altera-
ções (ODUM, 1985). As populações de aves são bons exemplos de grupos 
que vêm sofrendo com essas ações, havendo declínios consideráveis em 
diversas regiões do mundo. Os principais problemas enfrentados pelas 
aves passam pela perda de seus “habitats”, competição com espécies exó-
ticas mais agressivas ou mesmo pela caça excessiva até atingirem nú-
meros de risco (LAURANCE et al, 1988).

No nordeste brasileiro, especialmente o bioma Caatinga, vem so-
frendo um processo intenso de fragmentação de sua vegetação original, 
o que vem resultando no desaparecimento de espécies e prejudicando 
de forma significativa, aquelas que são vulneráveis a tal condição, sendo 
a área apontada como segundo ecossistema mais degradado do Brasil 
(LEAL et al, 2005). 

O grupo das Aves é o mais bem distribuído sobre quase toda a su-
perfície terrestre, com mais de 11.000 espécies catalogadas, excedendo 
muito em número qualquer outro grupo de vertebrado terrestre, sendo 
superado apenas pelos peixes (HICKMAN, 2004).

O Brasil atualmente é um dos países que possui uma das maio-
res biodiversidades no que diz respeito ao grupo aves no mundo, com o 
número de espécies estimado em cerca de 1.982, sendo que destas, 277 
espécies são endêmicas para o país e 234 espécies ameaçadas em algum 
nível de extinção (PIACENTINI et al, 2015). O que o torna um país de ex-
trema importância para investimentos em conservação.

A diversidade, a riqueza de espécies e o número de endemismos da 
Caatinga foram, por muito tempo, considerados baixos. Entretanto, pes-
quisas recentes relataram números expressivos e acabaram com o “mito” 
da baixa biodiversidade na região. Acredita-se, ainda, que pode haver um 
aumento no número de espécies conhecidas, visto que cerca de 40% da 
região nunca foi estudada e 80% do que já foi amostrado apresenta um 
esforço pouco representativo. Existem 510 espécies de aves que habitam 
as caatingas (SILVA et al, 2003) e 25 espécies que podem ser caracteri-
zadas como endêmicas, considerando as matas secas e outras formações 
decíduas, como as florestas estacionais das áreas de contato (OLMOS et 
al, 2005).

São diversas as ameaças à avifauna da Caatinga, no entanto, se re-
conhece que as principais são a perda de hábitat, ocasionada, sobretudo 
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por desmatamentos, e a captura de aves, seja ela para uso como alimento, 
criação, ou ainda visando o comércio ilegal (BAILLIE et al, 2004).

Mesmo com inúmeros fatores influenciando diretamente a perda 
de diversidade local, a ilha de Paulo Afonso ainda registra números que 
podem ser considerados significativos, visto que, encontra-se isolada das 
áreas contínuas de vegetação nativa. Atualmente foram registradas 61 
espécies, distribuídas em 30 famílias, com a ocorrência de quatro espé-
cies endêmicas para o bioma Caatinga e duas espécies exóticas (ver des-
crições a seguir).
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Família Tinamidae Gray, 1840 
Nothura boraquira (Spix, 1825)

Família Tinamidae Gray, 1840. Nothura boraquira (Spix, 1825). Crédito: Humberto, C.

A codorna-do-nordeste mede aproximadamente 26 a 29 cm de 
comprimento. Possui as partes superiores castanhas, levemente barra-
das de preto e branco (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Sua coroa é marrom-
-escuro, garganta branca e peito amarelado, com pernas apresentando 
coloração amarelo-vivo. É encontrada mais frequentemente no nordes-
te brasileiro. Vive em caatingas arbustivas abertas/densas e cerrados 
(SICK, 1997). Possui atividade diurna, com vocalização preferencial ao 
amanhecer e entardecer. Alimenta-se de insetos, grãos e frutos silves-
tres (WIKIAVES, 2016). Não possui dimorfismo sexual aparente, vive so-
litária ou em pequenos bandos, mas na época reprodutiva o casal se afas-
ta para chocar quatro ovos de coloração achocolatada. Quando ameaçada 
se abaixa no solo onde suas cores se misturam com o ambiente em que 
vive, se camuflando (WIKIAVES, 2016). Está entre as aves cinegéticas 
brasileiras que mais sofre pressão de caça ilegal para consumo de sub-
sistência (SIGRIST, 2009).
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Família Ardeidae Leach, 1820 
Butorides striata (Linnaeus, 1758)

Família Ardeidae Leach, 1820. Butorides striata (Linnaeus, 1758). Crédito: Rodrigues, P. P.

O socozinho mede aproximadamente 36 cm. Possui uma coroa ne-
gra, com lateral da cabeça e peito acinzentado. Possui ainda uma faixa 
branca com bordas castanhas ao longo do pescoço (SICK, 1997; SIGRIST, 
2009). De acordo com Kushlan (2007) essa ave está presente em todo o 
Brasil e nas regiões de clima quente ao redor do planeta, na América, Áfri-
ca, Ásia, Austrália e ilhas do oeste do Oceano Pacífico. Comum em brejos 
e à beira d’água, onde se alimenta de peixes, insetos aquáticos, carangue-
jos, moluscos, anfíbios e répteis (WIKIAVES, 2016). Permanece imóvel 
por longos períodos, empoleirado sobre a água ou em suas proximidades, 
à espera de presas. Possui atividade diurna, porém pode voar durante a 
noite de uma lagoa para outra. Não possui dimorfismo sexual (SIGRIST, 
2009). Vive solitário o ano inteiro, geralmente nidifica solitário ou em pe-
quenos grupos, e no período reprodutivo constrói seu ninho sobre árvores 
ou arbustos nos brejais (MARTÍNEZ-VILALTA; MOTIS, 1992; WIKIAVES, 
2016). Os ovos são verde-azulados, sendo de 3 ou 4 ovos por ninhada. O 
período de incubação é de 21 a 24 dias (ALMEIDA et al, 2012).
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Família Ardeidae Leach, 1820 
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758)

Família Ardeidae Leach, 1820. Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758). Crédito: Andrade, I. S.

A garça-vaqueira apresenta um comprimento de 48 a 53 cm. O 
adulto apresenta dois tipos de plumagem distintos: Na época não repro-
dutiva sua plumagem é completamente branca (SICK, 1997). Já na pluma-
gem reprodutiva, apresenta coroa, peito e costas de coloração laranja pá-
lido (SIGRIST, 2009). Se distribui em quase todo o globo, e no Brasil tem 
ocorrência em todo o território nacional (SICK, 1997). Vivem em grandes 
bandos em áreas abertas com árvores esparsas, capinzais e pastagens, 
consumindo essencialmente insetos, lagartos, carrapatos, aranhas ca-
mundongos e anfíbios (BELLA; AZEVEDO-JÚNIOR, 2007). Possui ati-
vidade diurna e não apresenta dimorfismo sexual. Nidifica em colônias 
numerosas, em árvores ou arbustos, próximo de lagos e rios (FREITAS; 
FRANÇA, 2009). A construção do ninho é feita por ambos os progenito-
res, embora com tarefas distintas. A fêmea encarrega-se da construção 
propriamente dita, enquanto o macho recolhe o material para a constru-
ção. A fêmea deposita quatro ou cinco ovos, que são alternadamente in-
cubados por ambos, num período de 22 a 26 dias (SICK,1997).
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Família Ardeidae Leach, 1820 
Ardea alba (Linnaeus, 1758)

Família Ardeidae Leach, 1820. Ardea alba (Linnaeus, 1758). Crédito: Humberto, C.

A garça-branca apresenta um comprimento de 80 a 104 cm. Seu 
corpo é completamente branco, com bico longo e amarelado, pernas e pés 
negros (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Ocorre da América do Norte ao es-
treito de Magalhães, no Velho Mundo e em todo o Brasil (SIGRIST, 2009). 
Vive em grupos de vários indivíduos à beira de rios, lagos e banhados 
(MARTÍNEZ-VILALTA et al, 2013). É migratória, realizando pequenos 
deslocamentos locais. Possui atividade diurna. Alimenta-se principal-
mente de peixes, podendo consumir também pequenos roedores, anfí-
bios, répteis, insetos, pequenas aves, inseto e, crustáceos (WIKIAVES, 
2016). Aproxima-se sorrateiramente com o corpo abaixado e o pescoço 
recolhido, desferindo sua bicada certeira ao projetar seu longo pescoço 
(SICK, 1997). Não possui dimorfismo sexual e na época da reprodução os 
indivíduos de ambos os sexos apresentam longas penas no dorso chama-
das egretas (SIGRIST, 2009). Constrói o ninho grande e feito de grave-
tos, em ninhais que podem ter milhares de indivíduos de várias espécies 
de aves aquáticas (WIKIAVES, 2016).
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Família Ardeidae Leach, 1820 
Egretta thula (Molina, 1782)

Família Ardeidae Leach, 1820. Egretta thula (Molina, 1782). Crédito: Humberto, C.

A garça-branca-pequena apresenta um comprimento de 51 a 61 
cm. Totalmente branca, possuindo bico e tarsos negros e pés amarelos 
(SIGRIST, 2009). É distribuída por todo o Brasil e desde o sul dos Estados 
Unidos, Antilhas e à quase totalidade da América do Sul. Habita bordas 
de lagos, rios, banhados e à beira-mar (SICK, 1997). Comum em mangue-
zais, estuários e poças de lama na costa. Vive em grupos e migra em pe-
quenas distâncias para dormir (WIKIAVES, 2016). Alimenta-se de peixes 
de forma bastante ativa, insetos, larvas, caranguejos, anfíbios e pequenos 
répteis (SICK, 1997). Possui atividade diurna. Não possui dimorfismo se-
xual. Associa-se em colônias formando ninhais com outras espécies. O 
casal constrói uma plataforma de galhos secos sobre uma árvore, geral-
mente próxima à água, onde são postos, com dois ou três dias de interva-
lo, de três a sete ovos esverdeados ou verde-azulados (SIGRIST, 2009).
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Família Cathartidae (Lafresnaye, 1839) 
Cathartes aura (Linnaeus, 1758)

Família Cathartidae (Lafresnaye, 1839). Cathartes aura (Linnaeus, 1758). Crédito: 
Humberto, C.

O urubu-de-cabeça-vermelha apresenta um comprimento aproxi-
mado de 73 cm. Na ave juvenil ou na adulta, as longas penas das asas 
possuem coloração fuligem. Esse contraste é característico desta espé-
cie (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). O adulto possui a pele nua da cabeça 
e pescoço vermelhos, além de um escudo nucal branco. Quando juvenil 
tem a cabeça negra. Ocorre desde o sul do Canadá até a América do Sul 
(SICK, 1997; HOUSTON et al, 2016a). Seu período migratório vai de julho 
a novembro. Habita campos, matas e bosques (HOUSTON et al, 2016a). 
À noite, dirige-se para pousos tradicionais, seja nas árvores da mata ri-
beirinha, ou em capões nos campos. Esses pousos são comunais, ocasio-
nalmente com 20 ou 30 urubus de várias espécies (SICK, 1997). Espécie 
saprófaga, alimenta-se de carcaças de animais mortos, apresenta alta 
capacidade de voo e o olfato bem apurado (MENQ, 2016a). Não possui 
dimorfismo sexual e na época da reprodução nidifica no solo ou, mais 
raramente, em ocos de árvores (WIKIAVES, 2016).
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Família Cathartidae (Lafresnaye, 1839) 
Coragyps atratus (Bechstein, 1793)

Família Cathartidae (Lafresnaye, 1839). Coragyps atratus (Bechstein, 1793).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O urubu apresenta um comprimento aproximado de 62 cm e de en-
vergadura cerca de 140 cm. Dentre os urubus, é o de menor envergadura 
(SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Não possui o olfato apurado do gênero Ca-
thartes, localizando a carniça pela visão direta ou observando os outros 
urubus pousando para comer. Adultos e jovens são totalmente negros, 
inclusive a pele nua da cabeça e o pescoço. Quando em voo percebem-se 
as extremidades das asas esbranquiçadas (SIGRIST, 2009; HOUSTON et 
al, 2016b). É uma das aves mais comuns em qualquer região do Brasil, ex-
ceto em extensas áreas florestadas com pouca presença humana (MENQ, 
2016b). Espécie saprófaga, alimenta-se de carcaças de animais mortos e 
outros materiais orgânicos em decomposição, bem como de animais vivos 
impedidos de fugir, como filhotes de tartarugas e de outras aves (SICK, 
1997; MENQ, 2016). Não possui dimorfismo sexual e na época da repro-
dução nidifica em ocos de árvores mortas, entre pedras e outros locais 
abrigados, geralmente com incidência de árvores. Põe dois ovos branco-
-azulados manchados com muitos pontos marrons (WIKIAVES, 2016).
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Família Accipitridae (Vigors, 1824) 
Gampsonyx swainsonii (Vigors, 1825)

Família Accipitridae (Vigors, 1824). Gampsonyx swainsonii (Vigors, 1825).  
Crédito: Humberto, C.

O gaviãozinho mede entre 20 e 28 cm de comprimento (SICK, 
1997; BIERREGAARD; KIRWAN, 2016). A coloração da garganta, pesco-
ço, peito e ventre é branca. As partes superiores são de forma geral cinza 
escuro. A coloração da testa e bochechas é creme-amarelada; apresenta 
um estreito colar incompleto de coloração cinza, que se inicia na junção 
do dorso cinza com a nuca branca e é interrompido na porção frontal do 
pescoço (SIGRIST, 2009). É considerado o menor dos rapinantes diur-
nos que ocorre no território nacional. Distribui-se desde a Amazônia até 
os estados de Minas Gerais e São Paulo (WIKIAVES, 2016). Encontrado 
também da Nicarágua até o Paraguai e Argentina. Comum em beiras de 
rios e lagos, campos com árvores esparsas, no cerrado e em cidades ar-
borizadas (SICK, 1997). Normalmente pousa no alto de postes e árvores, 
observando os arredores em busca de insetos, lagartos, pássaros e outras 
pequenas presas (BIERREGAARD; KIRWAN, 2016). Faz um ninho delica-
do, com gravetos, semelhante a uma plataforma, localizado entre 4 e 7 m 
de altura. Põe três ovos brancos manchados de castanho (MENQ, 2016c).
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Família Accipitridae (Vigors, 1824) 
Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)

Família Accipitridae (Vigors, 1824). Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817).  
Crédito: Humberto, C.

O gavião-caramujeiro mede entre 39 e 48 cm de comprimento. 
Possui dimorfismo sexual (SICK, 1997). A plumagem do macho é quase 
uniformemente cinza azulado escuro, enquanto que na fêmea é marrom 
escura, com forte estriado por toda a parte ventral, inclusive sob as asas. 
A espécie possui bico delgado e curvo (SIGRIST, 2009; BIERREGAARD; 
KIRWAN, 2016b). Seus olhos são vermelhos com um anel ocular amare-
lo. Presente em todas as regiões brasileiras onde hajam áreas alagadas, 
nos quais é localmente comum. Encontrado também dos Estados Unidos 
(Flórida) e México até a Argentina e Uruguai. Vive em grupos nos brejos, 
lagoas e pastos alagados e em algumas regiões do Brasil costuma rea-
lizar migrações (SIGRIST, 2009; WIKIAVES, 2016). Alimenta-se quase 
exclusivamente de grandes caramujos aquáticos utilizando o bico curvo 
para retirar o molusco de sua concha, deixando cair a casca vazia (MENQ, 
2016d). Possuem ninhos coloniais, tipo plataformas, localizadas entre 1 e 
4 m de altura, em arbustos ou árvores sobre a água. Põe dois ou três ovos 
brancos com manchas marrons (WIKIAVES, 2016).
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Família Accipitridae (Vigors, 1824) 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)

Família Accipitridae (Vigors, 1824). Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788).  
Crédito: Humberto, C.

O gavião-carijó mede de 31 a 41 cm. Apresenta a ponta do bico 
negra com a base amarelada. Possui o ventre marrom barrado “carijó” 
(SICK, 1997; BIERREGAARD; KIRWAN, 2016c). A base da cauda é bran-
ca, mas vai se tornando barrada em direção à extremidade. Ocorre do 
México à Argentina e em todo o Brasil. É uma das espécies mais comuns 
de nosso país, habitando os mais variados ambientes: campos, bordas de 
mata, áreas urbanas, etc. (SIGRIST, 2009). Costuma voar em casais, fa-
zendo movimentos circulares enquanto os dois vocalizam em dueto. Con-
some desde insetos, aves, lagartos e roedores (MENQ, 2016e; WIKIAVES, 
2016). Constroem ninho de gravetos revestido por folhas, geralmente no 
topo de uma árvore grande e quando está reproduzindo pode tornar-se 
agressivo, atacando até mesmo seres humanos que se aproximem de seu 
ninho (WIKIAVES, 2016). Possui um papel indispensável no equilíbrio da 
fauna, como regulador de seleção. Evitando superpopulação de roedo-
res e aves pequenas, além de eliminar indivíduos defeituosos e doentes 
(SICK, 1997).
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Família Aramidae (Bonaparte, 1852) 
Aramus guarauna (Linnaeus, 1766)

Família Aramidae (Bonaparte, 1852). Aramus guarauna (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Humberto, C.

O carão mede até 70 cm de comprimento. Possui o corpo pardo-es-
curo com garganta branca, bico com mandíbula amarela, cabeça e pescoço 
estriados de branco e pernas negras (SIGRIST, 2009). Distribui-se por 
todo o Brasil e também do sudeste dos Estados Unidos (Flórida) e Méxi-
co até a Argentina e o Uruguai, habitando localmente pântanos e campos 
alagados, margens de rios com vegetação baixa e manguezais (SNYDER; 
SNYDER, 1969; SICK, 1997). Vive solitário e eventualmente em grupos 
maiores, em poças de lama. É principalmente noturno, embora também 
ativo durante o dia (BRYAN, 2002). Alimenta-se de grandes caramujos 
aquáticos chamados aruás (furando-os com o bico), podendo comer ain-
da caramujos terrestres e pequenos lagartos (BELTON, 1994). Captura os 
aruás na vegetação densa ou mesmo no fundo de lagos rasos, sem mer-
gulhar, entrando na água somente até a altura da barriga (BOURNE, 1993; 
SKYES et al, 1995; BRYAN, 2002). Faz ninho grande, como um cesto pro-
fundo, depositado sobre a vegetação alta dentro de brejos. Põe de três a 
seis ovos de cor creme com manchas marrons (TANAKA et al, 2006).



AS AVES DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

216

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Rallidae (Rafinesque, 1815) 
Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818)

Família Rallidae (Rafinesque, 1815). Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O galinha-d’água-comum mede aproximadamente 37 cm (SI-
GRIST, 2009). Apresenta coloração cinza escuro; na cabeça, um grande 
escudo frontal vermelho une-se à pele nua e vermelha da base do bico; 
este tem a ponta amarela (BRUUN et al, 1995; PEREIRA, 2010). A espécie 
é considerada cosmopolita, presente em todo o Brasil, em quase todo o 
continente americano e Europa (OLROG, 1979; MEYER DE SCHAUEN-
SEE, 1982; ARAÚJO, 2008). É comum em lagos com vegetação aquática 
e margens pantanosas, onde normalmente é vista nadando próximo às 
margens (SIGRIST, 2009). Caminha sobre a vegetação mais densa, ca-
çando invertebrados, embora sua alimentação principal seja de origem 
vegetal (CRAMP, 2000). A espécie não possui dimorfismo sexual. Os ni-
nhos são construídos na vegetação do brejo, em grandes plataformas flu-
tuantes, feitas de vegetação aquática onde coloca seus ovos (SICK, 1997).
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Família Rallidae (Rafinesque, 1815) 
Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766)

Família Rallidae (Rafinesque, 1815). Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766). 
 Crédito: Humberto, C.

O frango-d’água-azul mede cerca de 35 cm de comprimento (SI-
GRIST, 2009). Apresenta coloração azulada, possui um escudo chato e 
azul esbranquiçado, pernas amarelas e bico vermelho com extremidade 
amarela (HILTY; BROWN, 1986; DUNN; ALDERFER, 2006). Possui dis-
tribuição por todo o Brasil e também do sudeste dos Estados Unidos e 
México até o norte da Argentina (FFRENCH, 2012). Comum em pântanos 
e lagos com margens vegetadas, onde costuma andar sobre a vegetação 
flutuante (HENDERSON, 2010). Nada pouco e normalmente evita a água 
mais aberta (SCHULENBERG et al, 2010). Grande parte de sua alimenta-
ção consiste em material vegetal, complementando sua dieta com peque-
nos vertebrados (HENDERSON, 2010). Faz ninho espaçoso em terrenos 
pantanosos, construído com ramos de gramíneas ou de pés de arroz, pou-
co acima da água. Põe de três a sete ovos de cor creme, pontilhados de 
marrom e roxo claro (FFRENCH, 2012).
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Família Jacanidae (Chenu & Des Murs, 1854) 
Jacana jacaca (Linnaeus, 1766)

Família Jacanidae (Chenu & Des Murs, 1854). Jacana jacaca (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A jaçanã mede cerca de 23 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
Possui plumagem negra na cabeça, pescoço e ventre, com dorso casta-
nho, bico amarelo com escudo frontal vermelho (OSBORNE E BOURNE, 
1977; FERREIRA, 1984; EMLEN E WREGE, 2004). Apresenta vasta dis-
tribuição nas Américas, ocorrendo a partir das Guianas até a Venezuela, 
Colômbia, Brasil, Bolívia, Argentina, Equador, Peru e Chile (MEYER DE 
SCHAUENSEE, 1982). Uma das aves mais comuns nos brejos e margens 
de rios; possui os pés enormes para seu tamanho, além de ter os dedos e 
unhas longas e finas. Esse arranjo possibilita suas caminhadas sobre as 
plantas aquáticas, dividindo o peso do corpo em uma larga base (SICK, 
1997). Alimenta-se de insetos e outros invertebrados encontrados nas 
plantas ou logo abaixo delas (OSBORNE E BOURNE, 1977). Não possui 
dimorfismo sexual. Vive aos casais ou em pequenos grupos, sendo a fê-
mea maior do que o macho. Os ovos ficam em estruturas formadas por 
talos de plantas aquáticas, flutuantes. Durante 28 dias são chocados os 
quatro ovos da postura, sendo papel masculino todo o trabalho de criação 
(OSBORNE E BOURNE, 1977; FERREIRA, 1984).
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Família Charadriidae (Leach, 1820) 
Vanellus chilensis (Molina, 1782)

Família Charadriidae (Leach, 1820). Vanellus chilensis (Molina, 1782). Crédito: Humberto, C.

O quero-quero mede cerca de 37 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui a cabeça e dorso cinzento, uma faixa preta desde o pescoço 
ao peito e ainda umas penas longas (penacho) na região posterior da ca-
beça (SICK, 1997). É uma ave típica da América do Sul, sendo encontrada 
desde a Argentina e leste da Bolívia até a margem direita do baixo Ama-
zonas (SICK, 1997). Costuma viver em banhados e pastagens, alimentan-
do-se de artrópodes, invertebrados aquáticos e peixinhos que encontra 
na lama (ANTAS, 2004). Para capturá-los, ele agita a lama com as patas 
para provocar a fuga de suas presas. Não possui dimorfismo sexual. Na 
primavera, a fêmea põe normalmente de três a quatro ovos que são en-
cubados em uma cavidade esgravatada no solo; os ovos têm formato de 
pião ou pêra, forma adequada para rolarem ao redor de seu próprio eixo 
(MILLÉO-COSTA, 1994). São manchados, confundindo-se perfeitamente 
com o solo. Quando os adultos são espantados do ninho fingem-se de 
feridos a fim de desviar dali o inimigo (COSTA,1985).
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Família Columbidae (Leach, 1820) 
Columbina minuta (Linnaeus, 1766)

Família Columbidae (Leach, 1820). Columbina minuta (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A rolinha-de-asa-canela mede entre 14 e 16 cm de comprimento 
(SIGRIST, 2009). O macho da espécie tem coloração pardo escuro, com 
cabeça cinza azulada e leve tom avermelhado no peito. A fêmea tem co-
res mais apagadas (SIGRIST, 2009). Sob a asa de ambos os sexos, as 
penas são acaneladas, se tornando característica notável em voo para a 
espécie (SICK, 1997). Apresenta distribuição disjunta no país, sendo mais 
comum na região Nordeste. Vive em casais a maior parte do tempo, mas 
ocasionalmente, pode ser encontrada em pequenos grupos de até uma 
dúzia de indivíduos, alimentando de sementes caídas no solo. Reproduz-
-se logo que há disponibilidade extra de recursos alimentares. Os ninhos 
ficam sob arbustos e árvores de até 9m de altura, onde são postos dois 
ovos, chocados e cuidados pelo casal (SICK, 1997). No nordeste, esta es-
pécie, assim como as demais do gênero Columbina, sofre intensa pressão 
de caça para consumo da carne (ALVES, 2012).
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Família Columbidae (Leach, 1820) 
Columbina talpacoti (Temminck, 1811)

Família Columbidae (Leach, 1820). Columbina talpacoti (Temminck, 1811).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A rolinha mede cerca de 17 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
O macho se destaca, com penas marrom avermelhadas, cor dominante 
no corpo do adulto, em contraste com a cabeça, cinza azulada. A fêmea 
é toda parda (SIGRIST, 2009). Nos dois sexos, sobre a asa há uma série 
de pontos negros nas penas (SICK, 1997). Ocorre em todo o Brasil, porém 
originalmente habitava áreas abertas (campos e cerrados), mas o desma-
tamento facilitou sua expansão, adaptando-se muito bem aos ambientes 
artificiais criados pela ação humana (PINTO, 1978; SICK, 2001). Alimen-
ta-se de grãos encontrados no chão e havendo alimento, reproduz-se o 
ano inteiro. O casal mantém um território de ninho, afastando as outras 
rolinhas de perto. Os ninhos são pequenas tigelas de ramos e gravetos, 
feitos entre cipós ou galhos, bem fechados pelas ramadas do entorno. 
Postura de dois ovos, chocados pelo casal entre 11 e 13 dias. Os filhotes 
saem do ninho com no máximo duas semanas de vida. O casal, às vezes 
dois dias depois, já inicia nova ninhada, quando as condições ambientais 
permitem (SICK, 1997).
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Família Columbidae (Leach, 1820) 
Columbina picui (Temminck, 1813)

Família Columbidae (Leach, 1820). Columbina picui (Temminck, 1813).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A rolinha-picuí mede entre 15 e 18 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). O macho se destaca com plumagem branca, enquanto que nas fê-
mea a coloração predominante é cinza (SIGRIST, 2009). Nos dois sexos, 
na asa, a listra escura é característica. Ainda possuem a íris arroxeada, 
com uma fina listra escura até o bico (SICK, 1997). Apresenta uma ampla 
distribuição no Brasil Centro-Meridional, bem como em outros países da 
América do Sul como Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai, Bolívia, Co-
lômbia, Peru (DEL HOYO et al, 1997). É comum em regiões semiabertas, 
capoeiras, beiras de matas mesófilas, matas secas, cerrados, plantações, 
campos e pastos sujos. Nas áreas de caatinga se reúnem em grandes ban-
dos nas proximidades das fontes de água. Acostuma-se com a presença 
humana e beneficia-se de plantios de grãos, aumentando sua presença 
nas áreas de cultivo. Espécie sinantrópica nas suas áreas de ocorrência. 
No período reprodutivo, constrói uma pequena plataforma de galhos 
onde dois ovos são postos, chocados pelo casal, que alimenta os filhotes 
até depois de sua saída do ninho (SICK, 1997).
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Família Columbidae (Leach, 1820) 
Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855)

Família Columbidae (Leach, 1820). Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A juriti-pupu mede 29 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). Sua 
plumagem é marrom, com peito claro, cabeça cinzenta com alguns refle-
xos azulados na nuca e alto dorso (SIGRIST, 2009). A espécie está pre-
sente em quase todo o Brasil e também do sul dos Estados Unidos até 
a Argentina. Vive nas matas e ambientes bem arborizados, vindo fre-
quentemente ao chão a procura de alimento. Vive solitária ou aos pares. É 
granívora e frugívora, se alimentando de grãos, sementes, frutas e vege-
tais. Com um rápido movimento do bico vira as folhas mortas para des-
cobrir sementes e frutos caídos. Seu ninho é feito de pequenos gravetos, 
sem forro. É tão raso que, às vezes, os dois ovos de cor clara-sujo podem 
cair no chão. Pode nidificar na entrada de grutas calcárias, no interior da 
mata. Muito arisca, logo voa e se esconde, sendo que na maioria das vezes 
notamos sua presença pelo canto característico e não pela visualização 
(SICK, 1997).



AS AVES DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

224

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Cuculidae (Leach, 1820) 
Crotophaga ani (Linnaeus, 1758)

Família Cuculidae (Leach, 1820). Crotophaga ani (Linnaeus, 1758). Crédito: Humberto, C.

O anu-preto mede entre 35 e 36 cm de comprimento (EVANS, 
1990; SIGRIST, 2009). Sua coloração é toda negra, possui um bico alto, 
forte e curto que apresenta cúlmen na mesma coloração do bico e cau-
da longa (SIGRIST, 2009). Ocorre desde o sudeste dos Estados Unidos, 
sudeste do México, Costa Rica até o Equador, arquipélago de Galápagos 
até o norte da Argentina. Também ocorre na porção leste da América 
do Sul, desde o leste da Venezuela, Guianas, Brasil até o norte do Uru-
guai. Vive em paisagens abertas com moitas e capões entre pastos e jar-
dins (RIDGELY, 1976). É essencialmente carnívoro, comendo gafanhotos, 
percevejos, aranhas, miriápodes, etc. Preda também lagartas urticantes, 
lagartixas e camundongos (SUTTON et al, 2009). Pesca na água rasa e 
periodicamente come frutas, bagas, coquinhos e sementes, sobretudo na 
época seca, quando há escassez de artrópodes (SICK, 2001). As fêmeas, 
embora possuam ninhos individuais, se associam mais frequentemente 
a um ou dois casais do seu bando para construir ninho coletivo, pôr ovos 
e criar a prole juntas (FFRENCH, 2012).
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Família Cuculidae (Leach, 1820) 
Guira guira (Gmelin, 1788)

Família Cuculidae (Leach, 1820). Guira guira (Gmelin, 1788). Crédito: Humberto, C.

O anu-branco mede entre 36 e 42 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Apresenta coloração bege claro, com píleo de aspecto despentea-
do. Possui asas marrons e cauda negra com uma faixa branca terminal 
(SIGRIST, 2009). Ocorre do sudeste do Amapá e do estuário amazônico à 
Bolívia, Argentina e Uruguai. Vive em campos, lavouras e ambientes mais 
abertos. É essencialmente carnívoro, comendo gafanhotos, percevejos, 
aranhas, miriápodes etc. Preda também lagartas peludas e urticantes, la-
gartixas, camundongos, rãs e filhotes de outras aves (SICK, 2001). A cor 
dos ovos é verde-marinho e uma rede branca calcária em alto relevo se 
espalha sobre toda a superfície. Tanto há ninhos individuais, como cole-
tivos. Quando os seus ninhos são abandonados, às vezes são aproveita-
dos por outros pássaros, serpentes e por pequenos mamíferos, sobretudo 
marsupiais (SICK, 1997).
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Família Strigidae (Leach, 1820) 
Athene cunicularia (Molina, 1782)

Família Strigidae (Leach, 1820). Athene cunicularia (Molina, 1782). Crédito: Humberto, C.

A coruja-buraqueira mede 23 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui a cabeça redonda e os olhos estão dispostos lado a lado, 
num mesmo plano. As sobrancelhas são brancas e os olhos amarelos. 
A coloração do ventre é branco sujo barrado e dorso marrom pintalgado 
de branco. Ao contrário da maioria das corujas o macho é ligeiramente 
maior que a fêmea, e estas são normalmente mais escuras que os ma-
chos (SICK, 2001). Ocorre do Canadá à Terra do Fogo, bem como em qua-
se todo o Brasil. Costuma viver em campos, cerrados, pastos, restingas, 
planícies, praias, aeroportos e terrenos baldios em cidades (SICK, 1997; 
VIEIRA; TEIXEIRA, 2008). Coruja terrícola, tem hábitos diurnos e notur-
nos, mas é ativa, principalmente durante o crepúsculo (BELTON, 2004). 
É uma predadora de pequeno porte com hábito carnívoro-insetívoro, 
sendo considerada generalista por consumir as presas mais abundan-
tes de acordo com a estação (MARTINS; EGLER, 1990; SILVA-PORTO; 
CERQUEIRA, 1990). Faz seus ninhos em cupinzeiros, buracos de tatu e 
buracos na areia em regiões litorâneas, onde cavar túneis e forra o fundo 
com capim seco (MARTINS; EGLER, 1990; SICK, 1997).
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Família Apodidae (Olphe-Galliard, 1887) 
Tachornis squamata (Cassin, 1853)

Família Apodidae (Olphe-Galliard, 1887). Tachornis squamata (Cassin, 1853).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O andorinhão-do-buriti é marrom pálido com a garganta branca; 
tem corpo fino e estreito, medindo 11,5 cm de comprimento; possui cauda 
longa e bifurcada mantida fechada em voo. Tem sobrancelha negra com 
um leve brilho esverdeado (SIGRIST, 2009). É encontrado no Brasil, Ve-
nezuela e nas Guianas. Prefere habitats pantanosos, na floresta aberta, 
geralmente perto de palmeiras. Alimenta-se de insetos voadores, em voo 
rápido alto ou baixo. Faz seu ninho em forma de uma bolsa grande, com 
penas, saliva e material vegetal, na folha de uma palmeira como a do bu-
riti (SICK, 1997). Põe de dois a quatro ovos, incubados por 19 dias. Vários 
casais podem se instalar em uma mesma palmeira.
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Família Trochilidae (Vigors, 1825) 
Eupetomena macroura (Gmelin, 1788)

Família Trochilidae (Vigors, 1825). Eupetomena macroura (Gmelin, 1788).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O beija-flor-tesoura mede entre 15 e 19 cm de comprimento, sendo 
um dos maiores beija-flores brasileiros (SIGRIST, 2009). Apresenta ca-
beça, pescoço e peito azul escuro arroxeado, com restante da plumagem 
verde uniforme (SIGRIST, 2009). Tem como característica principal a 
cauda longa e bifurcada (PIZO; SILVA, 2001). Ocorre das Guiana à Bolí-
via e Paraguai e Brasil. Vive em áreas semiabertas, bordas de florestas, 
capoeiras, parques e jardins, sendo comum até em grandes metrópoles. 
Assim como outros beija-flores, alimenta-se basicamente de néctar de 
flores, mas também caça pequenos insetos com grande habilidade em 
voos curtos (SICK, 1997). A fêmea é a responsável pela escolha do local e 
pela construção do ninho, construído com fibras vegetais macias, mus-
gos e líquens. Põe de dois a três ovos, que nascem após 15 a 16 dias de 
incubação e são alimentados pela fêmea principalmente com insetos na 
fase inicial de vida (SICK, 1997).
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Família Trochilidae (Vigors, 1825) 
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812)

Família Trochilidae (Vigors, 1825). Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812). Crédito: Humberto, C.

O besourinho-de-bico-vermelho mede entre 7,5 e 10,5 cm de com-
primento (SIGRIST, 2009). Possui bico vermelho, auxiliando na identi-
ficação da espécie. O macho é verde-brilhante com peito e cauda de co-
loração azul metálico. As penas da cauda são de coloração azul metálico 
iridescente. A fêmea distingue-se do macho por ser verde com o peito 
branco (SIGRIST, 2009). Pode ser encontrado no Nordeste e nos estados 
do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul. Vive em capoeiras ralas, áreas 
abertas e matas de candeias floridas (SICK, 1997). Alimenta-se quase 
que exclusivamente em voo e é adaptado para sugar o néctar das flores. 
Também come insetos e aranhas (SICK, 1997). Pode nidificar em raízes 
pendentes de barrancos e nos ramos de pequenos arbustos. A parte ex-
terna das paredes do ninho são ornamentadas com líquens, fragmentos 
de folhas e ramos (SICK, 1997). Como as demais espécies de beija-flores, 
possuem um papel importante na polinização de várias espécies de plan-
tas (PIRATELLI, 1997).
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Família Bucconidae (Horsfield, 1821) 
Nystalus maculatus (Gmelin, 1788)

Família Bucconidae (Horsfield, 1821). Nystalus maculatus (Gmelin, 1788).  
Crédito: Humberto, C.

O rapazinho-dos-velhos mede 22 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui um grande bico avermelhado, cabeça grande, larga e des-
proporcional ao corpo, sendo de cor escura, com um colar amarelado. 
Tanto o ventre como o dorso são salpicados de negro (SILVA, 1991). Ocor-
re no Nordeste, em boa parte da região Centro-Oeste, parte do Sudeste 
(Minas Gerais), na Argentina, Bolívia e Paraguai. Habita a mata baixa e 
seca, cerradões e caatinga. Costuma pousar em fios ou galhos expostos 
ao sol, imóvel, confiando em sua camuflagem para evitar os predadores 
ou a espera de presas (DEL HOYO et al, 2013). Decola e apanha insetos 
em voo, voltando para devorá-los no galho onde estava pousado. Além 
de insetos, come aranhas, escorpiões e ocasionalmente pequenas frutas 
(LADEIRA; HÖLFING, 2007). Cava um túnel que termina numa câmara 
num barranco, onde põe de dois a três ovos. O casal faz revezamento para 
cuidar do ninho, dos ovos e dos filhotes. A entrada dos ninhos é camufla-
da pela vegetação ao redor (SICK, 1997).
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Família Picidae (Leach, 1820) 
Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766)

Família Picidae (Leach, 1820). Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766). Crédito: Rodrigues, P. P.

O pica-pau-pequeno mede 15 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
Possui cor verde-oliva, mais clara nas partes inferiores. O macho difere 
da fêmea por possuir nuca e coroa vermelha (SIGRIST, 2009). Ocorre da 
Venezuela à Bolívia, Paraguai e Brasil amazônico e central (até o oeste do 
Paraná) e setentro-oriental (interior do Nordeste). Vive em áreas abertas, 
clareiras e bordas de matas secas, caatingas, cerrados, matas de galeria, 
bem como em mata secundária, mangues, pastos e campos (SICK, 1997). 
Encontrado solitário, aos pares ou em grupos familiares. Muito ariscos, 
movimentam-se rapidamente pelas copas ao perceberem qualquer mo-
vimento estranho. São predominantemente insetívoros. Acompanham 
bandos mistos na mata, explorando os troncos e apanhando insetos sob 
a casca. Seu período reprodutivo vai de julho a novembro. Nidificam em 
colmos de bambu, palmeiras ou galhos secos, onde põe seus ovos brancos 
e brilhantes (SICK, 1997).
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Família Falconidae (Leach, 1820) 
Caracara plancus (Miller, 1777)

Família Falconidae (Leach, 1820). Caracara plancus (Miller, 1777). Crédito: Humberto, C.

O carcará mede 56 cm de comprimento. Possui uma espécie de 
capacete preto sobre a cabeça e face avermelhada. É recoberto de preto 
na parte superior e possui o peito estriado de negro, e patas compridas 
e de cor amarela (SIGRIST, 2009). Possui uma distribuição geográfica 
ampla, que vai da Argentina até o sul dos Estados Unidos, ocupando toda 
uma variedade de ecossistemas. Sua maior população se encontra no su-
deste e nordeste do Brasil (CARVALHO; VILAR, 2005). Vive solitário, 
aos pares ou em grupos, beneficiando-se da conversão da floresta em 
áreas de pastagem. É generalista e oportunista onívoro, se alimentando 
de quase tudo o que acha, de animais vivos ou mortos até o lixo produzido 
pelos humanos, tanto nas áreas rurais quanto urbanas (SAZIMA, 2007). 
É muito comum ser avistado ao longo das rodovias para alimentar-se dos 
animais atropelados (DUKES, 1996, SICK, 1997). Constrói um ninho com 
galhos em bainhas de folhas de palmeiras ou em outras árvores. A postu-
ra do caracará é composta de dois ou três ovos (SICK, 1997).
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Família Psittacidae (Rafinesque, 1815) 
Forpus xanthopterygius (Spix, 1824)

Família Psittacidae (Rafinesque, 1815). Forpus xanthopterygius (Spix, 1824).  
Crédito: Humberto, C.

O tuim mede 12 cm de comprimento e é a menor ave da família dos 
papagaios e periquitos no Brasil (SIGRIST, 2009). Possui dimorfismo se-
xual. O macho é verde, com penas da parte posterior do dorso e rêmiges 
secundárias de coloração azul. A fêmea é totalmente verde (SICK, 1997). 
Ocorre no nordeste, leste e sul do Brasil até o Paraguai e Bolívia, também 
no alto Amazonas até o Peru e a Colômbia (FORSHAW; COOPER, 1989; 
JUNIPER; PARR, 1998; COLLAR, 1997; FORSHAW, 2010). Vivem em ban-
dos de até 20 tuins e sempre que pousam, se agrupam em casais. Habi-
tam as bordas das mata ribeirinha, mata seca e cerradões. Muito ativos, 
deslocam-se por grandes áreas, sempre com gritos de contato. Procuram 
seu alimento tanto nas copas das árvores mais altas, como em certos ar-
bustos frutíferos. Gostam mais das sementes do que da polpa das frutas 
(PIZO et al, 1995, COLLAR 1997). Nidifica em ocos de árvores, ninhos de 
cupins. Costuma também usar ninhos vazios de joão-de-barro e de pi-
ca-paus. As posturas podem ir de três a oito ovos e são incubados pela 
fêmea, apesar de o macho também ficar longos períodos dentro do ninho.
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Família Dendrocolaptidae (Gray, 1840) 
Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 
1818)

Família Dendrocolaptidae (Gray, 1840). Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818). 
Crédito: Humberto, C.

O arapaçu-do-cerrado mede 20 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui branco muito vivo na faixa supra-ocular e nas partes infe-
riores e bico fino e comprido. Pode ser encontrado nas savanas do Suri-
name, Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolívia (RIDGELY; TUDOR, 1994; 
MARANTZ et al, 2003). No Brasil distribui-se de Marajó ao restante do 
país extra-amazônico. Vive no cerrado, na caatinga e em lugares abertos, 
com árvores esparsas. Este pássaro tem o hábito de subir pelos troncos 
das árvores, agarrado pelos pés, enquanto enfia o bico em fendas e por 
baixo das cascas (MARANTZ et al, 2003). Vive sozinho ou em casais. Ar-
borícola, movimenta-se com frequência sob galhos horizontais. Encontra 
seu alimento com a ajuda do seu bico enquanto fuça nos troncos e ga-
lhos. Come principalmente insetos, como formigas, besouros e lagartas 
de borboletas, além de aranhas, escorpiões e moscas (MARANTZ et al, 
2003). Nidifica em árvores velhas, usando em geral ocos abandonados 
por pica-paus. Reveste a cavidade com folhas e cascas de árvores, e aí 
põe dois ovos branco-puros (SICK, 1997).
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Família Furnariidae (Gray, 1840) 
Furnarius leucopus (Swainson, 1838)

Família Furnariidae (Gray, 1840). Furnarius leucopus (Swainson, 1838). Crédito: Rodrigues, P. P.

O casaca-de-couro-amarelo mede entre 16,5 e 19 cm de compri-
mento (SIGRIST, 2009). Destaca-se pelas cores vivas, um marrom aver-
melhado forte nas costas e peito. No entanto, sua melhor característica é 
a grande listra branca nos lados da cabeça, além da garganta branca, am-
bas contrastando com o cinza dominante dessa parte do corpo (SIGRIST, 
2009). Encontrado nas áreas abertas da Região Amazônica, Mato Grosso, 
Goiás, Região Nordeste e Minas Gerais. Ocorrente também na Guiana, Ve-
nezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. É muito comum em paisagens 
abertas como campos, cerrados, pastagens, áreas agrícolas e semiabertas, 
como capões e florestas de galeria (SICK, 1997). Vive solitário ou aos pa-
res, andando no chão. Alimenta-se pegando insetos diretamente no solo 
ou procurando-os sob folhas caídas (FRAGA, 1980). Faz um ninho em for-
mato de forno, semelhante ao do joão-de-barro. Põe em torno de dois ovos.
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Família Furnariidae (Gray, 1840) 
Pseudoseisura cristata (Spix, 1824)

Família Furnariidae (Gray, 1840). Pseudoseisura cristata (Spix, 1824). Crédito: Humberto, C.

A casaca-de-couro mede cerca de 25 cm de comprimento (SI-
GRIST, 2009). Apresenta plumagem castanho-avermelhado e um longo 
topete evidente no píleo (SICK, 1997). Endêmico da Caatinga ocorre nos 
estados da Bahia, Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Ceará 
e Piauí (SICK, 1997). Habita a caatinga seca e florestas de galeria. Vive 
principalmente no alto de árvores, indo eventualmente ao solo para se ali-
mentar ou beber água (SIGRIST, 2009). Alimenta-se preferencialmente 
de insetos, mas não dispensa outros tipos de alimentos como pequenos 
répteis, frutas, sementes e ovos (SICK, 1997). Os ninhos de casaca-de-
-couro são compostos por um túnel de entrada, com tamanho variando 
entre 30 e 50 cm. A câmara de postura tem sua base forrada por pe-
quenos gravetos, cascas e fibras vegetais. Externamente esse ninho tem, 
em média, 1m de comprimento por 60 cm de altura. É feito de gravetos e 
espinhos e são frequentemente utilizados por outras aves (SICK, 1997).
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Família Furnariidae (Gray, 1840) 
Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788)

Família Furnariidae (Gray, 1840). Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788).  
Crédito: Humberto, C.

O curutié mede cerca de 14 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
Possui uma cauda longa com retrizes pontiagudas. O dorso é marrom, 
asas castanho-avermelhado e ventre bege-claro. Na garganta apresen-
ta uma mancha amarelada próxima do bico (SIGRIST, 2009). Ocorre da 
Colômbia e Guianas à Bolívia, Argentina, Paraguai e Uruguai e em todo 
o Brasil (SICK, 1997). Habita áreas com presença de água e locomove-se 
no solo pulando quando está à procura de alimento (RIDGELY; TUDOR, 
1994; RESTALL et al, 2006). Sua alimentação consiste de insetos e suas 
larvas, aranhas, opiliões e outros artrópodes (CANEVARI et al, 1991; DE 
LA PEÑA, 1997). Constrói seu ninho (feito de gravetos), em pequenas 
moitas próximas à ambientes aquáticos. O ninho é preso em forquilhas e 
galhos laterais, com a forma de uma garrafa deitada com o bojo redondo. 
Procria praticamente todos os meses do ano, botando três ovos creme-
-claros. Os filhotes nascem após 14 a 15 dias de incubação e com cerca de 
18 dias abandonam o ninho (SICK, 1997).
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Família Rhynchocyclidae (Berlepsch, 1907) 
Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766)

Família Rhynchocyclidae (Berlepsch, 1907). Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766). 
Crédito: Rodrigues, P. P.

O ferreirinho-relógio mede 9 cm de comprimento. Possui colo-
ração ventral amarela, com dorso e cabeça azul-marinho. Os olhos são 
amarelo-ouro, destacados contra a área mais escura da parte frontal da 
cabeça, quase uma máscara (SIGRIST, 2009). A distribuição da espé-
cie ocorre do México à Bolívia, Brasil e às Guianas (RIDGELY; TUDOR, 
1994; SICK, 1997). Característico de ambientes mais abertos, não ocor-
re em áreas extensamente florestadas, sendo muito comum em cidades 
(ANTAS, 2004). Vive escondido no meio da vegetação baixa e apresenta 
comportamento característico de movimentar a cauda lateralmente. Ali-
menta-se de dípteros e lepidópteros. Ativo o dia inteiro, caça invertebra-
dos no meio das folhagens da copa e baixa até 2 m do chão. Constrói um 
característico ninho pendurado na ponta de galho fino, feito de restos de 
folhas, galhos finos e secos (ANTAS, 2004). Amarra e entrelaça os galhos 
secos, as folhas e as painas, que vão ser forradas dentro do ninho para 
aquecer os filhotes (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Stigmatura napensis (Chapman, 1926)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Stigmatura napensis (Chapman, 1926).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O papa-mosca-do-sertão mede 13 centímetros. Apresenta a cau-
da longa e as retrizes margeadas de branco (SIGRIST, 2009). Ocorre no 
Nordeste e na Amazônia (SICK, 1997). É uma espécie campestre, típi-
ca de campos sujos, campos cerrados, matas secas e formações ripárias 
ribeirinhas. Alimenta-se de insetos, que procura ativamente por entre 
a folhagem/ramaria a média altura (SIGRIST, 2009). Frequentemente, 
quando em perseguição a uma presa, vem até o solo. Quando forrageia 
mantem a cauda levantada quase que na vertical. Constrói seu ninho em 
forma de taça, bem escondido em meio às folhagens dos arbustos, a uma 
altura que pode variar entre 70 cm do solo a 1,5 m, com postura contendo 
de dois a três ovos (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824). 
 Crédito: Rodrigues, P. P.

O risadinha mede cerca de 9,5 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Apresenta dorso acinzentado, ventre amarelo-esverdeado com 
listras longitudinais acinzentadas no tórax. Costuma eriçar as penas do 
alto da cabeça, formando um semi-topete (SIGRIST, 2009). Ave com vas-
ta distribuição no território brasileiro, localmente incomum em campos, 
cerrados, caatingas, plantações e pastagens (SICK, 1997). Desconfiado, 
está sempre se movimentando bastante, desde a copa das árvores mais 
destacadas até próximo ao chão. Caça invertebrados em revoadas e ali-
menta-se de frutos (SICK, 1997). Apresenta um período reprodutivo que 
vai de julho a dezembro e seu ninho esférico, construído com matéria 
vegetal, possui uma entrada lateral e prende-se firmemente à ramagem 
(SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A guaracava-de-barriga-amarela mede cerca de 16 cm de compri-
mento (SIGRIST, 2009). As costas são mais oliváceas do que as outras 
aves do gênero. As duas faixas brancas da asa ficam mais nítidas devido 
ao contraste. Na cabeça, mais acinzentada, destaca-se um anel branco ao 
redor dos olhos e uma pequena área clara entre o olho e o bico. As penas 
do topete são longas e mantidas eriçadas (SIGRIST, 2009). Ocorre do Mé-
xico à Bolívia e Argentina, e em todas as regiões do Brasil (SICK, 1997). 
Passam a maior parte do tempo subindo às copas das árvores e costumam 
empoleirar-se em locais expostos, vivendo em casais ou pequenos grupos 
familiares. Muito ativas, movimentam-se por áreas abertas e copas das 
matas, buscando invertebrados e pequenos frutos (SICK, 1997). Seu ni-
nho é em forma de tigela funda de fibras vegetais e raízes finas, presa com 
firmeza sobre um galho horizontal e revestida por fora com uma camufla-
gem perfeita de líquens e cascas de árvores e a fêmea bota em média dois 
ovos de cor creme com manchas vermelhas (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Humberto, C.

O bem-te-vi mede entre 20,5 e 25 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Tem o dorso pardo e ventre amarelo vivo, uma listra branca acima 
dos olhos e garganta branca. O bico é preto, achatado, longo, resistente e 
um pouco encurvado (SIGRIST, 2009). Possui um topete amarelo somente 
visível quando a ave o eriça em determinadas situações (SOUSA, 1998). É 
ave típica da América Latina, com uma distribuição geográfica que se es-
tende predominantemente do sul do México à Argentina. Costuma pousar 
em lugares salientes como postes e topos de árvores e é um dos primeiros a 
cantar ao amanhecer (RUSZCZYK et al, 1987; PETERSON, 2009; FISCHER 
et al, 2010). Possui uma variada alimentação, comendo insetos, frutas, ovos 
de outros pássaros, flores de jardins, minhocas, pequenas cobras, lagartos, 
crustáceos, além de peixes e girinos de rios e lagos de pouca profundidade 
e até mesmo pequenos roedores (LATINO; BELZZER, 1999, PETERSON, 
2009; FISCHER et al, 2010). Faz ninho grande e esférico, com capim e pe-
quenas ramas de vegetais em galhos de árvores geralmente bem cerradas, 
com entrada lateral. Põe de dois a quatro ovos de cor creme com poucas 
marcas marrom-avermelhadas (SICK, 1997). 
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Machetornis rixosa (Vieillot, 1819). Crédito: Rodrigues, P. P.

O suiriri-cavaleiro mede cerca de 18 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui dorso e cabeça cinza-amarelado, píleo vermelho-alaran-
jado e ventre amarelo (SIGRIST, 2009). Ocorre na região centro-leste 
do Brasil, distribuindo-se desde a Venezuela até a Bolívia, Argentina e 
Uruguai (RIDGELY; TUDOR, 1994; SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Passa a 
maior parte do tempo andando no solo, enquanto os outros tiranídeos 
com os quais pode ser confundido, são mais arborícolas. Vive em paisa-
gens abertas, campos de cultura e parques nas cidades (RIDGELY; TU-
DOR, 1994; SICK, 1997; SAZIMA; SAZIMA, 2010). É insetívoro, e costu-
meiramente segue grandes mamíferos para capturar carrapatos e outros 
parasitas sobre estes animais ou para apanhar os insetos espantados por 
eles (SICK, 1997). Constrói um ninho de gravetos a cerca de 4 m do solo, 
mas eventualmente pode ocupar o ninho abandonado do joão-de-barro 
(Furnarius rufus). Os ovos, brancos ou cor de creme são incubados pelo 
casal (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O suiriri mede entre de 18,5 e 24 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). A cabeça e o dorso são de cor cinza e o píleo é de coloração laranja, 
uma característica visível quando eriça o topete em suas disputas territo-
riais. Face e garganta cinza claro. O dorso é cinza e as asas são acinzen-
tadas sendo as rêmiges com as bordas claras levemente acastanhadas. 
O peito é amarelo com distinta faixa peitoral de coloração cinza-olivácea 
por sobre o amarelo (SIGRIST, 2009). Ocorre em todo o Brasil e desde 
os Estados Unidos a quase toda a América do Sul (SICK, 1997). Espé-
cie típica de áreas abertas, antrópicas ou naturais como cerrados, mas 
usualmente adentra em áreas florestais (STOUFFER; CHESSER, 1998). 
Solitário ou em pares, pousa em galhos secos altaneiros de onde arremete 
em voos acrobáticos contra insetos alados, retornando a seguir em voo 
planado ao mesmo poleiro (HÖFLING; CAMARGO, 2002; FERREIRA et 
al, 2005; SILVA, 2006). Tanto o macho como a fêmea cuidam da cons-
trução do ninho, que tem forma de taça rala, usualmente dispostos em 
forquilhas de galhos terminais (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O suiriri mede entre de 18,5 e 24 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). A cabeça e o dorso são de cor cinza e o píleo é de coloração laranja, 
uma característica visível quando eriça o topete em suas disputas territo-
riais. Face e garganta cinza claro. O dorso é cinza e as asas são acinzen-
tadas sendo as rêmiges com as bordas claras levemente acastanhadas. 
O peito é amarelo com distinta faixa peitoral de coloração cinza-olivácea 
por sobre o amarelo (SIGRIST, 2009). Ocorre em todo o Brasil e desde 
os Estados Unidos a quase toda a América do Sul (SICK, 1997). Espé-
cie típica de áreas abertas, antrópicas ou naturais como cerrados, mas 
usualmente adentra em áreas florestais (STOUFFER; CHESSER, 1998). 
Solitário ou em pares, pousa em galhos secos altaneiros de onde arremete 
em voos acrobáticos contra insetos alados, retornando a seguir em voo 
planado ao mesmo poleiro (HÖFLING; CAMARGO, 2002; FERREIRA et 
al, 2005; SILVA, 2006). Tanto o macho como a fêmea cuidam da cons-
trução do ninho, que tem forma de taça rala, usualmente dispostos em 
forquilhas de galhos terminais (SICK, 1997).

Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Fluvicola albiventer (Spix, 1825)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Fluvicola albiventer (Spix, 1825).  Crédito: Humberto, C.

A lavandeira-de-cara-branca mede 14 cm de comprimento (SI-
GRIST, 2009). Apresenta dorso, nuca, cauda e asa negros, com cabeça 
e ventre brancos (SIGRIST, 2009). Ocorre na Amazônia brasileira e do 
nordeste do Brasil até o leste da Bolívia, no Paraguai e no norte da Ar-
gentina (SICK, 1997). Esta espécie é encontrada em águas paradas toma-
das por tapetes de vegetação flutuante, como aguapés e vitórias régias 
em tanques e lagos e nas áreas abertas adjacentes. Também ocorre em 
banhados, manguezais, pantanais, brejos, campos e pastos alagados. Ali-
menta-se de pequenos artrópodes e pequenas lagartas, que apanha às 
margens de lagos e charcos (SICK, 1997). Também pode apanhar insetos 
em pleno voo. Costuma fazer seus ninhos em galhos secos sobre lagoas. 
Põe em média dois ovos brancos e pequenos (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766). Crédito: Humberto, C.

A lavandeira-mascarada mede entre 14,5 e 15 cm de comprimento 
(SIGRIST, 2009). Possui ventre, cabeça e região uropigial é de cor bran-
ca e asas apresentam coloração escura com tons castanho-acinzentado 
mais escuros que o manto. A cauda é preta e apresenta porção distal com 
manchas brancas e faixa superciliar negra (SIGRIST, 2009). O seu ha-
bitat é, preferencialmente, junto a rios ou lagoas, podendo ser encontra-
da em parques e jardins em centros urbanos (WILLIS, 1991; SICK, 1997; 
CARLOS et al, 2000; SIGRIST, 2009). Alimenta-se de pequenos artrópo-
des que captura na lama das margens de rios, açudes e brejos, de onde 
raramente se afasta. Seu ninho é feito de gravetos que são geralmente 
amontoados em árvores próximas à água (SICK, 1997).
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Família Tyrannidae (Vigors, 1825) 
Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764)

Família Tyrannidae (Vigors, 1825). Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A freirinha mede entre 14 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
O macho é praticamente preto, com apenas a cabeça, nuca e a garganta 
branco. A fêmea tem as partes superiores pardas e as inferiores esbran-
quiçadas (SIGRIST, 2009). Ocorre em quase todo o Brasil, ausente no 
sudoeste da Amazônia (SICK, 1997). É encontrada também nos outros 
países da América do Sul, com exceção do Chile (SICK, 1997). Comum 
em brejos, banhados, margens de rios e lagos. Permanece a maior parte 
do tempo pousada no alto da vegetação aquática ou em troncos e ramos 
baixos sobre a água (SICK, 1997). Executa voos curtos e rápidos para 
apanhar insetos. Essa espécie vive exclusivamente perto da água. Ali-
menta-se de insetos que captura em pleno voo. Vive normalmente aos 
casais. O ninho, em forma de bola, se assemelha ao da lavadeira-mas-
carada (F. nengeta). O interior do ninho é forrado de penas de outros 
pássaros e sempre é colocado em algum suporte sobre a água. A postura 
consta de dois a quatro ovos de cor branco-amarelada com pequenas pin-
tas vermelhas (SICK, 1997).
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Família Vireonidae (Swainson, 1837) 
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789)

Família Vireonidae (Swainson, 1837). Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O pitiguari mede cerca de 16,5 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009; BREWER; JUANA, 2016). Apresenta cabeça e bico desproporcional 
em relação ao corpo. O bico é poderoso, terminando com uma ponta fina 
virada para baixo. Cabeça acinzentada com sobrancelha e olhos alaran-
jados. Corpo verde-pardo e ventre com faixa amarela. Macho e fêmea 
são idênticos (SICK, 1997). Ocorre em grande parte do Brasil, exceto em 
pequena área da Amazônia ocidental. Vive na borda de matas, capoeiras, 
capões nas caatingas, parques e jardins (SIGRIST, 2009). Ave predado-
ra, alimenta-se de invertebrados apanhados no meio da vegetação como 
lagartas grandes, maiores do que se imaginaria pelo seu porte. Mata as 
presas com o bico forte batendo-as contra os galhos. Ainda alimenta-se 
de larvas, pequenos frutos e anuros (GHIZONI-JR, 2000; PARRINI; PA-
CHECO, 2011; BREWER; JUANA, 2016). A maior parte da construção do 
ninho é um trabalho da fêmea, que utiliza fibras vegetais na confecção de 
uma tigela aberta e funda, revestida com musgos. Nele são postos os ovos 
branco-avermelhados com salpicos roxos e brancos. O macho e a fêmea 
revezam-se na incubação (WIKIAVES, 2016).
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Família Troglodytidae (Swainson, 1831) 
Troglodytes musculus (Naumann, 1823)

Família Troglodytidae (Swainson, 1831). Troglodytes musculus (Naumann, 1823).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A corruíra mede cerca de 12 cm de comprimento. Possui coloração 
parda, sendo o dorso mais escuro que o ventre. Asas e cauda com listras 
de aparência “carijó” (SICK, 1997). Possui ampla distribuição, ocorrendo 
desde o Canadá até o sul da Argentina, Chile e em todo o Brasil (SIGRIST, 
2009). Muito comum, ocorre virtualmente em todos os habitats abertos 
e semiabertos, aparecendo rapidamente em clareiras abertas em regiões 
florestadas. Habita também os arredores de casas e jardins, inclusive no 
centro de cidades (KROODSMA; KIRWAN, 2016). Vive solitária ou aos 
pares. Come pequenos insetos e aranhas. Captura as presas enfiando o 
bico em frestas e cavidades, tanto em construções humanas quanto sob a 
casca de árvores (SIGRIST, 2009; KROODSMA; KIRWAN, 2016). Faz seu 
ninho em todo tipo de cavidade, o que motivou também o nome do gênero 
Troglodytes, que significa morador da caverna. Os ninhos são constituí-
dos principalmente por gravetos entrelaçados com folhas, raízes, semen-
tes e diversos materiais. No local em que são depositados os ovos (câma-
ra) ocorre o revestimento de penas de outras aves WIKIAVES, 2016).
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Família Troglodytidae (Swainson, 1831) 
Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819)

Família Troglodytidae (Swainson, 1831). Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O garrinchão-de-bico-grande mede 15 cm de comprimento. Possui 
coloração ferrugem, sendo o dorso mais escuro que o ventre. Tem asas e 
cauda finamente barradas de negro e barriga avermelhada e um bico ex-
tremamente longo (SICK, 1997). Ocorre do Piauí a Santa Catarina. Vive na 
borda da mata, mata secundária, caatinga e também costuma frequentar 
manguezais. É de índole inquieta. Locomove-se às vezes no solo pulando 
através da ramaria e da folhagem (SIGRIST, 2009; WIKIAVES, 2016). É 
onívoro, em seu cardápio predominam artrópodes e suas larvas. Tam-
bém pode ser visto se alimentando ou bebendo a água de algumas espé-
cies de Heliconia (SIGRIST, 2009). Seu ninho é coberto, com acesso lateral 
e com um extenso puxado por cima da entrada. Dorme no próprio ninho, 
às vezes o casal e até a família inteira. Além do ninho utilizado para pro-
criar, pode construir uma cestinha menos profunda e sem o puxado para 
dormir sozinho (WIKIAVES, 2016).
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Família Polioptilidae (Baird, 1858) 
Polioptila plumbea (Gmelin, 1788)

Família Polioptilidae (Baird, 1858). Polioptila plumbea (Gmelin, 1788). Crédito: Humberto, C.

O balança-rabo-de-chapéu-preto mede 11 cm de comprimento. 
Possui a parte superior da cabeça, cauda e asas negras. Dorso cinza-azu-
lado e ventre branco (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Apresenta dimorfis-
mo sexual, sendo que a fêmea possui a parte superior da cabeça com a 
mesma coloração do dorso. Presente na maior parte da Amazônia brasi-
leira, estendendo-se para leste até o Piauí e em direção sul até a Bahia e 
Minas Gerais. Encontrado também do México ao Panamá e em todos os 
demais países amazônicos (SIGRIST, 2009). Varia de incomum a local-
mente comum em capoeiras, bordas de florestas, clareiras com árvores 
esparsas, caatingas e manguezais (ATWOOD; LERMAN, 2016). Na Ama-
zônia habita também ilhas e as margens ao longo dos rios maiores. Vive 
solitário ou aos pares, balançando constantemente a cauda. Busca insetos 
diretamente na folhagem e em ramos pequenos (POULIN et al, 1994; AT-
WOOD; LERMAN, 2016). Frequentemente acompanha bandos mistos de 
insetívoros. Faz ninho em formato de xícara, localizado em galhos entre 
2 e 8 m de altura. Põe de dois a três ovos brancos manchados de marrom 
(WIKIAVES, 2016).
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Família Mimidae (Bonaparte, 1853) 
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823)

Família Mimidae (Bonaparte, 1853). Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823).  
Crédito: Humberto, C.

O sabiá-do-campo mede 26 cm de comprimento. Possui uma colo-
ração cinzenta no dorso, alto da cabeça, asas e cauda (SICK, 1997; CODY, 
2016). O peito e o ventre são branco-amarelados. Destaca-se uma faixa 
negra na altura dos olhos que é característica importante para identifi-
cação. Possui a cauda comprida com as pontas de cor branca (SIGRIST, 
2009). Distribui-se por regiões campestres do baixo Amazonas, através 
do Brasil central, Nordeste, Leste e Sul até o Uruguai, Paraguai, Argenti-
na e Bolívia (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Anda pelos campos e cerrados 
ou parques e terrenos baldios de cidades. São onívoros, alimenta-se prin-
cipalmente de invertebrados e frutos. As sementes não são digeridas e 
atravessam intactas o tubo digestivo. A ave atua, assim, como dispersora 
das sementes dos frutos que ingere (SCHEIBLER; DE MELO JR, 2003; 
CODY, 2016). O ninho é construído grosseiramente com gravetos secos, 
grama e algodão, em forma de tigela rasa sobre árvores ou arbustos (WI-
KIAVES, 2016). O centro do ninho é forrado com material macio. Os ovos 
são verde-azulados com manchas cor de ferrugem e a fêmea põe de três 
a quatro ovos (WIKIAVES, 2016).
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Família Icteridae (Vigors, 1825) 
Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819)

Família Icteridae (Vigors, 1825). Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819). Crédito: Humberto, C.

O garibalde mede entre 17,5 e 18,5cm de comprimento. O macho 
todo negro, apenas com o píleo e garganta marrom-ferrugíneo tendo a 
coroa, a garganta e o peito em vermelho fosco (pardo) (SICK, 1997). A fê-
mea apresenta plumagem pardo-olivácea. Ocorre nos estados do Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Tocantins, Distrito Fe-
deral e todos os estados do Nordeste (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Vivem 
nas paisagens úmidas, banhados e brejos em bandos numerosos. São 
aves fortemente associadas a água. Podem se tornar pragas agrícolas, 
especialmente em lavouras de arroz alagado (FRAGA, 2016). Alimenta-se 
basicamente de frutas, sementes, grãos e pequenos artrópodes (besou-
ros, aranhas, grilos, gafanhotos, lagartas e larvas) (SCHERER et al, 2010; 
FRAGA, 2016). Seu ninho, em forma de tigela, é geralmente construído 
entre as folhas de taboas. Os ovos, cerca de três, são levemente azulados 
com pequenas manchas escuras (WIKIAVES, 2016).
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Família Icteridae (Vigors, 1825) 
Agelaioides fringillarius (Spix, 1824)

Família Icteridae (Vigors, 1825). Agelaioides fringillarius (Spix, 1824). Crédito: Rodrigues, P. P.

O asa-de-telha-pálido mede 18 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). De cor parda, sendo as asas e a cauda pardo-avermelhada. Man-
cha negra ao redor do olho (SIGRIST, 2009). Sua distribuição é restrita 
ao nordeste brasileiro (espécie endêmica da caatinga) (SICK, 1997). Vive 
em áreas abertas e arbustivas, frequentando a caatinga e os carnaubais 
e apresentando hábito gregário (SICK, 1997). Alimenta-se de insetos e 
sementes. Constrói um ninho em forma de tigela e preso a uma forquilha 
ou ocupa os ninhos fechados de gravetos de furnarídeos, onde deposita 
geralmente três ovos, que são de cor branca (SICK, 1997). Duas ou mais 
fêmeas podem pôr os ovos em um mesmo ninho, e os macho auxiliam as 
fêmeas na construção dos ninhos (SICK, 1997).
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Família Icteridae (Vigors, 1825) 
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789)

Família Icteridae (Vigors, 1825). Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789). Crédito: Rodrigues, P. P.

O chupim mede 20 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). O macho 
adulto é preto-azulado. A fêmea é marrom-escura. Pode ser confundido 
com a graúna (Gnorimopsar chopi), mas este é maior e possui o bico mais 
alongado e fino (SIGRIST, 2009). Ocorre em todo o Brasil e América do 
sul, menos na cordilheira dos Andes (FRAGA, 2011). Habita paisagens 
abertas como campos, pastos, parques e jardins. Na região da caatinga 
realiza pequenas migrações locais, sempre em busca de áreas verdes e 
com água. Possui uma dieta onívora, alimentando-se principalmente de 
insetos e sementes, mas ocasionalmente come frutos (SICK, 1997). Esta 
espécie não constrói ninho, possui hábitos reprodutivos parasitários, pois 
nunca cuida de seus próprios ovos, sempre os botando nos ninhos de 
outras aves para que elas criem seus filhotes (FRIEDMANN; KIFF, 1985). 
A fêmea põe quatro ou cinco ovos por postura, sendo um no ninho de 
cada hospedeiro. Aproximadamente 250 espécies já foram listadas como 
hospedeiras, desde aves maiores até menores do que o chupim (FRAGA, 
2002; LOWTHER, 2013).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Paroaria dominicana (Linnaeus, 1758)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Paroaria dominicana (Linnaeus, 1758).  
Crédito: Humberto, C.

O cardeal-do-nordeste mede 17 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui cabeça e garganta vermelho-vivo e ventre branco. Dorso, 
asa e cauda cinza escuro (SIGRIST, 2009). Espécie originalmente endê-
mica da caatinga (RIDGELY; TUDOR, 1989). No entanto, devido ao comér-
cio ilegal, hoje habita a região Sudeste, assim como em Goiás e Tocantins 
(SICK, 1997). Vive em matas baixas e bem ensolaradas (caatinga) e beira 
de rios (cerrado) (SICK, 1997; SILVA et al., 2003), sendo um dos pássa-
ros mais típicos do interior do Nordeste do Brasil. Predominantemente 
granívoro com adaptação para consumo de sementes e frutas da região 
(RIDGELY; TUDOR, 1989; SICK, 1997). Durante a reprodução vive estri-
tamente aos casais, sendo extremamente fiéis a um território, defendido 
pelo macho. Cada ninhada geralmente tem entre dois e três ovos, tendo 
de duas a quatro ninhadas por temporada; na região da caatinga nordes-
tina só se reproduz uma vez por ano, no período chuvoso (SICK, 1997).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Tangara sayaca (Linnaeus, 1766)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Tangara sayaca (Linnaeus, 1766). Crédito: Rodrigues, P. P.

O sanhaço-cinzento mede entre 16 e 17 cm de comprimento (SI-
GRIST, 2009). Apresenta corpo cinza-azulado, sendo o ventre mais claro, 
asas e cauda com azul mais intensificado. Fêmea com coloração desbo-
tada (SIGRIST, 2009). Ocorre nas regiões tropicais e subtropicais ao sul 
da Amazônia e a leste dos Andes (SICK, 1997). Anda quase sempre em 
casais ou pequenos bandos. Frugívoro, costuma consumir muito o fru-
to da aroeira-Mansa (Schinus terebinthifolius), e insetos, entre estes os 
alados de cupim capturados em voo (SICK, 1997). Vive normalmente na 
copa das árvores em busca dos frutos maduros. O ninho construído pelo 
casal é compacto, feito de pequenas raízes, musgos e pecíolos foliares. 
Fica escondido na vegetação densa, numa forquilha de árvore, em altu-
ras variáveis. A fêmea põe de dois a três ovos de cor branca, pintados de 
marrom e é responsável pela incubação (SICK, 1997).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766). Crédito: Humberto, 
C.

O canário-da-terra mede 13,5 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). Possui ventre e cabeça amarelado; dorso, asas e cauda cinza com 
rajadas em amarelo. Fêmea cinza rajada de amarelo (SIGRIST, 2009). 
Presente do sul do Maranhão até o Rio Grande do Sul e oeste Mato Gros-
so, bem como nas ilhas do litoral de São Paulo e do Rio de Janeiro. En-
contrado localmente também nas Guianas, Venezuela, Colômbia, Equa-
dor, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Argentina (SICK, 1997). Vive em 
campos secos, campos de cultura e caatinga, bordas de matas, áreas de 
cerrado, sendo mais numeroso em regiões áridas (SICK, 1997). É uma 
espécie predominantemente granívora alimentando de sementes no chão 
(SIGRIST, 2009). O formato do bico é eficiente em esmagar e seccionar 
as sementes, sendo portanto, considerada predadora e não dispersora de 
sementes. Pode fazer ninhos em forma de cesta em plantas epífitas, em 
buracos e outros locais que ofereçam proteção e frequentemente utiliza 
ninhos abandonados de outros pássaros. A fêmea põe em média quatro 
ovos (SICK, 1997).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O tiziu mede 11,5 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). O macho 
é todo preto com brilho azul-metálico, exceto por uma pequena mancha 
branca na parte inferior das asas (QUEIROZ, 2008). A fêmea é parda 
com o peito e laterais estriados de escuro (SIGRIST, 2009). Presente em 
todo o Brasil e também do México ao Panamá e em todos os países da 
América do Sul (SICK, 1997). Habitam áreas alteradas, descampados, 
savanas, campos e capoeiras baixas da América do Sul (MARCONDES-
-MACHADO, 1988). Vive aos pares durante o período reprodutivo, po-
rém, fora deste, reúne-se em bandos que podem chegar a dezenas de 
indivíduos. Alimenta-se principalmente de sementes de gramíneas como 
a braquiária, mas também captura insetos (SICK, 1997). Procria em qual-
quer época do ano, pelo menos em algumas regiões quentes próximas 
à linha do Equador. Faz ninho na forma de uma xícara fina e profun-
da, sobre gramíneas. Põe de um a três ovos branco-azulados com pontos 
marrom-avermelhados (SICK, 1997).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Coryphospingus pileatus (Wied, 1821)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Coryphospingus pileatus (Wied, 1821).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O tico-tico-rei-cinza mede 13,5 cm de comprimento (SIGRIST, 
2009). O macho da espécie apresenta coroa na coloração preta com píleo 
de coloração vermelho vibrante. Sua coloração geral é cinza, os olhos es-
curos apresentam contrastante anel periocular branco (SIGRIST, 2009). 
A fêmea é bastante semelhante ao macho da espécie, inclusive apresen-
tando o anel periocular branco. Entretanto não apresenta a coroa preta 
e o belo píleo vermelho. Sua coloração geral é pardo-acinzentada, sendo 
mais escura na porção superior e mais clara na porção inferior do corpo 
(SIGRIST, 2009). No Brasil, ocorre nas regiões Nordeste, Centro-Oeste 
e Sudeste (até o Rio de Janeiro). Ocorre ainda na Venezuela e Colômbia. 
Vive na caatinga, mata seca e restinga (STOTZ et al, 1996; SICK, 1997; 
RIDGELY; TUDOR, 2009). Anda no chão ou nos arbustos baixos a pouca 
altura do solo. Na caatinga, procura as poucas fontes de água em bandos 
numerosos. É predominantemente granívoro, esmagando as sementes 
com o bico (SICK, 1997). Come também insetos e outros artrópodes. Faz 
o ninho em formato de tigela, semi-esférico. Cada ninhada geralmente 
tem entre três e cinco ovos, tendo de duas a três ninhadas por temporada 
(SICK, 1997).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Coereba flaveola (Linnaeus, 1758).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

A cambacica mede 11 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). Tem o 
dorso marrom, o peito e o abdome amarelos, o pescoço cinza e a cabeça 
listrada preta e branca, não apresentando diferenças na plumagem em 
relação aos machos e fêmeas (SIGRIST, 2009). Ocorre em quase todas 
as regiões do país, podendo estar ausente de regiões extensivamente 
florestadas, como no oeste e centro da Amazônia (SICK, 1997). É encon-
trada desde o México, América Central e Caribe e em todos os países da 
América do Sul, com exceção do Chile e Uruguai (SICK, 1997). Vive soli-
tária ou aos pares e é bastante ativa, geralmente encontrado no meio das 
folhas e movimentando pelo interior da copa (CONTRERAS-GONZÁLEZ 
et al, 2010). Entretanto, voa bem e atravessa áreas abertas entre matas 
visitando arbustos isolados e próximos à mata. É comum em uma gran-
de variedade de hábitats abertos e semiabertos. Adapta-se facilmente a 
ambientes urbanos, sendo comum em cidades. Alimenta-se de néctar, 
frutas e artrópodes (LIKOFF, 1986; STILES; SKUTCH, 1989). Faz ninho 
esférico o qual é relativamente alto e bem acabado (GROSS, 1958; CON-
TRERAS-GONZÁLEZ et al, 2010). Põe de dois a três ovos branco-amare-
lados, com pintas marrom-avermelhadas (SICK, 1997).
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Família Thraupidae (Cabanis, 1847) 
Sporophila albogularis (Spix, 1825)

Família Thraupidae (Cabanis, 1847). Sporophila albogularis (Spix, 1825).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O golinho mede 10,5 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). O ma-
cho possui a cabeça enegrecida e o restante das partes superiores cin-
za, a garganta branca, cuja tonalidade estende-se para cima, formando 
um colar incompleto na nuca; a fêmea é marrom-acinzentada na partes 
superior e amarelo-esbranquiçados nas inferiores (SIGRIST, 2009). En-
contrado exclusivamente na caatinga, nos estados do Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
Bahia. Excepcionalmente são encontrados alguns indivíduos no norte 
do Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo, provavelmente em migra-
ção (SICK, 1997). Varia de incomum a localmente comum na vegetação 
arbustiva e em veredas úmidas da caatinga. Neste ambiente procuram 
avidamente e em grande número as fontes de água, onde tanto matam 
a sede como se refrescam em banhos. É uma ave granívora; alimenta-
-se de sementes diversas, desde sementes de pequenos arbustos a quase 
todo tipo de sementes de pendões de gramíneas e capins exóticos (SICK, 
1997). Cada ninhada geralmente tem entre dois e três ovos, tendo de duas 
a quatro ninhadas por temporada (SICK, 1997).



AS AVES DA ILHA DE PAULO AFONSO – BAHIA, NORDESTE DO BRASIL

263

VERTEBRADOS TERRESTRES DA ILHA DE PAULO AFONSO, REGIÃO NORDESTE DO BRASIL – ANFÍBIOS. RÉPTEIS, AVES E MAMÍFEROS

Família Fringillidae (Leach, 1820) 
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766)

Família Fringillidae (Leach, 1820). Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766).  
Crédito: Rodrigues, P. P.

O fim-fim mede 9,5 cm de comprimento (CAZETTA et al, 2007; 
SIGRIST, 2009). O macho possui dorso e garganta azul-escuro, fronte e 
ventre amarelo-vivo, enquanto que a fêmea possui coloração amarelo-
-oliváceo (SIGRIST, 2009). Ocorre em todas as regiões do Brasil. Habita 
a mata baixa e rala, o cerrado, a caatinga, os cocais e matas serranas 
(região sudeste) (SICK, 1997). Visita as áreas de vegetação mais densa 
na procura de insetos e frutos, sempre na parte alta da árvore ou arbus-
tos maiores (CAZETTA et al, 2007). Costuma movimentar-se no meio da 
folhagem das copas, não se aproximando do chão na parte interna da 
ramagem. Frugívoro. Geralmente pousa ao lado de um cacho de frutos 
e os ingere um após o outro. Atingem a maturidade sexual com cerca 
de 12 meses. Cada ninhada geralmente de dois a cinco ovos, tendo de 
duas a três ninhadas por temporada (SICK, 1997). As sementes ingeridas 
passam intactas pelo tubo digestivo e quando eliminadas junto com as 
fezes, muitas vezes aderem a um tronco de árvore ou caem no solo onde 
germinam (CAZETTA et al, 2007). Desta forma, esta e outras espécies de 
Euphonia são consideradas excelentes dispersoras de sementes.
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Família Estrildidae (Bonaparte, 1850) 
Estrilda astrild (Linnaeus, 1758)

Família Estrildidae (Bonaparte, 1850). Estrilda astrild (Linnaeus, 1758).  
Crédito: Humberto, C.

O bico-de-lacre mede 10,5 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
Apresenta dorso cinza, com listras escurecidas, ventre vermelho-es-
branquiçado e garganta branca. O bico é vermelho-vivo, assim como a 
região ocular (SIGRIST, 2009). É uma espécie exótica, proveniente da 
região sul da África e introduzida no Brasil através de navios negreiros 
no reinado de D. Pedro I (SICK, 1997). Hoje a espécie possui ocorrência 
em praticamente todo o território brasileiro, com exceção ainda para os 
estados de Mato Grosso, Rondônia e Tocantins. É comum em campos e 
terrenos baldios nas cidades. Alimenta-se basicamente de sementes de 
gramíneas africanas, como o capim-colonião e o capim-elefante, intro-
duzidos em nosso país para a formação de pastagens (LEWIS, 2008). 
Faz ninho em arbustos fechados, de forma esférica ou oval, com paredes 
grossas feitas de capim, penas de galinha e algodão, acessível por um 
tubo estreito. Põe três ovos pequenos de cor branca, os quais são choca-
dos pelo casal (SICK, 1997).
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Família Passeridae (Rafinesque, 1815) 
Passer domesticus (Linnaeus, 1758)

Família Passeridae (Rafinesque, 1815). Passer domesticus (Linnaeus, 1758).  
Crédito: Humberto, C.

O pardal mede entre 14 e 16 cm de comprimento (SIGRIST, 2009). 
Os machos apresentam cor acinzentada na região do píleo e na fronte, 
preta no loro e na garganta, marrom com riscos pretos nas asas e região 
dorsal, cinza-claro ou branca no rosto, peito e abdômen. O bico é preto e 
os pés são cinza-rosados. Já as fêmeas, apresentam cor acinzentada no 
píleo; marrom nos loros, fronte e bochechas; e uma lista supraciliar cla-
ra (SIGRIST, 2009). Potencialmente ocorre em todo território brasileiro, 
sendo restrita a áreas com ocupações humanas (SICK, 1997; MAJOR et 
al, 2004). Esta ave exótica é provavelmente a mais popular nas cidades, 
graças à sua capacidade de adaptação (SICK, 1997; MAJOR et al, 2004). 
Alimenta-se de insetos, grãos, sementes e restos de alimentos deixados 
pelos seres humanos (SICK, 1997; MAJOR et al, 2004). O casal constrói 
um ninhoem telhados, postes de iluminação pública e semáforos, geral-
mente feito de capins, penas, papel, algodões e outras fibras, onde criam 
de dois a três filhotes por postura (SICK, 1997).
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INTRODUÇÃO
Os mamíferos são vertebrados majoritariamente vivíparos que pos-

suem pêlos, glândulas mamárias e “sangue quente”, isto é, sua fisiologia 
homeoterma permite manter constante a sua temperatura interna (entre 
37 e 40ºC). Suas diversas adaptações refletem uma grande variedade que 
é difícil descrever uma forma global (LECOINTRE; LE GUYADER, 2001). 
Além da classificação filogenética que divide as mais de cinco mil espé-
cies atuais de mamíferos em 22 ordens (FREGONEZI; REIS; PERACHI, 
2015), tais animais também são divididos em grupos artificiais relaciona-
dos particularmente ao seu tamanho populacional e corpóreo, seu habitat 
e às metodologias específicas utilizadas para estudá-los. Desta forma, po-
demos encontrar na literatura os seguintes grupos: pequenos mamíferos 
não-voadores, morcegos, mamíferos de médio e grande porte, mamíferos 
aquáticos e primatas. Nesta divisão, os pequenos mamíferos não-voado-
res e as espécies de médio e grande porte representam 75% das espécies 
atuais de mamíferos (LECOINTRE; LE GUYADER, 2001).

No Brasil, os pequenos mamíferos não-voadores (PM) incluem tra-
dicionalmente espécies de roedores (Rodentia) e de marsupiais (Didelphi-
morphia) as quais majoritariamente não ultrapassam 1 kg. Tais animais 
são normalmente estudados através de captura com armadilhas de gra-
de ou chapa de alumínio ou armadilhas de queda (pitfalls). As espécies de 
médio e grande porte (MGP) são representadas pelas ordens Artiodactyla 
(veados, caititu/cateto), Carnivora (notadamente Felidae, Canidae, Pro-
cyonidae e Mustelidae), Cingulata (tatus), Pilosa (preguiças e tamanduás), 
Lagomorpha, Perissodactyla, Primates e algumas espécies de grandes 
roedores (cutia, paca, capivara, coendous). Tais espécies possuem popu-
lações de menor tamanho, muitas ocupam o topo de cadeias tróficas (FEI-
JÓ; LANGGUTH, 2013) e são estudadas através de censos realizados em 
transectos lineares, através de vestígios (pegadas, fezes), armadilhas foto-
gráficas e através de entrevistas com populações humanas. No Brasil, tais 
grupos incluem 362 espécies o que representa aproximadamente 50% das 
espécies de mamíferos conhecidas no país (362/701) (PAGLIA et al., 2012).

A maior parte das espécies pertencentes a estes grupos são encon-
tradas na Amazônia e na Mata Atlântica com altas taxas de endemismo. A 
fauna não endêmica encontrada nestes biomas, preponderantemente for-
mados por floresta ombrófila densa, é compartilhada grandemente com os 
outros biomas brasileiros, que guardam taxas de endemismo bem menores 
como o Cerrado, o Pantanal, os Campus Sulinos e a Caatinga (FREGONEZI; 
REIS; PERACHI, 2015). Apesar da Caatinga ser considerada como o único 
bioma exclusivamente brasileiro, é provavelmente o menos estudado em 
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relação a composição de sua fauna, particularmente de pequenos mamífe-
ros. Historicamente a Caatinga tem sido considerada como uma área pobre 
em espécies, reflexo de poucos empreendimentos científicos sistemáticos 
realizados na região, os quais foram restritos a poucas localidades e muni-
cípios. Estima-se que atualmente a Caatinga possua 156 espécies de mamí-
feros, as quais 12 são endêmicas (ALBUQUERQUE et al., 2012). Pequenos 
mamíferos e espécies de médio e grande porte constituem 54% (84/156) 
de espécies presentes na Caatinga (OLIVEIRA, 2004).

Apesar dos esforços recentes de coletas sistemáticas na região da 
Caatinga (GEISE et al., 2010; BEZERRA et al., 2014; DIAS; BOCCHIGLIE-
RI, 2015), o estado de conhecimento sobre a distribuição e comportamen-
tos diversos como dieta, períodos reprodutivos, preferência de habitat, 
é crítico para a maior parte das espécies de mamíferos. Muitas das es-
pécies que ocorrem atualmente na Caatinga encontra-se ameaçadas de 
extinção ou vulneráveis. A área alterada pelo homem na Caatinga pode 
variar de 223.100 km2 (30,38%) a 379.565 km2 (51,68%) (CASTELLET-
TI et al., 2003), estando apenas menos de 1% de seu território protegido 
através de unidades de conservação (KOCH; ALMEIDA-CORTEZ; KLE-
INSCHMIT, 2016). Um dos grupos que pode sofrer maior impacto quando 
da construção de barragens é o dos mamíferos terrestres não-voadores 
(VIÉ, 1999). Além da perda de habitat, grande parte das espécies de ma-
míferos de médio e grande porte são alvo de grande pressão de caça em 
toda a região (BARBOZA et al., 2016).

Neste contexto, o objetivo deste capitulo é contribuir com a sistema-
tização do conhecimento e fornecer informações sobre a fauna de peque-
nos mamíferos e mamíferos de médio e grande porte que possivelmente 
ainda ocorrem no município de Paulo Afonso, Bahia, através de uma lista 
anotada de espécies, que possa servir como um guia de identificação.

Para tal, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em várias ba-
ses de dados e portais na Internet (Science Direct, JSTOR, Wiley, Scielo, 
Web of Science) além do Google Scholar utilizando as seguintes palavras 
chave: “Paulo Afonso”, Bahia, Caatinga, mamíferos, mammals, “small 
mammals”, “pequenos mamíferos”, roedores, rodents, Rodentia, Didel-
phimorphia.

Através da pesquisa bibliográfica realizada, foram encontradas 
sete espécies que provavelmente ainda podem ser comumente encon-
tradas na Ilha de Paulo Afonso entre as quais seis espécies são pequenos 
mamíferos e uma é considerada mamífero de médio porte. 
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Família Didelphidae Gray, 1821 
Didelphis albiventris Lund, 1840

Família Didelphidae Gray, 1821. Didelphis albiventris (Lund, 1840). Crédito: Aléssio, F.M.

Didelphis albiventris (“saruê”, “cassaco”, “timbu”) é uma das maiores 
espécies da família Didelphidae, com comprimento total médio de 763,5 
mm e peso médio que varia bastante, entre 500-2000g. O comprimen-
to da cauda é maior que o comprimento da cabeça e corpo. Sua face é 
branca, com máscara facial e faixa rostral mediana negras bem notá-
veis. Suas orelhas são brancas na metade apical e negra na metade basal 
(ROSSI et al., 2012). Alguns autores sugerem que a espécie Didelphis al-
biventris encontrada no Nordeste deva ser chamada de Didelphis marsu-
pialis por esta denominação ter sido dada primeiramente por Linnaeus 
em 1758 quando descreveu o “gambá de orelhas brancas” (GURGEL-FI-
LHO; FEIJÓ; LANGGUTH, 2015), mas esta nova proposição ainda não é 
consensual. D. albiventris possui uma ampla distribuição na América do 
Sul ao longo e uma larga faixa diagonal, desde o Nordeste do Brasil até 
o centro e sul do Paraguai, ocupando também todo o território do Uru-
guai, boa parte da Bolívia e norte da Argentina até regiões ao sul de Bue-
nos Aires (CERQUEIRA; TRIBE, 2007). Na região da Caatinga, aparece 
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com frequência em inventários de fauna em vários estados do Nordeste 
(OLIVEIRA; LANGGUTH, 2004; BEZERRA et al., 2014). É uma espécie 
generalista, ocorrendo em diversas fitofisionomias da Caatinga (BEZER-
RA et al., 2014). Apesar de existirem poucos estudos sobre sua dieta no 
Nordeste, sabe-se que é uma espécie onívora, podendo se alimentar de 
frutos, insetos e pequenos vertebrados (CÁCERES, 2002). Dados de 
reprodução de Didelphis albiventris na Caatinga são escassos. Cerqueira 
(1984) informa que o tamanho médio da prole é de 5 filhotes e que o ciclo 
estral é fortemente influenciado pela estação chuvosa. De uma forma ge-
ral, as estações reprodutivas variam com a latitude. Em torno do equador 
a reprodução é continua (CERQUEIRA, 2005).

Didelphis albiventris é um potencial hospedeiro de vários parasitos 
de importância médica, como Leishmania sp., Trypanossoma, Toxoplas-
ma (YEO et al., 2005; FORNAZARI et al., 2011; QUINTAL et al., 2011), e 
potencial hospedeiro e reservatório de várias espécies de parasitos intes-
tinais (JIMÉNEZ; CATZEFLIS; GARDNER, 2011).

O Didelphis albiventris é usualmente caçado para alimentação hu-
mana, mas suas mortes são mais frequentemente relacionadas ao con-
trole de pestes (BARBOSA; NOBREGA; ALVES, 2011).
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Família Didelphidae Gray, 1821 
Gracilinanus agilis Burmeister, 1854

Família Didelphidae Gray, 1821. Gracilinanus agilis Burmeister, 1854. Crédito: Aléssio, F.M.

As espécies do gênero Gracilinanus são marsupiais pequenos, de 
hábitos noturnos e arborícolas que utilizam estratos elevados de matas 
mas podem ser capturados no sub-bosque ou mesmo através de ar-
madilhas montadas no chão. Dentre as seis espécies do gênero, G. agilis 
apresenta tamanho mediano, com comprimento cabeça e corpo de 81-115 
mm e cauda medindo entre 110 e 158 mm. A coloração dorsal é castanho-
-acinzentada clara tingida de amarelo ou laranja (ROSSI et al., 2012). A 
pelagem é fina, suave e pouco densa. A sua distribuição forma um arco 
em forma de “u” inclinado para a região Noroeste da América do Sul 
(CREIGHTON; GARDNER, 2007). Ocorre no Nordeste e região central do 
Brasil, regiões leste do Peru e Bolívia, Paraguai, Uruguai e áreas de fron-
teira com a Argentina. Na Caatinga, evidências recentes mostram que 
Gracilinanus agilis utiliza frequentemente o solo e bromélias (macambira), 
nas quais os animais podem se proteger contra predadores e encontrar 
refúgio (CRUZ, 2016). A espécie é considerada insetívoro-frugivora po-
dendo se alimentar eventualmente de pequenos vertebrados, como aves 
e répteis (CAMARGO et al., 2014). Em condições favoráveis, é possível 
que G. agilis apresente atividade reprodutiva o ano todo (ARAGONA; MA-
RINHO-FILHO, 2009). Na Caatinga, a reprodução deve estar atrelada à 
estação chuvosa. Como para Didelphis albiventris, G. agilis também pode 
ser hospedeiro de parasitos, como Trypanosoma e Lesihmania (HERRE-
RA et al., 2005; QUARESMA et al., 2011).

Não existem relatos e informações sobre o uso de G. agilis para fins 
alimentares ou utilização de algum produto derivado. São animais muito 
pequenos e noturnos.
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Família Didelphidae Gray, 1821 
Monodelphis domestica Wagner, 1842

Família Didelphidae Gray, 1821. Monodelphis domestica Wagner, 1842. Crédito: Aléssio, F.M.

Como Didelphis albiventris, Monodelphis domestica é uma das espécies 
de didelfídeo mais comuns na Catinga e pode ser encontrada em dife-
rentes fitofisionomias em vários estados do Nordeste (MARES; WILLIG; 
STREILEIN, 1981). É uma espécie pequena, com comprimento da cabeça e 
corpo medindo entre 123 e 179 mm e cauda menor que o corpo, medindo 
entre 46 e 91 mm. Possui cor acinzentada, sem contraste com as laterais 
(ROSSI et al., 2012). Em algumas regiões pode apresentar cor marrom. A 
distribuição de M. domestica segue uma larga faixa diagonal da América 
do Sul, entre a região Nordeste do Brasil, passando pela região central e 
centro oeste, leste da Bolívia, região norte e central do Paraguai e norte 
da Argentina (PINE; HANDLEY, 2007). O nome da espécie é devido ao 
seu comportamento de frequentar as residências humanas. Muito do co-
nhecimento disponível sobre a espécie foi adquirido e publicado por Karl 
E. Streilen, quando esteve juntamente com Michael A. Mares no Brasil 
no final da década de 70, realizando coletas especificamente na Caatin-
ga (MARES; WILLIG; STREILEIN, 1981). M. domestica apresenta hábitos 
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crepusculares e noturnos. São insetívoros podendo se alimentar de pe-
quenos vertebrados (STREILEIN, 1982), inclusive roedores (CARVALHO 
NETO; SANTOS, 2012). O tamanho médio das ninhadas é de 7,9 filhotes e 
o período reprodutivo coincide com o período chuvoso em algumas regiões 
da Caatinga, entre janeiro e julho, com observações esporádicas de fêmeas 
prenhas em outros meses do ano (BERGALLO; CERQUEIRA, 1994). 

Monodelphis domestica é reconhecidamente um reservatório de 
Trypanossoma cruzi (ROQUE et al., 2008) e hospedeiro de muitos ectopa-
rasitos, tais como pulgas e carrapatos (BOTELHO et al., 2003; DANTAS-
-TORRES et al., 2012).

Não existem evidências ou relatos de uso humano de Monodelphis 
domestica para quaisquer fins. Seu nome popular é “rato-cachorro”. Deve 
ser frequentemente morto por ser confundido com roedores e serem 
considerados como praga.
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Família Cricetidae Fischer, 1817 
Oligoryzomys stramineus Bonvicino e Weksler, 
1998

Família Cricetidae Fischer, 1817. Oligoryzomys stramineus Bonvicino e Weksler, 1998. Crédito: Freitas, 
M.A.

Oligoryzomys stramineus é a maior espécie do seu gênero. É uma espécie pe-
quena de roedor sigmodontíneo, com comprimento médio de cabeça e corpo de 94,3 
mm e cauda fina e pouco pilosa maior que o corpo (118,6 mm). A coloração do dorso 
pode variar de castanho-avermelhada e amarelo clara. Possui patas longas e finas e 
quatro pares de mamas (BONVICINO; OLIVEIRA; D´ANDREA, 2008). O. stramineus 
ocorre em áreas de Cerrado e Caatinga nos estados de Goiás, Minas Gerais, Bahia, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí e Ceará (FERNANDES; D’ANDREA; BONVICINO, 2012). 
Vários indivíduos foram capturados no município de Paulo Afonso (BEZERRA et al., 
2014). Sua distribuição se sobrepõe à distribuição de outras duas espécies do gêne-
ro, O. fornesi e O. nigripes. Como são espécies muito parecidas entre si, suas identida-
des devem ser confirmadas por análises citogenéticas (FERNANDES; D’ANDREA; 
BONVICINO, 2012). Não existem estudos sobre a dinâmica populacional da espécie 
(DELCIELLOS, 2016). Fernandes e colaboradores (2012) relatam que encontraram 
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fêmeas prenhas (4-5 filhotes) nos meses de fevereiro e março. Existem 
evidências que O. nigripes pode se reproduzir ao longo do ano na Mata 
Atlântica sem um padrão sazonal definido (FONSECA; KIERULFF; STAL-
LINGS, 1989).

Espécies do gênero Oligoryzomys são reservatórios de hantavirus 
(LEMOS et al., 2004) e hospedeiros de espécies de nematódeos (GOMES et 
al., 2003) e de ectoparasitos (MORAES; BOSSI; LINHARES, 2003).
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Família Caviidae Fischer, 1817 
Kerodon rupestris Wied, 1820

Família Caviidae Fischer, 1817. Kerodon rupestris Wied, 1820. Crédito: Valle, M.G.M.

Kerodon rupestris foi a primeira espécie de mamífero considerada como en-
dêmica da Caatinga (MARES; WILLIG; LACHER, 1985). É um roedor de tamanho 
grande, com comprimento médio de cabeça e corpo de 331,3 mm, podendo pesar 
entre 750 e 900 g. Sua coloração geral é amarelo-acinzentada ou laranja claro. A 
cauda é atrofiada e as patas posteriores possuem três dedos (BONVICINO; OLIVEI-
RA; D´ANDREA, 2008). Ocorre no Nordeste desde o sul do Ceará, leste do Piauí 
e regiões semiáridas da Paraíba, Pernambuco e Bahia (BONVICINO; OLIVEIRA; 
D´ANDREA, 2008). Kerodon rupestris ocorre em lajedos e serrotes na Caatinga. São 
excelentes escaladores de afloramentos rochosos, onde procuram refúgio em fres-
tas entre as rochas (MARES; LACHER JR, 1987). É uma espécie de hábitos diurnos, 
mas pode apresentar certa atividade noturna. Possuem uma vocalização curta e 
estridente bem característica. Apresenta hábito arborícola e é uma espécie folívora 
se alimentando de folhas e casca de árvores. São animais que vivem em grupos 
poligínicos, nos quais um macho pode formar haréns com várias fêmeas (MARES; 
LACHER JR, 1987). As fêmeas produzem geralmente um a três filhotes muito pre-
coces, os quais podem nascer com até 98,2 g. De acordo com Lacher (1981) podem 
ocorrer nascimentos ao longo de todos os meses do ano e os ciclos reprodutivos não 
seguem um padrão sazonal.

Os “mocós” são reconhecidamente hospedeiros de várias espécies de parasi-
tos entre os quais nematódeos e cestódeos (ALMEIDA et al., 2008). Provavelmente 
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os mocós participam do ciclo silvático da transmissão de Trypanossoma 
cruzi no sertão, já que é um importante recurso alimentar para o “barbei-
ro” (Triatoma brasiliensis) (ALMEIDA et al., 2016). 

Além de ser comumente caçado por sua carne, outras partes do 
mocó são utilizadas. O estômago do mocó, por exemplo, é utilizado para 
fazer chá para tratamento de trombose e derrame (BARBOSA; ALVES, 
2010) e também para fabricação de queijo artesanal, colocando-se partes 
do estômago dentro do leite para coalhar (ALVES; GONÇALVES; VIEIRA, 
2012).
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Família Echimyidae Gray, 1825 
Thrichomys laurentius (Thomas, 1904)

Família Echimyidae Gray, 1825. Thrichomys laurentius (Thomas, 1904). Crédito: Freitas, M.A.

Entre as espécies da família Echimyidae (ratos de espinho), Thrichomys lau-
rentius é um roedor de tamanho mediano. O comprimento cabeça e corpo varia entre 
125 e 240 mm e sua cauda pilosa é ligeiramente menor que o do corpo, medindo 
de 135 a 240 mm. Seu peso varia entre 120 e 365 g. A pelagem de T. laurentius é 
macia e pêlos mais duros em forma de aresta, característicos de Echimyidae, es-
tão ausentes. O ventre é branco com limite bem definido com as laterais do corpo. 
É facilmente identificável por apresentar um anel de pelos brancos ao redor dos 
olhos (BONVICINO; OLIVEIRA; D´ANDREA, 2008). O “punaré”, como T. laurentius 
é conhecido regionalmente, distribui-se por todos os estados do Nordeste, princi-
palmente no semiárido (OLIVEIRA; LANGGUTH, 2004) e é uma das espécies com 
distribuição mais vasta entre os pequenos mamíferos da Caatinga (MENDES et al., 
2004). T. laurentius prefere ambientes xéricos e rochosos. Regiões pedregosas são 
utilizadas como refúgios e para a constituição de ninhos. A espécie pode ser consi-
derada como semi-arborícola, subindo facilmente em árvores e consegue se deslo-
car em galhos finos (STREILEIN, 1982). Os períodos reprodutivos de T. laurentius são 
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relativamente sincronizados e os filhotes são muito precoces, nascendo 
com olhos abertos, pêlos e com facilidade de deslocamento. Apresentam 
atividade crepuscular (MARES; WILLIG; STREILEIN, 1981). T. laurentius 
alimenta-se de frutos e insetos. Baseado em evidências de predação 
de frutos de Attalea phalerata por Thrichomys pachyurus no Pantanal (DE 
SAMPAIO E PAIVA CAMILO-ALVES; DE MIRANDA MOURÃO, 2010), é 
possível que T. laurentius possa se alimentar de frutos da palmeira “car-
naúba” (Copernicia prunifera) na Caatinga. 

Thrichomys laurentius presente na Caatinga é um reservatório de 
Leishmania spp (CÁSSIA-PIRES et al., 2014). A espécie pode também es-
tar relacionada com o ciclo silvático de Trypanosma cruzi (ROQUE et al., 
2008). T. laurentius pode ser infestado muito comumente por carrapatos 
do gênero Amblyomma em Pernambuco (ALÉSSIO et al., 2012).

O “punaré” é caçado frequentemente por sua carne, que é bastante 
apreciada pela população humana que vive na Caatinga (ALVES et al., 
2016).
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Família Canidae Fischer, 1817 
Cerdocyon thous Linnaeus, 1766

Família Canidae Fischer, 1817. Cerdocyon thous Linnaeus, 1766. Crédito: Aléssio, F.M.

Cerdocyon thous é um carnívoro canídeo de médio porte comum 
em levantamentos de fauna realizados na Caatinga (BEZERRA et al., 
2014; DIAS; BOCCHIGLIERI, 2016). O comprimento da cabeça e corpo 
varia entre 590 e 765 mm e a sua cauda pode medir entre 243 e 335 
mm. Seu peso varia entre 3,6 e 7,9 kg. Geralmente a pelagem do dorso 
de C. thous é cinza-alaranjado, leve ou intensamente estriado com preto, 
notadamente na parte posterior do tronco e próximo a região escapular. 
A cauda possui pelagem espessa e com longos pêlos negros na área su-
perior e na ponta. As áreas laterais do corpo, membros dianteiros e do 
pescoço são mais claras e alaranjadas que o resto do corpo. Nas bases 
das orelhas a cor laranja é mais intensa (EMMONS; FEER, 1997). É uma 
espécie generalista e possui uma extensa distribuição na América do 
Sul, incluindo a Bacia Amazônica na Colombia, Venezuela, Guianas, toda 
a região leste e sudeste do Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai e norte da 
Argentina (EMMONS; FEER, 1997). No Nordeste do Brasil é amplamente 
distribuída por todos os estados e pode ser encontrada em todos os ha-
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bitats, inclusive em áreas antropizadas e ambientes periurbanos (FEIJÓ; 
LANGGUTH, 2013). Na Caatinga não apresenta preferência de habitat 
podendo ocorrer de forma indiscriminada em diferentes fitofisionomias 
(DIAS; BOCCHIGLIERI, 2016). É um animal onívoro com hábitos notur-
nos podendo estar ativo no crepúsculo e ao amanhecer. Em região de 
Caatinga do Estado de Sergipe foi observado que se alimenta de 31 itens 
entre os quais frutos da quixabeira (Sideroxylon obtusifolium) e xique-
-xique (Pilosocereus gounellei). A maior parte de sua dieta é constituída 
de artrópodes, consumidos preponderantemente durante a estação seca 
(DIAS; BOCCHIGLIERI, 2016). Pode também se alimentar de pequenos 
vertebrados, como lagartos, aves e pequenos mamíferos (GATTI et al., 
2006). Não existem muitos estudos sobre comportamentos reprodutivos 
de C. thous em vida livre. Em um estudo realizado no Rio Grande do Sul, 
foi observado que C. thous se reproduz uma vez por ano, com produção 
de ninhada entre os meses de outubro e novembro (FARIA-CORRÊA et 
al., 2009). Os filhotes (3 a 6 por ninhada) nascem com olhos e orelhas 
fechados e sem dentes pesando entre 120 e 160 g (BERTA, 1982).

Cerdocyon thous é um importante reservatório de parasitos de im-
portância médica, como Leishmania spp (SILVEIRA et al., 1982) e Trypa-
nossoma cruzi (ROCHA et al., 2013). No Brasil, C. thous é o carnívoro 
hospedeiro com a fauna mais diversa de helmintos (VIEIRA et al., 2008) 
e também é o carnívoro mais comumente infestado por carrapatos (LA-
BRUNA et al., 2005). 

No Nordeste, C. thous é caçado por representar riscos ou prejuízos 
aos caçadores, pois podem atacar animais domésticos e lavouras (MEN-
DONÇA et al., 2011). Existem relatos de usos medicinais de sua carne, 
banha, fígado e fezes, que são utilizadas supostamente para combater 
reumatismo, asma e câncer (BEZERRA, 2011; MELO, 2011).
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INTRODUÇÃO
Os morcegos são animais vertebrados pertencentes ao filo Chorda-

ta, classe Mammalia, subclasse Theria, infraclasse Eutheria e ordem Chi-
roptera. Constituem uma das ordens mais características de mamíferos, 
pois são os únicos a apresentar estruturas especializadas que permitem 
o voo verdadeiro (REIS et al., 2013). Tal característica dá nome à Ordem, 
Chiroptera provém do grego cheir (mão) e ptero (asa), indicando que as 
asas dos morcegos são mãos altamente modificadas (REIS et al., 2013).

A divisão clássica da ordem é feita em duas subordens: Megachi-
roptera, que compreende a família Pteropodidae (onde estão inseridas 
as “raposas voadoras”), e Microchiroptera, que abrange as demais famí-
lias (SIMMONS, 2005). Hoje, a classificação dos morcegos reconhece 
duas subordens diferentes, baseada em dados morfológicos e genéticos 
(FENTON e RATCLIFFE, 2010): Yinpterochiroptera, que engloba além de 
Pteropodidae, as famílias Rhinolophidae, Hipposidaridae, Rhinopomati-
dae, Craseonysteridae e Megadermatidae; e Yangochiroptera agrupando, 
Nycteridae, Myzopodidae, Mystacinidae, Phyllostomidae, Mormoopidae, 
Noctilionidae, Furipteridae, Thyropteridae, Natalidae, Emballonuridae, 
Molossidae, Vespertilionidae (WETTERER et al., em revisão a, b).

Presentes na Terra há pelo menos 50 milhões de anos, apresentam 
uma grande diversidade de formas, tamanhos, cores, hábitos alimenta-
res, comportamentos e utilização de tipos de abrigos (PERACCHI et al., 
2006; 2011). Estão presentes em todos os habitas terrestres, com exceção 
de regiões frias e polares e ilhas oceânicas remotas (FENTON e RAT-
CLIFFE, 2010).

São reconhecidos pelos seus diversos serviços ecossistêmicos 
prestados, pois eles interagem com milhares de outras espécies animais 
e vegetais, atuando como agentes polinizadores de flores, dispersores de 
sementes e predadores de insetos assim como de outros animais, verte-
brados ou invertebrados (GARDNER, 2008; REIS et al., 2007; PERACCHI 
et al., 2006; 2011). E, atuam como agentes de importação de matéria orgâ-
nica para as cavidades naturais subterrâneas através do guano (BAHIA e 
FERREIRA, 2005).

Contanto, atualmente, com mais de 1000 espécies reconhecidas 
(SIMMONS, 2005), os morcegos representam cerca de 25% das espécies 
da Classe Mammalia no mundo, o que equivale dizer que eles respondem 
por cerca de uma em cada quatro espécies de mamíferos. Além disso, 
correspondem a 30% das espécies na América do Sul (LÓPEZ-GONZÁ-
LES, 2004) e 25% no Brasil (REIS et al., 2013), perdendo apenas, em nú-
meros de espécies, para a ordem Rodentia (REIS et al., 2007).
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No Brasil, há nove famílias representadas por 68 gêneros e 182 
espécies (subordem Yangochiroptera), incluindo as recentemente descri-
tas como Dryadonycteris capixaba (Nogueira, Lima, Peracchi e Simmons, 
2012), Myotis izecksohni Moratelli, Peracchi, Dias e Oliveira, 2011, Myotis 
lavali Moratelli, Peracchi, Dias e Oliveira, 2011, Lonchophylla inexpectata 
Dias e Moratelli, 2015, Histiotus diaphanopterus Feijó e Langguth, 2015 e 
Eumops chimaera Gregorin, Moras, Acosta, Vasconcellos, Poma, Santos e 
Paca, 2016 (NOGUEIRA et al. 2014; MORATELLI et al., 2011; MORATELLI 
e DIAS, 2015; ROCHA et al., 2015; FEIJÓ et al., 2015; PERACCHI et al. 2011; 
GREGORIN et al., 2016).

Ocorrem em todo o território nacional, com registros na Floresta 
Amazônica (146 espécies), Floresta Atlântica (113), Cerrado (101), Caa-
tinga (90), Pantanal (60), Pampas (24) (PAGLIA et al., 2012; CARVA-
LHO-NETO et al., 2016), Restinga (OPREA et al., 2009; FOGAÇA e REIS, 
2008; LUZ et al. 2009; CARVALHO et al. 2009), Manguezal (38) (DIAS et 
al. 2009; CRUZ et al. 2007; SOARES et al., 2016), Brejos de Altitude (42) 
(SOUSA et al. 2004), cavidades naturais subterrâneas (58) (GUIMARÃES 
e FERREIRA, 2014), e nas áreas urbanas (63) (LIMA 2008; PACHECO et 
al. 2010).

O nordeste do Brasil, caracterizado por apresentar um clima geral 
do tipo Bsh de Koeppen (clima semiárido e quente) (UIEDA et al., 1980), 
com relevo, solos e o próprio clima muito variáveis, razão pela qual ocor-
rem diferentes tipos de vegetação marcadas pela fitofisionomia e flora 
distintas (ARAÚJO e MARTINS, 1999). Nessa macrorregião do país a 
Caatinga é o domínio morfoclimático predominante (GARCIA et al., 2014; 
CARVALHO-NETO et al., 2016). Delimitada pelos paralelos 2º 54’ e 17º 
21’ S, esse tipo vegetacional ocupa uma área de 800.000 km2 ou 85% 
da área de clima semiárido (900.000 km2), que abrange mais de 70% da 
extensão (1.561.177,8 km2) dessa macrorregião brasileira, a qual perfaz 
18,3% do território nacional (GARCIA et al., 2014).

Embora a fauna de morcegos da Caatinga seja diversa, com 90 
espécies reportadas (CARVALHO-NETO et al., 2016), permanece desco-
nhecida para 33% da área desse domínio vegetacional, onde não exis-
te sequer um único registro formal de morcego (BERNARD et al., 2010). 
Cuja deficiência no conhecimento da diversidade, taxonomia, ecologia, 
distribuição geográfica e status de conservação de morcegos (SILVA e 
NASCIMENTO, 2008; FEIJÓ et al., 2010; BERNARD et al., 2010) prejudi-
cam iniciativas conservacionistas (apenas 2% do bioma é protegido por 
lei) e de manejo, bem como análises regionais (COSTA, 2005; SILVA e 
NASCIMENTO, 2008) e, comparações de riqueza e diversidade entre di-
versas áreas (DIAS et al., 2007).
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Para o Estado da Bahia, Garcia et al. (2014) reportam a ocorrência 
de 97 espécies de morcegos, pertencentes a 55 gêneros e nove famílias, 
distribuídos entre 81 municípios e 127 localidades (GARCIA et al., 2014). 
Entre os municípios baianos com registros de morcegos 40 estão inseri-
dos no Bioma Caatinga, no qual há poucas informações sobre riqueza e 
ocorrência desses mamíferos nas suas áreas Norte e Sul da Bahia (GAR-
CIA et al., 2014).

Mediante o exposto, este capítulo objetiva apresentar a lista das 
espécies de morcegos registradas para a Ilha de Paulo Afonso, Estado da 
Bahia, Nordeste do Brasil; assim como apresentar uma compilação sobre 
os conhecimentos de história natural, saúde e uso humano das espécies 
aqui relatadas.
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Família Phyllostomidae Gray, 1825 
Desmodus rotundus Wied-Neuwied, 1826 

Família Phyllostomidae Gray, 1825. Desmodus rotundus Wied-Neuwied, 1826.  
Crédito: Leal, E.S.B.

O gênero Desmodus Wied-Neuwied, 1826 é constituído apenas por 
esta espécie (SIMMONS, 2005). Como representante da subfamília Desmo-
dontinae, na qual estão inseridos os morcegos hematófagos, apresentam o 
apêndice nasal em forma de ferradura, uropatágio reduzido e cauda ausente. 
As pernas e antebraços são bem desenvolvidos. O polegar é longo e geral-
mente usado como pés para andar, saltar e até escalar (REIS et al., 2013).

Desmodus rotundus é a espécie mais comum e abundante de mor-
cego vampiro (REIS et al., 2007). Apresenta tamanho médio, com cerca 
de 35 cm de envergadura, pesam entre 25 e 40 gramas (GREENHALL 
et al., 1983). O comprimento total varia de 69 a 90 mm e o antebraço de 
52 a 63 mm. Possui o lábio inferior sulcado, incisivos superiores pontia-
gudos e muito afiados, dedo polegar longo com três calosidades e unhas 
compridas, ausência de calcâneo e cauda, o antebraço e o braço com pelos 
esparsos; membrana interfemural estreita e pilosa, não estendendo além 
do tornozelo (PERACCHI et al., 2011). Pontas das asas sem manchas bran-
cas. E, fórmula dentária: i 1/2 c 1/1 pm 1/2 m 1/1 x 2 = 20 dentes (REIS et 
al., 2007; REIS et al., 2013).

Sua saliva possui moléculas anti-hemostáticas, o inibidor de fa-
tor Xa denominado Draculina e o ativador de plasminogênio Bat-PA ou 
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DSPA (Desmodus Salivary Plasminogen Activador), os quais juntos evitam 
a coagulação do sangue (CIPRANDI et al., 2003). Cada morcego ingere 
até 20ml ml de sangue por noite (REIS et al., 2013) e um animal espoliado 
pode ser visitado a noite por mais de um morcego.

O estômago de D. rotundus, assemelha-se a uma alça intestinal, é 
um tubo delgado que termina em ceco, que permite ao animal estocar 
uma quantidade considerável de sangue, ao contrário do estômago dos 
outros morcegos que é grosso e sacular (SAMPAIO et al., 1973). O fígado 
é simétrico e apresenta dois lobos direito e esquerdo, aproximadamente 
iguais (SAMPAIO et al., 1973). Em consequência disso, os polos superio-
res dos rins estão situados ao nível de um mesmo plano (SAMPAIO et al., 
1973). Os outros órgãos do sistema digestivo apresentam características 
idênticas ao de outras espécies como Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) 
(onívoro), D. rotundus (hematófago), Carollia. perspicillata (Linnaeus, 1758) 
(frugívoro), e Molossus rufus (E.geoffroy Saint-Hilaire, 1805) (insetívoro) 
(SAMPAIO et al., 1973).

Geralmente, a pelagem dorsal é cinza-escura brilhante e a ventral é 
cinza-clara brilhante, mas pode apresentar também tons avermelhados, 
dourados ou mesmo alaranjados e albinos (raros) (UIEDA, 2000). O albi-
nismo é um evento raro, principalmente em populações animais silves-
tres, e somente um em cada vinte mil indivíduos apresenta alguma forma 
de albinismo (WALTER, 1938).

Uieda (2001) realizou observações comportamentais de uma fêmea 
adulta albina de D. rotundus em cativeiro, principalmente sobre o seu compor-
tamento alimentar, interações com indivíduos de pigmentação normal e re-
produção. As observações em cativeiro indicaram que houve discriminação 
da fêmea albina, já madura sexualmente, por machos do grupo, uma vez que 
duas fêmeas com pigmentação normal estavam pregnantes (UIEDA, 2001). 
Além disso, foi observado que os indivíduos com pigmentação se alimenta-
vam de animais vivos uma hora após o pôr-do-sol, espoliando nas regiões 
do dorso, orelhas, focinho e cascos nos porcos e nas patas, asas e cloacas 
de galinhas domésticas (UIEDA, 2001). A fêmea albina alimentava-se após 
todos os membros do grupo já terem se alimentado e espoliava no dorso e 
cascos de porcos e nas asas de aves, oferecidos como presas, o que sugere 
um comportamento submisso e ocupação de um status inferior no grupo 
(UIEDA, 2001).

A organização social é complexa. As fêmeas formam grupos está-
veis que forrageiam em conjunto e compartilham alimento por regurgi-
tação. Machos podem estar temporariamente associados a esses grupos 
(EMMONS e FEER, 1999). Utiliza vários tipos de abrigos (cavernas, ha-
bitações humanas, ocos de árvores, bueiros) (GARDNER, 2008). Habi-
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tualmente suas colônias são pequenas e contêm de 10 a 50 indivíduos; 
contudo agrupamentos com mais de 100 indivíduos podem ocorrer, prin-
cipalmente, em regiões onde o controle de suas populações não é feito 
com regularidade (UIEDA, 1996).

Hematófago, apresenta adaptações estruturais e comportamentais 
relacionadas ao hábito alimentar (FERRAREZI e GIMENEZ, 1996). Ali-
menta-se tanto do sangue de aves (galinha-caipira) como de mamíferos 
silvestres (na natureza e de zoológicos) e domésticos (cão, cavalo, boi, 
porco, cabra, carneiro) (TORRES et al., 2005), inclusive humanos.

Em bovinos, equinos, ovinos e caprinos os locais mais utilizados 
por D. rotundus para desferir a mordedura alimentar são a espádua, o pes-
coço, a base dos chifres, a base das orelhas, o focinho, o cotovelo, as per-
nas, a cauda, a vulva e o ânus (GREENHALL, 1970). Nos seres humanos, 
o local mais frequentemente mordido pelo morcego é o pé (dedos), mas 
a cabeça é o local mais traumático por causa do sangue escorrendo pelo 
rosto e pelas cicatrizes permanentes. Durante a noite, desloca-se sobre o 
solo ou árvores, de forma sorrateira e rápida, enquanto a presa está des-
cansando (REIS et al., 2013). Há registros de espécimes que continham 
insetos e carnes em seus estômagos (GREENHALL, 1972). E, de semen-
tes de piperáceas nas fezes de outros exemplares (TRAJANO, 1984).

Apresenta dimorfismo sexual, sendo as fêmeas maiores e mais 
pesadas que os machos (GOMES e UIEDA, 2004). O padrão reprodutivo 
é poliéstrico, sem um período definido de reprodução (ALENCAR et al., 
1994). Apesar de ser ativo sexualmente durante o ano inteiro, possui dois 
picos de maior atividade sexual, com maior número de nascimentos ocor-
rendo em abril e maio e outro em outubro e novembro (REIS et al., 2007; 
PERACCHI et al., 2011). O período de gestação é de sete meses com um 
único filhote, raramente gêmeos (REIS et al., 2007).

Apresenta acentuado cuidado a prole: aleitamento materno, higiene 
corporal, regurgitação de sangue e forrageamento conjunto. A placenta é 
expulsa durante o primeiro dia após o parto e não é comida pela fêmea. Os 
recém-nascidos são dotados de pelos, seus olhos já estão abertos após o 
nascimento. Os dentes de leite permanecem por 2 a 5 semanas. Ao nascer 
pesam de 5 a 7g. O filhote é desmamado lentamente até os 10 meses, no 
início do segundo mês inicia uma dieta de sangue regurgitado boca-a boca 
pela mãe. Após o quarto mês passa a acompanhar a mãe até a presa onde 
se alimenta sozinho (GREENHALL et al., 1983; REIS et al., 2007).

É a espécie de mais ampla distribuição no Novo Mundo entre os he-
matófagos, ocorrendo desde Sonora, Nuevo León, e Tamaulipas no Nor-
te do México, Ilha Margarita (Venezuela, Ilha de Trinidad, Bolívia, norte 
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do Chile, Brasil, Paraguai, Uruguai até o norte da Argentina (GARDNER, 
2008; PERACCHI et al., 2011). Sua Localidade-tipo é Assunção no Para-
guai (PERACCHI et al., 2011).

No Brasil há registros para os estados do Acre, Amazonas, Ama-
pá, Pará, Rondônia, Roraima, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Alagoas, Ceará, Bahia, Pernambuco, Paraíba, Piauí, Sergipe, Maranhão, 
Distrito Federal, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná (REIS et al., 2007; PERACCHI et al., 2011; 
GADNER, 2008). Em Paulo Afonso, na Bahia, foi registrado na localidade 
de Jacó. Cujo espécime testemunho está depositado no Museu Nacional / 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ 51690) (MIRETZKI, 2005).

Ocorre nos biomas Amazônia, Floresta Atlântica, Cerrado, Pan-
tanal, Pampas e Caatinga (PAGLIA et al., 2012). Com registro, inclusive, 
em áreas urbanas (TORRES et al., 2005). Considerada abundante em al-
gumas áreas antropizadas, é relativamente rara em florestas e deve ser 
protegida nestes ambientes (EMMONS e FEER, 1999).

Além de ser a espécie mais comum e abundante de morcego vam-
piro (REIS et al., 2007), é, também, uma das espécies mais conhecidas 
e estudadas do mundo, devido ao seu papel como transmissor da Raiva 
dos Herbívoros na América Latina e um dos principais transmissores da 
Raiva humana (GREENHALL et al., 1983; BREDT et al., 1996).

Dentre as 101 espécies de moscas ectoparasitas exclusivas de mor-
cegos conhecidas no Brasil (GRACIOLLI et al., 2007) já foram registra-
das parasitando D. rotundus as espécies Stleba wiedemanni Kolenati, 1856 
(RIOS et al., 2008; GRACIOLLI e CARVALHO, 2001; BARBIER e GRA-
CIOLLI, 2016; SOARES et al., 2016), Trichobius parasiticus Gervais, 1844 
(DIAS e al., 2009; RIOS et al., 2008; SOARES et al., 2013), Trichobius fur-
mani Wenzel, 1966 (GRACIOLLI e CARVALHO, 2001).

Espécimes positivos para o protozoário Tripanosoma spp. (Mato 
Grosso do Sul, Piauí, Rio de Janeiro), para o vírus da Raiva (Goiás, Pará, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo), Alphacoro-
navirus sp. (São Paulo), Mastadenovirus sp. (Rio Grande do Sul), bactéria 
Leptospira sp. (São Paulo) e o fungo Coccidioides posadasii (Ceará), já foram 
detectadas no Brasil, estando envolvidas nos ciclos das zoonoses causa-
das por esses agentes etiológicos (CORRÊA et al., 2013).

Não se encontra na Lista Oficial das Espécies da Fauna Silvestre 
Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014), e nem na Red List da In-
ternational Union Conservation Nature (IUCN) (BARQUEZ et al., 2015).
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Família Phyllostomidae Gray, 1825 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766)

Família Phyllostomidae Gray, 1825. Glossophaga soricina (Pallas, 1766). Crédito: Leal, 
E.S.B.

Morcego de tamanho médio, pesam entre 13 e 18 gramas. O com-
primento do corpo varia de 45 a 61 mm e o antebraço de 31,8 a 39,8 mm 
(REIS et al., 2013). Apresenta coloração da pelagem bicolorida, com base 
mais clara que o ápice, como nas espécies congenéricas (REIS et al., 
2007). A membrana interfemural apresentam uma cauda rudimentar 
e a pelagem dorsal varia entre marrom-escura, marrom-acinzentada e 
marrom-avermelhada, com o ventre mais claro, acinzentado (REIS et al., 
2013).

Possui tamanho intermediário para a maioria das medidas exter-
nas e cranianas, sendo maior que Glossophaga commissarisi Gardner, 
1962 e menor que Glossophaga longirostris Miller, 1898 (WEBSTER, 
1993). As populações da maior parte da América do Sul são em geral me-
nores que as populações da América Central e de localidades a oeste dos 
Andes em relação as dimensões externas e cranianas (WEBSTER, 1993).

A espécie apresenta no que tange os caracteres qualitativos cra-
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Família Phyllostomidae Gray, 1825 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766)

Família Phyllostomidae Gray, 1825. Glossophaga soricina (Pallas, 1766). Crédito: Leal, 
E.S.B.

Morcego de tamanho médio, pesam entre 13 e 18 gramas. O com-
primento do corpo varia de 45 a 61 mm e o antebraço de 31,8 a 39,8 mm 
(REIS et al., 2013). Apresenta coloração da pelagem bicolorida, com base 
mais clara que o ápice, como nas espécies congenéricas (REIS et al., 
2007). A membrana interfemural apresentam uma cauda rudimentar 
e a pelagem dorsal varia entre marrom-escura, marrom-acinzentada e 
marrom-avermelhada, com o ventre mais claro, acinzentado (REIS et al., 
2013).

Possui tamanho intermediário para a maioria das medidas exter-
nas e cranianas, sendo maior que Glossophaga commissarisi Gardner, 
1962 e menor que Glossophaga longirostris Miller, 1898 (WEBSTER, 
1993). As populações da maior parte da América do Sul são em geral me-
nores que as populações da América Central e de localidades a oeste dos 
Andes em relação as dimensões externas e cranianas (WEBSTER, 1993).

A espécie apresenta no que tange os caracteres qualitativos cra-

nianos e dentários parástilo do segundo molar superior direcionado anterolabial-
mente, sínfise mandibular bem desenvolvida, parástilo do primeiro molar superior 
bem desenvolvido, crista pré-esfenóide completa e elevada, incisivos inferiores ro-
bustos e não separados entre si por espaços e incisivos superiores internos maiores 
que os externos (WEBSTER, 1993). E, fórmula dentária: i 2/2 c 1/1 pm 2/3 m 3/3 x 
2 =34 dentes (REIS et al., 2013).

As orelhas são moderadamente curtas, folha nasal pequena com parte infe-
rior fundida com lábio superior, sulco labial rodeado de papilas pequenas de borda 
serrilhada, focinho alongado e língua longa e estreita (REIS et al., 2013), relacio-
nados ao hábito de visitarem as flores noturnas, os quais deram o nome vulgar de 
“morcego-beija-flor” a espécie.

É especializado em alimentar-se de flores de plantas que desabrocham du-
rante a noite. Destas flores retiram néctar, pólen e pequenos insetos (GARDNER, 
2008; REIS et al., 2013). Como voam de flor em flor, são elementos importantes na 
polinização de um grande número de vegetais. Frutos e insetos complementam a 
sua dieta (REIS et al., 2013). Geralmente, come frutos na estação chuvosa e, pólen e 
néctar na estação seca (REIS et al., 2013).

Distribui-se de Tamaulipas, Sonora e Ilhas Três Marias (México) até as Guia-
nas, Brasil, Argentina, Paraguai, Bolívia e Peru; Ilhas Margarita (Venezuela); Tri-
nidad; Granada (Pequenas Antilhas); Jamaica e provavelmente nas Ilhas Bahamas 
(SIMMONS, 2005). Localidade-tipo: Suriname (REIS et al., 2007). No Brasil, ocorre 
em todos os estados das regiões sul, sudeste, centro-oeste e norte do país, além dos 
estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Sergipe (WEBS-
TER, 1993; PERACCHI et al., 2010; 2011)

Habitam lugares bastante úmidos e escuros, como tocas, furnas, ocos de 
árvores, cavernas, túneis abandonados, bueiros, edificações humanas e porões. 
Utilizam abrigos muito variados, geralmente compartilhados com outras espécies 
(GARDNER, 2008). Essa espécie é comum em áreas urbanas, vive em colônias de 
12 a 16 indivíduos, podendo atingir centenas, de ambos os sexos, localizados em 
edificações urbanas diversas (GOODWIN e GREENHALL, 1961; BREDT et al.,1996).

Os indivíduos, quando em repouso permanecem sempre de cabeça para bai-
xo, agarrados ao substrato por um ou pelos dois pés (BREDT et al., 1996). O padrão 
reprodutivo é poliéstrico bimodal (REIS et al., 2007).

Na base de dados do Species Link há o registro de quatro espécimes de G. 
soricina provenientes da Furna dos Morcegos, em Paulo Afonso, e depositados na 
Coleção de Mamíferos do Museu de Zoologia da Unicamp (ZUEC-MAM 441, 442, 
443, 444), Minas Gerais.

A Furna dos Morcegos, apesar de ser indicada como inserida em Paulo Afon-
so, está cadastrada no CNC / SBE (Cadastro Nacional de Cavernas do Brasil / Socie-
dade Brasileira de Espeleologia) no estado de Alagoas, município de Delmiro Gou-
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veia, com o código AL-006 (GPME, 2016).
As moscas de morcegos: Trichobius iniformis Curran, 1935, Tri-

chobius costalimai Guimarães, 1938, T. parasiticus, Trichobius joblingi 
Wenzel, 1966 (Diptera: Streblidae) já foram registradas parasitando G. 
soricina, no Brasil (DIAS et al., 2009; RIOS et al., 2008; SOARES et al., 
2016).

Espécimes positivos para os protozoários Tripanosoma sp. (Pará), 
Leishmania sp. (São Paulo, Mato Grosso do Sul), vírus da Raiva (São Pau-
lo), bactéria Lepstospira spp. (São Paulo) e os fungos Candida ciferri 
(São Paulo) e Coccidioides posadasii (Ceará) foram detectados no Brasil 
(CORRÊA et al., 2013).

Não se encontra na Lista Oficial das Espécies da Fauna Silvestre 
Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014), e nem na Red List da 
International Union Conservation Nature (IUCN) (BARQUEZ et al., 2015).

Família Phyllostomidae Gray, 1825 
Artibeus planirostris (Spix, 1823)

Família Phyllostomidae Gray, 1825. Artibeus planirostris (Spix, 1823). Crédito: Leal, E.S.B.

Morcego de tamanho médio, pesam entre 40 e 69 gramas. O com-
primento do corpo varia de 75 a 110 mm e o antebraço de 56 a 73 mm 
(REIS et al., 2013). A validade desta espécie, conhecida como “morcego 
fruteiro”, foi frequentemente questionada, já tendo sido tratada como si-
nonímia de Artibeus jamaicensis (Leach, 1821). Porém, dados morfométri-
cos e moleculares revelaram que as duas formas são alopátricas, sendo 
A. jamaicensis restrita da Bacia do Rio Orinoco (Venezuela), para o norte 
até México e América Central e A. planirostris distribuída do sul da Bacia 
do Rio Orinoco até a parte meridional da América do Sul (LIM,1997; LIM 
et al., 2004).

Ocorre no Sudeste da Colômbia, Venezuela, principalmente, ao 
Sul do Rio Orinoco, nas Guianas, Brasil, leste do Equador, Peru, Bolívia, 
Paraguai e norte da Argentina (GARDNER, 2008). No Brasil, integra o 
grupo dos grandes Artibeus (Subgênero Artibeus), com comprimento de 
antebraço maior que 48mm (ORTEGA e CASTRO-ARELLANO, 2001). 
Distribuindo-se em praticamente todo o território nacional (REIS et al., 
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Família Phyllostomidae Gray, 1825 
Artibeus planirostris (Spix, 1823)

Família Phyllostomidae Gray, 1825. Artibeus planirostris (Spix, 1823). Crédito: Leal, E.S.B.

Morcego de tamanho médio, pesam entre 40 e 69 gramas. O com-
primento do corpo varia de 75 a 110 mm e o antebraço de 56 a 73 mm 
(REIS et al., 2013). A validade desta espécie, conhecida como “morcego 
fruteiro”, foi frequentemente questionada, já tendo sido tratada como si-
nonímia de Artibeus jamaicensis (Leach, 1821). Porém, dados morfométri-
cos e moleculares revelaram que as duas formas são alopátricas, sendo 
A. jamaicensis restrita da Bacia do Rio Orinoco (Venezuela), para o norte 
até México e América Central e A. planirostris distribuída do sul da Bacia 
do Rio Orinoco até a parte meridional da América do Sul (LIM,1997; LIM 
et al., 2004).

Ocorre no Sudeste da Colômbia, Venezuela, principalmente, ao 
Sul do Rio Orinoco, nas Guianas, Brasil, leste do Equador, Peru, Bolívia, 
Paraguai e norte da Argentina (GARDNER, 2008). No Brasil, integra o 
grupo dos grandes Artibeus (Subgênero Artibeus), com comprimento de 
antebraço maior que 48mm (ORTEGA e CASTRO-ARELLANO, 2001). 
Distribuindo-se em praticamente todo o território nacional (REIS et al., 
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2013). Ocorre nos biomas Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga 
(PAGLIA et al., 2012).

Nesta espécie a coloração da pelagem varia entre marrom e cinza, 
com o ventre mais claro que o dorso e com pontas brancas (REIS et al., 
2013). Há registro de albinismo completo em A. planirostris para a área 
urbana da cidade de Fortaleza, Ceará (UIEDA, 2000). As listras faciais 
presentes, são estreitas claras e pouco definidas; a listra dorsal e a cau-
da estão ausentes; pontas das asas brancas ou amareladas; pilosidade 
pequena ou ausente sobre a superfície dorsal do uropatágio; pilosidade 
pequena sobre o antebraço; base da folha nasal livre; constrição pós-or-
bitária larga (> 6,80 mm); comprimento do crânio maior que 29.5mm, 
largura através dos molares superiores maior que 14 mm, processos pré e 
pós-orbitários ausentes ou rudimentares e cristas supra-orbitárias mui-
to baixas a moderadas, não caracterizando o escudo rostral (HANDLEY, 
1989; 1991; LIM & WILSON, 1993; GARDNER, 2008; TADDEI et al., 1998; 
PERACCHI et al., 2006; 2011). E, fórmula dentária. i 2/2 c 1/1 pm 2/2 m 
3/3 = 32 dentes (REIS et al., 2013).

A presença ou ausência do terceiro molar rudimentar é considera-
da variável (HERSHKOVITZ,1949). Nas populações da Bolívia a presen-
ça varia individualmente (ANDERSON et al.,1982). SIMMONS & VOSS 
(1998) constataram a sua presença em 18 espécimes analisados na Guia-
na Francesa (= A. jamaicensis, SIMMONS & VOSS 1998). A presença do 
terceiro molar é sempre observa no Paraguai (= A. jamaicensis, MYERS & 
WETZEL 1979). Indivíduos das populações a leste dos Andes possuem 
três molares superiores e os do oeste dos Andes possuem dois (HAN-
DLEY 1987; RUI e DREHMER 2004). No Brasil, Taddei (1979) e Taddei et 
al. (1998) constataram a presença do terceiro molar em todos os exem-
plares analisados nas populações de A. planirostris (reportadas como A. 
jamaicensis) do Piauí (nordeste) e de São Paulo (sudeste).

Seu hábito é essencialmente frugívoro, consumindo frutos de dos-
sel (GARDNER, 2008) e também néctar, flores, folhas, pólen e insetos, de 
modo menos frequente (REIS et al., 2007; GARDNER, 2008). Apresenta 
considerável plasticidade alimentar e capacidade dispersora de sementes 
por percorrer grandes distâncias em uma noite (REIS et al., 2013). Apre-
senta dois picos reprodutivos por ano com um filhote por gestação, que 
dura em torno de 3,5 meses (REIS et al., 2013), com ocorrência de estro 
pós-parto na maioria das localidades, mas em algumas não parece ser 
um padrão definido (GARDNER, 2008).

Na base de dados do Species Link há o registro de três espécimes de 
A. planirostris provenientes das Furnas dos Morcegos, em Paulo Afonso, e 
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depositados na Coleção de Mamíferos do Museu de Zoologia da Unicamp 
(ZUEC-MAM 440, 438, 439), Minas Gerais.

As moscas de morcegos: Aspidoptera phyllostomatis (Perty, 1833), 
Megistopoda aranea (Coquillett, 1899), Metelasmus pseudopterus, Speise-
ra ambigua Kessel, 1925 (BARBIER e GRACIOLLI, 2016), Paratrichobius 
longicrus (Miranda Ribeiro, 1907) (DIAS et al., 2009) já foram registradas 
parasitando A. planirostris. Espécimes positivos para o protozoário Tripa-
nosoma spp. (Ceará, Mato Grosso do Sul, Pará, Piauí, Paraná) e o vírus da 
Raiva (São Paulo) foram detectados no Brasil (CÔRREA et al., 2013).

Na cidade de Olinda, Silva et al. (2010) registraram o primeiro caso 
positivo de raiva para a espécie A. planirostris para a região nordeste do 
Brasil e, consequentemente, a participação dessa espécie na veiculação 
da raiva na área urbana desse município. O registro se deu a partir de 
um espécime encontrado morto e caído num quintal de uma residência 
localizada no Bairro Novo, durante a realização de serviços de desrati-
zação da área pelo Centro de Vigilância Ambiental de Olinda (CEVAO), 
o qual encaminhou o material para o Laboratório Nacional Agropecuário 
em Pernambuco (LANAGRO/PE), visando o diagnóstico da Raiva.

Não se encontra na Lista Oficial das Espécies da Fauna Silvestre Bra-
sileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014), e nem na Red List da Interna-
tional Union Conservation Nature (IUCN) (BARQUEZ e DIAS, 2015).
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Família Noctilionidae 
Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758)

Família Noctilionidae. Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758). Crédito: Leal, E.S.B.

Morcego de tamanho grande, apresenta envergadura com cerca 
de 500 mm, massa corpórea entre 50 e 64 gramas (GARDNER, 2008; 
REIS et al., 2013), comprimento do corpo variando de 75 a 95 mm, com-
primento dos pés com 25 mm ou mais, comprimento da série de dentes 
superiores maior que 10 mm, e o comprimento do antebraço com 70 a 90 
mm (GARDNER, 2008; REIS et al., 2013).

Conhecido como “morcego-pescador-grande” possui colocação 
amarelo avermelhado na parte superior do corpo, com uma listra branca 
que se estende da nuca até a base da cauda. Ventralmente, é de cor ama-
rela mais clara. O lábio inferior possui dobras, e o superior é fendido na 
região mediana, o que originou o nome específico deste animal (leporino). 
Possui uma membrana interfemural bem desenvolvida, cauda bem dis-
tinta, curta, terminando em uma pequena ponta livre, no lado superior da 
membrana interfemural. Orelhas longas, estreitas e pontudas (HOOD e 
JONES-Jr, 1984; PERACCHI et al., 2006; REIS et al., 2013).
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Família Noctilionidae. Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758). Crédito: Leal, E.S.B.

Morcego de tamanho grande, apresenta envergadura com cerca 
de 500 mm, massa corpórea entre 50 e 64 gramas (GARDNER, 2008; 
REIS et al., 2013), comprimento do corpo variando de 75 a 95 mm, com-
primento dos pés com 25 mm ou mais, comprimento da série de dentes 
superiores maior que 10 mm, e o comprimento do antebraço com 70 a 90 
mm (GARDNER, 2008; REIS et al., 2013).

Conhecido como “morcego-pescador-grande” possui colocação 
amarelo avermelhado na parte superior do corpo, com uma listra branca 
que se estende da nuca até a base da cauda. Ventralmente, é de cor ama-
rela mais clara. O lábio inferior possui dobras, e o superior é fendido na 
região mediana, o que originou o nome específico deste animal (leporino). 
Possui uma membrana interfemural bem desenvolvida, cauda bem dis-
tinta, curta, terminando em uma pequena ponta livre, no lado superior da 
membrana interfemural. Orelhas longas, estreitas e pontudas (HOOD e 
JONES-Jr, 1984; PERACCHI et al., 2006; REIS et al., 2013).

Noctilio leporinus assim como a espécie congenérica, Noctilio albi-
ventris (Desmarest, 1818), possui forte odor de almíscar, muito caracte-
rístico (REIS et al., 2013). Porém, diferentemente desta, apresenta os pés 
muito grandes, com calcâneo alongado, dedos e unhas compridos e fortes 
(PERACCHI et al., 2011).

Distribui-se de Sinaloa (México) até as Guianas, sul do Brasil, norte 
da Argentina, Paraguai, Bolívia e Peru; Trinidad; Antilhas; sul das Bah-
amas (REIS et al., 2007). Localidade-tipo: Suriname (PERACCHI et al., 
2011). No Brasil, distribui-se tanto em áreas litorâneas quanto continen-
tais, ocorrendo nos Estados do Amazonas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Paraíba, Pernambu-
co, Paraná, Rio de Janeiro, Roraima, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo (REIS et al., 2007; GARDNER, 2008; PERACHI et al., 2011).

Costuma ser encontrada preferencialmente em planícies, áreas 
costeiras e bacias hidrográficas como a do Rio Amazonas e a do Pana-
má na América do Sul (HOOD e JONES-Jr, 1984). É comum em ambien-
tes estuarinos da costa brasileira (BORDIGNON e FRANÇA, 2004) e nas 
proximidades de mananciais hídricos (SILVA, 1984). Habita normalmente 
ocos de árvores, cavernas, chaminés abandonadas, sob pontes, sótãos de 
casas antigas, grutas em rochas próximos as coleções de água (VIEIRA, 
1942; MARES et al., 1981; SILVA, 1984; GARDNER, 2008).

Apresenta um ciclo poliéstrico, podendo ter duas gestações por 
ano, no período entre verão e outono e inverno e primavera, com nasci-
mento, nos meses de abril a junho e de outubro a dezembro, de um filhote 
por cria (HOOD e JONES-Jr, 1984).

É considerada uma espécie altamente oportunista, a qual parece 
adaptar-se bem aos ambientes antropogênicos (ZÓRTEA e AGUIAR, 
2001), já tendo sido registrada para a área urbana de Londrina (REIS et 
al., 2002), beneficiando-se algumas vezes desse aspecto e chegando a 
utilizar edificações como abrigo (NOWAK, 1999).

A presença de cidades e outros tipos de edificação próximos aos 
corpos d’água têm favorecido essa espécie de morcego de hábito piscívo-
ros, permitindo o aumento de suas populações (BREDT et al.,1996). Assim 
como a implantação de tanques de piscicultura pelo homem que aumen-
tam a oferta de alimento, e criam um ambiente propício ao forrageio (BE-
VIGLIERE e PEDRO, 2008).

É uma espécie tipicamente piscívora (PERACCHI et al., 2011) e uma 
das poucas a apresentar o hábito piscívoro, havendo grandes modifica-
ções em sua morfologia para tal, além de especializações na morfologia 
do tubo digestivo e sua histoquímica (HOOD e JONES-Jr, 1984). Peixes, 
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entretanto, não são sua dieta exclusiva, pois alimentam-se também de 
crustáceos, aracnídeos, e grandes insetos aquáticos (BORDGNON, 2006; 
REIS et al., 2013).

Caçam normalmente (tanto peixes como insetos) sobrevoando 
riachos e lagoas de águas calmas, ou áreas estuarinas e baías marinhas 
protegidas (TADDEI, 1983; PERACCHI et al., 2011). Esse hábito é relatado 
por Peracchi et al. (2006) como sendo característico dessa espécie. Este 
morcego forma grupos de até 30 indivíduos e forrageia em grupos de 5 
a 15 indivíduos (WILLIG 1983; NOWAK 1994).

Entre as espécies de peixes registradas na dieta de N. leporinus, 
foram reportadas: Poecilidae Poecilia reticulata Peters, 1859 (“Lebiste”), 
Phallocerus caudimaculatus (Hensel, 1868) (“Guarú”) (BEVIGLIERE e PE-
DRO, 2008), Mugilidae Mugil curema (Valenciennes, 1840) (“Tainha”), 
Engraulidae Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) (“Manjuba”), Clupe-
lidae Harengula clupeola Cuvier, 1829 (“Sardinha”), Opistonema aglinum 
(Lesueur, 1817) (“Sardinha-bandeira”), Atherinopsidae Atherinella brasi-
liensis (Quoy & Gamard, 1824) (“Peixe rei”), Centropomidae Centropomus 
parallelus Poey, 1860 (“Robalo”), Tetraodontidae Sphoerodius testudineus 
(Linnaeus, 1758) (“Baiacu-pintado”) Sphoerodius greeleiy Gllbert, 1960 
(“Baiacu-mirim”), Grammistidae Rypticus randalli Courtenay, 1967 (“Pei-
xe-sabão”), Gerreidae Eucinostomus argenteus Baird & Girard, 1854 (“Es-
crivão”), Eucinostomus gula (Cuvier, 1830) (“Escrivão”), Gobiidae Gobionel-
lus stigmaticus (Poey, 1861) (“Maria-da-toca”), Cynoglossidae Symphurus 
tessellatus (Quoy & Gamard, 1824) (“Língua-de-muklata”), Pralichithidae 
Citharichthys arenaceus Evermann & Marsh, 1900 (“Linguado”), Carangi-
dae Clhroroscombus crysurus (Linnaeus, 1766) (“Palombeta”) (BORDGNON 
e FRANÇA, 2012).

Sobre o corpo de N. leporinus já foram encontrados os seguintes 
parasitas: Latrocimex spectrans Lent, 1941 (Hemiptera, Cimicidae) (ES-
BÉRARD, 2008), Noctiliostrebla aitkeni Wenzel, 1966, Paradyschiria fusca 
Speiser, 1900 (GRACIOLLI e CARVALHO, 2001). Espécimes positivos 
para Tripanosoma cruzi Chagas, 1909, agente etiológico da Doença de 
Chagas, foram registrados na Ilha de Marajó, Estado do Pará (CÔRREA 
et al., 2013).

Em Paulo Afonso, foi registrada na Estação de Piscicultura da 
CHESF sobrevoando tanques de primeira alevinagem e trazendo, devido 
a sua ação predatória, grandes prejuízos aos técnicos da Estação ao redu-
zir a produção de alevinos em até 50% (LOPEZ et al., 2012).

Não se encontra na Lista Oficial das Espécies da Fauna Silvestre 
Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014), e nem na Red List da In-
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ternational Union Conservation Nature (IUCN) (BARQUEZ et al., 2015).
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INTRODUÇÃO
Provavelmente os primeiros primatas eram animais pequenos e 

noturnos, de aparência semelhante aos mussaranhos arborícolas, que 

deram origem a duas linhagens: uma dos lêmules e lorises -Strepsirrhini-, 

e a outra aos társios, macacos e grandes macacos -Haplorrhini-. (Hickman 

et al., 2013).

Ecologicamente são diversos e vivem em habitats que variam des-

de as terras baixas de florestas pluviais ou semidesérticas, até áreas nór-

dicas, onde prevalecem as baixas temperaturas. Algumas espécies são 

totalmente arborícolas, enquanto outras passam a maior parte do seu 

tempo em solo (POUGH et al., 2008). Muitos são onívoros generalistas 

e alimentam-se de frutos, sementes, insetos, pequenos vertebrados, etc. 

Outros são folívoros com tratos digestórios ricos em bactérias e proto-

zoários especializados na fermentação de celulose.

Os Strepsirrhini abrigam espécies que apresentam tamanho redu-

zido, lembrando pequenos roedores. São, em sua maioria, arborícolas, 

de hábito noturno e com alimentação insetívora ou frugívora/carnívora. 

Atingem a maturidade sexual mais rapidamente do que os Haplorrhini.

O Brasil abriga a maior diversidade de primatas do planeta, com 

139 táxons reconhecidos para o país, divididos em cinco famílias: Callitri-

chidae (51), Cebidae (22), Atelidae (19), Aotidae (6) e Pitheelidae (41), (RY-

LANDS, 2012). Conforme dados do Ministério de Meio ambiente (MMA), 

a Mata Atlântica é um hotspot da biodiversidade mundial concentrando 

uma das maiores taxas de endemismo e de espécies em risco de extinção. 

Nela sobrevivem dois primatas endêmicos e ameaçados: o guigó (Callice-
bus coimbrai) e o macaco-prego-galego (Sapajus flavius). Também estão 

presentes nessa região, diminutas populações do guariba-de-mãos-rui-

vas (Alouatta belzebul). Na Caatinga, o guigó-da-Caatinga (Callicebus bar-
barabrownae) é o único primata endêmico a esse bioma e está em risco de 

extinção, assim como o macaco-prego-de-peito-amarelo (Cebus xanthos-
ternos), que também ocorre na Mata Atlântica nordestina.
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Família Cebidea Bonaparte, 1831 
Sapajus flavius (Schreber 1774)

Família Cebidea Bonaparte, 1831. Sapajus flavius (Schreber 1774). Crédito: Silva, M. S.

Apresentam porte mediano (variando entre 300 mm a 560 mm), 
e corpo robusto pesando entre 1 e 4 kg (FREESE e OPPENHEIMER, 1981; 
IZAR, 1999; RIMOLI, 2001). A cor dos pelos varia do amarelo-camurça 
ao castanho-amarelado (OLIVEIRA; LANGGUTH, 2006; GUIMARÃES, 
2012). Possuem um tufo de pelos no alto da cabeça, como um topete e 
cauda semipreênsil, mantendo um comportamento ativo durante todo o 
dia (FREESE; OPPENHEIMER, 1981; IZAR, 1999; RIMOLI, 2001; FRAGAS-
ZY et al., 2004). Possuem polegar pseudo-oponível, possibilitando a ma-
nipulação de objetos, uso de pseudoferramentas (GARBER et al., 2012; 
LYNCH-ALFARO et al., 2012a) e cauda semipreênsil. São primatas arbo-
rícolas e de hábitos diurnos.

Conhecido popularmente como macaco-prego-galego pode ser en-
contrado em toda a América do Sul e Central (ZHANG, 1995; SUSSMAN, 
2000). No Brasil, eles podem ser encontrados nas regiões Norte, Nordes-
te, Centro-Oeste, Sul e Sudeste. São mais comumente encontrados em 
fragmentos de Mata Atlântica do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam-
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buco e Alagoas (Oliveira; Langguth, 2006). Recentemente têm sido vista 
populações no estado da Bahia (BATISTA em prep.).

São animais onívoros, sendo a maior parte da dieta constituída por 
frutas, sementes, insetos, ovos, pequenos vertebrados (IZAWA, 1978; 
GALETTI, 1990; BALESTRA, 2000). Podendo também buscar alimentos 
de fontes antrópicas (SIEX, 2005; WANG et al. 2006; LINKIE et al.2007; 
FUNGO, 2011). Atualmente, esta espécie está incluída na lista vermelha 
de conservação da natureza como criticamente ameaçada de extinção 
(IUNC, 2016).

Os grupos de macaco-prego são considerados polígamos, com um 
sistema de acasalamento multimacho/multifêmea (DI BITETTI; JANSON, 
2001; FREESE; OPPENHEIMER, 1981). Apresentam dimorfismo sexual 
(OLIVEIRA; LANGGUTH, 2006) sendo os machos ligeiramente maio-
res que as fêmeas. Seu comportamento sexual consiste na atração entre 
machos e fêmeas, quando estas atingem a maturidade sexual, por volta 
dos quatro ou cinco anos de idade (AURICCHIO, 1995; FRAGASZY et al., 
2004). Exalam sinais químicos que despertam os machos maiores de 3 
anos de idade (LENT, 2001; FRAGASZY, 1994). Porém, estes só se tor-
nam sexualmente ativos a partir dos sete anos de idade (AURICCHIO, 
1995; FRAGASZY et al., 2004). O tempo de gestação varia entre 149 a 158 
dias, com um intervalo entre as gestações que varia entre 18 e 22 meses 
(FRAGASZY, 1990), vindo a gerar apenas um indivíduo a cada gestação.

Em determinados casos, são considerados espécies problemas por 
causarem prejuízos econômicos em pequenas lavouras de milho e cana 
(FREITAS, et al, 2008), ou servindo de vetores para a transmissão de zoo-
noses (SIEX, 2005; WANG et al. 2006; LINKIE et al.2007; FUNGO 2011).

A interação entre primatas e humanos, pode ser bem diversa, tra-
zendo tanto benefícios quanto prejuízos para ambos os lados. A proximi-
dade com esses animais é particularmente importante para os humanos, 
uma vez que são hospedeiros de uma ampla gama de parasitos, incluindo 
vírus, bactérias, protozoários, helmintos (trematódeos digenéticos, ces-
tóides, acantocéfalos e nematóides) e artrópodes, (MILTON, 1996; NUNN 
e ALTIZER, 2006; POPE, 1966; STONER, 1995; STUART et al., 1998). Em 
alguns casos, tais doenças causadas por parasitos podem dizimar popu-
lações, como ocorre com a malária, o ebola e a febre amarela (HERNAN-
DEZ et al., 2009; NUNN e ALTIZER, 2006).

Eles podem ser utilizados como animais de estimação, utilizados 
na medicina tradicional, e na investigação biomédica (FRAGASZY, D. M.; 
VISALBERGHI, E.; FEDIGAN, L. M. 2004).
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Família Callitrichidae Gray, 1821 
Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758)

Família Callitrichidae Gray, 1821. Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758). Crédito: Batista, W.

A família Callitrichidae está constituída por primatas do novo mun-
do, conhecidos popularmente por saguis e micos, sendo reconhecidas 60 
espécies e subespécie (RYLANDS et al.,2009). Está dividido em quatro 
grupos taxonômicos reconhecidos como os gêneros: Callithrix (saguis 
do leste brasileiro do grupo jacchus),Cebuella (sagui-leãozinho amazô-
nico),Callibella (o sagui amazônico anão) e Mico (o saguis amazônicos do 
grupo argentata). Estudos desta última década têm demonstrado que o 
mico de Goeldi ou callimico é uma espécie irmã dos outros saguis. (RY-
LANDS et al., 2009).

De acordo com BICCA-MARTES et al. (2006), o gênero Callithrix 
está constituído pelas espécies: Callithrix aurita (É. Geoffroy IN Humboldt, 
1812); C. flaviceps (Thomas, 1903), C. geoffroyi (É. Geoffroy IN Humboldt, 
1812); C. jacchus (Linnaeus, 1758), C. kuhli (Coimbra-Filho, 1985); C. penni-
cillata (É. Geoffroy, 1812).

Callithrix jacchus é um animal de pequeno porte, pesa entre 350 e 
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450 g; tem comprimento total da cabeça e corpo de 250 mm em média; 
cauda em torno de 280 mm (REIS et al. 2006 ); corpo com pelagem acin-
zentada-clara com reflexos castanhos e pretos. Possui pêlos auriculares 
em forma de leque como tufos; a face é de cor rosa acinzentada com uma 
mancha branca na testa (CAVALCANTI e LANGGTH,2008), característi-
ca que o diferencia de C. Geoffroyi, cuja face é totalmente branca.

As populações naturais de C. jacchus têm declinado devido à destrui-
ção de habitats em sua distribuição geográfica original (COIMBRA-FILHO, 
1984). Mas, por outro lado, estas espécies são hoje encontradas em várias 
regiões do Brasil como resultado de introduções. Os ambientes urbaniza-
dos desempenham diversos tipos de influências para os organismos, como 
a restrição de área física e de recursos alimentares, associada à agitação 
urbana, em contraste com a falta de conhecimentos e a necessidade de 
subsidiar planos de manejo e conservação neste tipo de ambiente (MILL-
SAP e BEAR, 2000). É endêmico da região nordeste do Brasil e está pre-
sente no bioma Caatinga, Cerrado, e Mata Atlântica, circundado pelos Rios 
São Francisco, ao norte, e Rio Paraíba, ao leste (AURICCHIO, 1995).

São adaptados à vida saltatória arbórea, com locomoção vertical pe-
los troncos, o que facilita sua alimentação. Ocorrem em floresta semideci-
dual, floresta decidual, floresta ombrófila densa, florestas ripárias, man-
chas de caatinga arbórea e caatinga arbustiva (RYLANDS et al. 2008), 
abrangendo os estados de Alagoas e Bahia, e como espécie introduzida 
no Ceará, Espírito Santo Maranhão, Paraíba, Paraná,Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro,Rio Grande do Norte, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe 
(COIMBRA-FILHO, 1984).

Segundo CAVALCANTI (2002), em ambientes que não sofreram 
ação antrópica, esta espécie apresenta um perfil exsudatívoro-frugívoro. 
Já em ambientes degradados, ela torna-se frugívora-insetívora, além de 
variar suas estratégias de busca de acordo com mudanças no tipo desses 
alimentos. A eficiência da estratégia de procura depende da distribuição 
e abundância dos recursos alimentares disponíveis, de como as informa-
ções de tempo e espaço são utilizadas pelos forrageadores, bem como dos 
impedimentos impostos por outras atividades (BAUM e GRANT, 2001). 
Alguns padrões de forrageio podem melhorar as taxas de consumo. Por 
exemplo, o tamanho do local de alimentação, a duração das sessões de 
forrageio, o tempo e energia utilizada podem influenciar na eficiência da 
estratégia usada em um determinado ambiente (PYKE, 1978).

Possui especializações funcionais na dentição, nos ossos do apara-
to mastigatório e no arranjo da musculatura da mandíbula para realiza-
rem orifícios com vários formatos e volumes na casca das árvores, atin-
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gindo os ductos secretores (ductos que produzem exsudato) dos tecidos 
vegetais responsáveis pelas exsudações, além disso, possui um apare-
lho digestivo adaptado associado a uma digestão fermentativa eficiente 
(FRANCISCO et al., 2015) 

No ambiente natural, a atividade de um grupo de animais está liga-
da às características do seu habitat, incluindo variações sazonais. Assim, 
durante uma fase de escassez alimentar, a espécie pode ocupar diversos 
tipos de ambientes e apresentar diferenças comportamentais não só nas 
atividades territoriais e sociais, como também nas atividades alimentares 
(CHAPMAN, 1998). HUBRECHT (1984) afirma que em comparação com 
outras espécies da família Callithrichidae, os grupos sociais de C. jacchus 
habitam áreas de uso bastante restritas, provavelmente em função da 
grande participação de exsudado na sua dieta.

Apesar dos diferentes animais de um grupo fornecer informações 
em relação à localização espacial dos alimentos, as decisões individuais 
de forrageio necessitam incluir avaliações sobre as possibilidades, vanta-
gens e desvantagens da obtenção de um determinado recurso alimentar 
localizado por outro animal (BARTA e GIRALDEAU, 1998). O ambiente 
social e ecológico representam uma junção de desafios, onde as soluções 
envolvem a utilização de informações sobre distribuição, disponibilida-
de de alimento e relações sociais (GARBER e PACIULLI, 1997; JANSON, 
1996), enfatizando que os aspectos relacionados ao processo de forrageio 
dependem de habilidades cognitivas. Segundo SCHIEL (2000), a espécie 
C. jacchus possui uma grande habilidade como predador, apresentando 
um vasto repertório comportamental para captura de presas. O forrageio 
de invertebrados é frequente em qualquer estrato da vegetação para o 
gênero Callithrix (RIBEIRO, 2007).

Quanto à reprodução, o macho cruza apenas com uma fêmea du-
rante o período de reprodução. O período de gestação varia entre 140 e 
160 dias produzindo em geral, dois filhotes por gestação.

Estudos realizados por LEVACOV et al (2011) consideram que en-
tre 1999 e 2006, 4.631 primatas dos 18 gêneros que ocorrem no Brasil, in-
gressaram em 53 Centro de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) e em 
Núcleos de faunas (Nufaus) de todas as unidades federativas do País, sen-
do que C. jacchus é um dos mais frequente (54,2%), seguido por Cebus 
(28,1%). No entanto, não é uma espécie considerada em risco extinção.
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